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©s Francezes , o ver huma soberana moça accompanhada 
das graças e das virtudes, curvar sua f rente perante o Deu s 
dos exerci tos , implorando a sua omnipotente protecção* 
pa ra l ium adorado esposo,e offerecendo ao Ceo a homenagem 
das mais nobres e doces affeiçoens que podem animar o cora-
çao* de huma Rainha, de huma esposa e de huma mai. Ce-
lebrada a missa, ísua Magestade recebeo a homenagem dos 
Príncipes G r ã o s Dignitários, e G r ã o s officiaes da Coroa, 
Ministros, e principaes Funcionários públicos. A Impera -
t r ix voltou depois para o palacio de St . Cloud. 

Pelas duas horas o povo corria em chusmas para a Igre ja 
metropoli tana, onde se havia cantar o Te Dcum pelas me-
moráveis victorias que tinhaoí" seguido as armas do Impera-
dor desde a passagem do Niemen, até a grande battalha de 
Moskwa, e a tomada de Moscow. 

As duas e meia Sua Alteza Sereníssima o Principe Archi -
chanceller chegou a salla preparada para a sua recepção* no 
palacio Archiepiscopal. Estava ali o Principe Vice Grande 
Elei tor , e outros Ministros Principaes do Estado. Par t i rao 
em procissão* para a Cathedral , a cuja porta forao"" recebi-
dos pelo Cardeal Arcebispo de Pariz , a testa do clero, que 
marchou diante delles para os lugares preparados para a sua 
recepção" 

Numerosos destacamentos da Guarda Imperial, e das 
Guardas de Pariz, debaixo de armas, se ajuntarao" no corpo, 
e principal nave da Igre ja . No decurso do dia houve t res 
salvas de artilharia, e á noite huma illuminaçao' geral . 

O que deo á esta pompa religiosa civil e militar, hum 
caracter augusto e nacional, foi o enthusiasmo, que animava 
todos os espectadores. Cada hum sentia orgulho em ser 
F r a n c e z ; e se associava pelo menos com a idea ás façanhas, 
e gloriosas fadigas daquelle grande exercito, cujos t r ium-
phos hab" de assombrar a mais remota posteridade. Reflec-
t indo nos actos de inhumanidade, que deshonrarao* os íunc-
cionarios públicos de Moscow, elles se felicitavaò" do t r ium-
pho da civilizaçao" sobre o barbarismo,—do heroísmo sobre 
a ferocidade. Is to era objecto de todas as conversaçoens. 
A Europa , deziao", nao" terá mais receio de huma segunda 
invasao daquelles barbaros do Norte, que outrora ext in-
guirão a sacra tocha da razao" e das artes. Nunca mais elles 
introduzirão" entre nos as suas mizeraveis superstiçoens, sua 
ignorancia, e ferozes costumes. A Europa , que estes ban-
dos incendiários de Tartaros tinhaò* ameaçado, tranquilla 
agora debaixo da egide do valor Francez pode com segu-
rança dedicar-se a industria, e ao melhoramento das a r t e s , 
que fazem honra ás na joens , e aformoseao~ a existencia^ dos 
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homens em sociedade. O 6eculo de gloria militar será tam-
bém o século das artes. 

N a õ p o d e m o s l e r es te a r t i g o sem n o s d o e r - m o s 
p r o f u n d a m e n t e d a d e g e n e r a ç ã o d o e sp i r i t o h u m a n o 
d e b a i x o d a i n f l u e n c i a d o D e s p o t i s m o . C o n f e s s a m o s 
q u e s e n t i m o s a m a i o r r e p u g n a n c i a a t r a n s c r e v e - l o . M a s 
a le i tu ra de h u m a n ; ' n a ç a õ , c h e i a da mais g r o s s e i r a i m -
p i e d a d e , e d a m a i s serv i l a d u l a ç a õ , c o m o a q u e l l a q u e 
c . r c t . r i z a o s F r a n c e z e s m o d e r n o s , n a õ p o d e d e i x a r d e 
s e rv i r de liç= õ aos 'povos, q u e a i n d a c ò n s e r v a õ a l g u m 
i n s t i n c t o de l i b e r d a d e e i n d e p e n d e n c i a ; r e v i v e n d o 
n e l l e s o a b o r r e c i m e n t o á esci a v i d a õ , a q u e p e r t e n d e m 
r e d u z i - l o s o s a g e n t e s d a t y r a n i a , o s min i s t ros d e s p ó -
t i c o s e i n s o l e n t e s , q u e n a õ soflYem, q u e r e p r i m e m 
q u a n t o p o d e m o u z o m a i s a u g u s t o da pa l av ra , a l i v re 
e x p o s i ç ã o d a v e r d a d e . C o m e f l e i t o , q u e m p o d e ler 
s e m i n d i g n a ç ã o m i s t u r a d a cie h o r r o r , o a r t i g o dos p a -
p e i s F r a n c e z e s q u e d e s c r e v e a s o l e t n n i d a d e d e h u m a 
a c ç a õ d e g r a ç a s a h u m D e u s d e e l e m e n c i a , pe l a d e s -
t r u i ç ã o d e M o s c o w ? Q u e m vio j a m a i s c o m b i -
n a ç u õ t am m o s t r u o s a de s a c r i l é g i o , e b l a s p b e m i a ! 
H u m c h e f e d e assass inos e s a l t e a d o r e s , q u e n a õ 
p o d e a i ex i s t i r s e n a õ p e l o r o u b o e p i l h a g e m , he o 
grande monarcha, q u e o p p o e t n h u m a b a r r e i r a i n v e n -
c íve l a t o d a a i n v a s a õ do b a r b a r i s m o . H u m t y r a n o 
i n f l e x í v e l e b r u t a l , q u e c a l c a n d o t o d a s as leis da h u -
m a n i d a d e , e da re l ig ião , b u s c a , e x t e r m i n a n d o a s n a -
ç o e n s , c i m e n t a r p e r p e t u a m e n t e a mais a b j e c t a e s c r a -
v i d ã o da r aça h u m ,na , he q u e m se a t r e v e a a c e u z a r 
de b a r b a r a h u m a n;;çaõ h e r ó i c a c o m o a R u s s a (n i s to 
p a r e c i d a c o m a P o r t u g u e z a ) q u e p r e f e r e a d e s t r u i ç ã o 
e a t n o r t e ao ma i s v e r g o n h o s o dos c a p t i v e i r o s . H u m a 
c i d a d e h a b i t u a d a ha v i n t e a n n o s a e s p e t a c u l o s de 
s a n g u e e h o r r o r , i n f a m a d a p o r h u m a ser ie d e c r i m e s 
d e q u e n a õ h a e x e m p l o n a h i s to r i a ; h u m a c i d a d e , q u e 
v io es te m e s m o h e r o i c o c o n q u i s t a d o r , m e t r a l h a r o s seos 
h a b i t a n t e s , q u e o v io d e s t r u i r n ' h u m so d ia t o d o o 
p l a n o , e e s p e r a n ç a s da l i b e r d a d e , q u e p e r t e n d i a , 
c u r v a d a h o j e aos p e z d o seu i d o l o , ç u j o d e s a n g u e e 
t o r p e z a s , s a n c i o n a as suas u z t t r p a ç o e n s , e os seos 
r o u b o s , e c o r r e a o t e m p l o d o D e u s vivo p a r a l h e r e n d e r 
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g r a ç a s pe lo s t r i u m p h o s da r a p i n a , e da m a i s i g n o m i -
n iosa p e r v e r s i d a d e ! H u m a d o n z e l l a f i l h a d e s o b e r a -
n o s sac r i f i cada i n d i g n a m e n t e a o s t o r p e s a b r a ç o s d o 
n o v o M o n i t a u r o , h e q u e m i n v o c a a p r o t e c ç ã o d o 
E t e r n o a f avo r do m o n s t r o -(seu a d o r a d o esposo) q u e 
e n x o v a l h o u c o m a s u a c r i m i n o s a u n i a õ h u m a f a m í l i a 
r e a l e a t e l i r e s p e i t á v e l . Q u e m p o d e o l h a r p a r a 
o s a g r a d o a z i l o da R e l i g i ã o , e v e l o p r o f a n a d o p e l a 
p r e z e n ç a v a r i e g a d a d e s t e s g r u p o s i r r e l ig iosos , s e m 
sen t i r t o d a a f o r ç a do u l t r a g e f e i t o aos C e o s e a n a t u -
r e z a ? e s em e x c l a m a r a f a c e da t e r r a e dos C e o s ! 
A t e q u a n d o h a d e a i m p i e d a d e t r i u m p h a r d a j u s t i ç a , 

j e e s c a r n e c e r dos d e c r e t o s e t e r n o s , q u e t e m a s s e v e r a d o , 
q u e o s t r i u m p h o s d o c r i m e p a s s a r a õ c o m o o v a p o r d a 
m a n h a m , q u e h u m l e v e s o p r o d i s s ipa ! 

Transiviel ecce non erat ! 

H E S P A N H A . 

CONSTI TUI CA O POLITICA 
X 

D A 

M O N A R Q U I A H E S P A N H O L A . 

(Continuada da pag. 3o3 do Volume IV.) 

T I T U L O I V . 

DO REY. 

C A P I T U L O I . ° 

Art igo 168. A pessoa do Rey he sagrada, e inviolável, e 
nao" esta sujei ta a responsibilidade-

169. O R e y te rá o t ra tamento de Mages tade Catho 
lica. 
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170. O poder de fazer executar as Leis rezide excluziva-
mente no R e y ; e sua authoridade se estende a tudo quanto 
conduz á conseivaçao da ordem publica no interior , e á se-
gurança do Estado no exter ior , conforme a constituição", e 
as Leis. 

171. A lem dap re roga t i r a , que compete ao Rey de sanc-
cionar as Leis, e de promulga-las, competem-lhe como prin-
cipaes as faculdades seguintes. 

P r ime i ra : expedir os Decretos, regulamentos, e instruc-
çoens que julgar conducentes para a execução" das Leis . 

Segunda : Cuidar de que em todo o Reino se administre 
prompta , e completamente a just iça. 

Te rce i r a : Declarar a guerra, fazer , e ratificar a paz, 
dando depois conta documentada ás Cortes. 

Q u a r t a : Nomear os Magistrados de todos os t r ibunaes 
civis, e criminaes, segundo a proposta do Conselho d ' E s -
tado. 

Quin ta : Prover todos os empregos civis, e militares. 
Sex ta : Aprezentar para todos JS Bispados, e para todas 

as Dignidades, e Benefícios do Padroado Real , segundo a 
proposta do Conselho d 'Es tado . 

Sep t ima : Conceder honras, e distincçoens de toda a 
Classe segundo as Leis. 

O i t ava ; Mandar os exercitos, e armadas, e nomear os G e -
neraes. 

N o n a : Dispor da força armada, distribuindo-a como for 
mais conveniente. 

D e c i m a : Dir ig i ras relaçoens diplomáticas, e commerciaes 
com as mais Potencias, e nomear os Embaixadores, Minis-
tros, e Cônsules. 

Undéc ima : Cuidar da fabricaçao" da moeda, na qual se 
porá seu busto, e seu nome. 

Duodéc ima: Decre tar a inversão" dos fundos destinados 
a cada hum dos ramos da administraçao" publica. 

Dec ima te rce i ra ; Perdoar aos delinquentes, segundo as 
Le is . 

Dec ima q u a r t a : Fazer ás Cortes as propostos de Leis, ou 
de reformas, que julgar conducentes ao bem da Naçao", 
para que deliberem na forma prescripta. 

Dec ima qu in ta : Conceder o passe, ou reter os Decre tos 
conciliares e bulas Ponteficias com o consentimento das Car-
tes, se contiverem dispoziçoens geraes ; ouvindo o Conselho 
d Estado, se versarem sobre negocios particulares, ou go-
vernativos; e passando seu conhecimento, e decizao" ao su-
premo Tribunal de Justiça, se contiverem pontos contencio-
sos, para que rezolva conforme as Leis. 
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Decima sex ta : Nomear , e demitt ir l ivremente os Secre-
tários d 'Es tado, e do despacho. 

172. As restricçoens da authoridade do Rey sao"" as se-
guintes. 

Pr imeira : O Rey nao" pode, debaixo de qualquer p r e t e x -
to, impedir a celebraçao das Cortes nas épocas, e cazos as-
signalados pela consti tuição, nem suspende-las, n e m dis-
solve-las, nem embarsçar de maneira alguma suas sessoens, 
e deliberaçoens. Os que o aconselharem, ou auxiliarem em 
qualquer tentativa para estes actos, sao declarados traidores, 
e serão" perseguidos como taes. 

Segunda : Nao" pode o R ey auzentar-se do Reino sem 
consentimento das Cortes, e se o fizer, se en tenderá q u e 
tem abdicado a coroa. 

Te rce i r a : O Rey naoi" pode alienar, ceder, renunciar , ou 
de qualquer maneira traspassar a outro a authoridade real* 
nem alguma de suas prerogativas. 

Se por qualqer cauxa quizer abdicar o throno no immedi-
nto Successor, nao" o poderá fazer sem o consentimento das 
Cortes. 

Q u a r t a ; O Rey nao" pode alienar, ceder , ou permuta r 
província, cidade, vil la, ou lugar , nem par te a lguma, por 
pequena que seja, do territorio Hespânhol . 

Q u i n t a : Nao" pode o R e y fazer alliança offensiva, nem 
tra tado especial de Commercio com alguma Potenc ia e x -
tranheira , sem o consentimento das Cortes. 

Sex ta : Da mesma sorte, nao"" pode obrigar-se por algum 
tra tado a dar subsídios a Potencia alguma estranheira sem o 
consentimento das Cortes. 

Sept ima: O Rey nao~ pode ceder, nem alienar os bens 
nacionaes sem consentimento das Cortes. 

Oitava: O Rey nao pode impor por si só directa, ou in-
directamente contribuiçoens, nem pedir contribuiçoens vo-
luntárias debaixo de qualquer nome, ou para qualquer ob-
jec to que seja, sem decreto das Cortes. 

N o n a : O Rey nao pode conceder privilegio exclusivo 
a pessoa, ou corporação" alguma. 

Decima : O Rey nao" pode tomar a propriedade d 'a lgum 
particular ou corporaçao", nem perturba-lo na posse, uzo, e 
proveito de l ia : e se n 'a lgum cazo for necessário para h u m 
objecto de conhecida utilidade commum tomar a proprie-
dade de hum particular, nao" o poderá fazer , sem que ao 
mesmo tempo seja indemnizado, e se lhe dê em bom cambio 
o que homens bons arbi trarem. 

U n d é c i m a : Nao" pode o Rey privar individuo algum de 
sua l iberdade nem impor-lhe por si alguma pena. O Secre-
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tario do Despacho que firmar a ordem, e o Juís, que a exc» 
eutar serão" responsáveis á Naçao", e castigados como reos 
d 'a t ten tado contra a l iberdade individual. Só no cazo de 
que o bem, e segurança do estado exijaó" a prizao" d 'a lguma 
pessoa, poderá o Rey expedir ordens para esse effeito , com 
a condição" porem de que, dentro em quarenta , e oito horas, 
a devera entregar á dispoziçao" do tribunal, ou juiz com-
pe ten te . 

D u o d é c i m a : O R e y antes de contrahir matrimonio, dará 
par te ás Cortes, para obter seu consentimento, e se o nao 
fizer, se entendera que abdicou a coroa. 

173. O R ey na sua subida ao throno, e se for menor , 
quando entrar a governar o Reino, prestará juramento pe-
rante as Cortes debaixo da forma seguinte. 

N. (seu nome) pela Graça de Deos, e pela Constituição 
da Monarquia Hespanhola, Rey das I lespanhas, juro por 
Deos , c pelos Santos Evangelos que defenderei, e conserva-
rei a Religião"" Cathoiica, Apostolica, Romana, sem per -
mittir outra alguma no Reino; que guardarei e farei guar-
dar a Constituição" politica, e Leis da \Jonarquia Hespanho-
la , nao" tendo em vista em tudo quanto fizer, senão o bem 
e utilidade de l ia : que nao" alienarei, cederei , ou desmem-
brarei par te alguma do Reino : que nunca exigirei quanti-
dade alguma de fructos, dinheiro, ou outra coiz.i, senão" o 
que as Cortes tiverem dec re t ado : que nunca tomarei a pes-
soa alguma a sua propriedade, e que respeitarei sobre tudo 
a liberdade politica da Naçao", e a pessoal de cada individuo: 
e se 110 que hei jurado, em todo, ou em parte o contrario 
fizer, nao" devo ser obedecido, antes aquillo em que contra-
vier seja nullo, e de nenhum valor. Assim Deos me ajude, 
e seja em minha defeza: e se nao" me peça contas. 

C A P I T U L O I I . 

I )A SUCCKSSAO" A C O R O A . 

Art igo 174. O Reino das Hespanhas he indivizivel, e 
so succederao" no throno perpetuamente , desde a promulgaçao 
da Constituição", pela ordem regular de primogenitura, e 
reprezentaçao" entre os descendentes legitimos, varoens, e 
femeas das linhas, que se hao" de expressar. 

175. Nao" podem ser Reys das Hespanhas senão" os quô 
forem filhos legitimos havidos em constante, e legitimo ma» 
trimonio. 
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176. No mesmo gráo, e l inha os varoens preferem as 
femeas, e sempre o maior ao m e n o r : porem as femeas de 
melhor linha, ou de melhor gráo na mesma linha preferem 
aos varoens de linha ou gráo posterior. 

177. O filho, ou filha do primogénito do Rey, no cazo 
de morrer seu t'ai, sem ter entrado na successaó' do Reino, 
p refere aos Tios, e succede imrnediatamente ao Avô por di-
reito de representação". 

178. Em quanto se nao* extinguir a linha em que esta 
radicada a successaó",nao" entra a immediata. 

179. O l ley das Hespanhas he o Senhor D. Fernando 
V I I . de Borbon, que actualmente reina. 

180. Na falta do Senhor D. Fernando V I I . de Borbon 
succederaó" seos descendentes legítimos assim varoens, como 
f e m e a s : na falta destes succederaó" seos irmaons, e os 
i rmaons de seu Pai assim varoens, como femeas, e os de-
scendentes legítimos d 'estes pela ordem, que fica preve-
nido, guardando em todos o direito de reprezentaçao", 
e a preferencia das linhas anteriores as posteriores*. 

181. As Cortes deverão" excluir da successaó"* aquella 
pessoa, ou pessoas, que forem incapazes para governar , 
ou que t iverem feito coiza, porque mereçaó" perder a 
coroa. 

182. Se chegarem a extinguir-se todas as linhas, que 
ficao" assignaladas, as Cortes faraó" novos chamamentos, se-
gundo virem que mais importa á Naçao", seguindo sempre a 
ordem, e regras de succeder aqui estabelecidas. 

183. Quando a Coroa haja de recahir imrnediatamente, 
ou haja recaindo em femea, nao" poderá esta eleger marido 
sem consentimento das Cor t e s ; e se o contrario fizer, en-
tender-se-ha, que abdica o throno. 

184. No cazo de que chegue a reinar huma femea, seu 
marido nao" terá authoridade alguma relativamente ao Rei-
no, nem parte alguma no Governo. 

C A P I T U L O I I I . _ 

D a m e n o r i d a d e d o R e y , e d a R e g e n c i a . 

Art igo 185. O Rey he de menor idade ate aos dezoit» 
annos completos. 

* As Covt.es dec la ra raõ poster iormente , i jue naõ sendo compat ível 
com a t r anqu i l i dade de Hespanha o c h a m a m e n t o do Infante D. Francis -
co de Paola i rmaõ de Senhor D. Fernando V I I , o di to Infante fica excluí -
do da successaó â Coroa. Veja -se o vol, 3 do Iuvest igador, pag. 497 . 
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186. Duran t e a minoridade- do Rey , sera governado o 
Reino por liunia Regcncia. 

187. Sê-lo-ha igualmente quando o Rey se ache impos-
sibilitado de exercer sua authoridade por qualquer c a u z a 
fizica, ou moral. 

188. Se o impedimento do R e y passar de dois annos, e 
o successor iminediato for maior de dezoito annos as Corte» 
poderão nomea-lo Regen te do Reino em lugar da Regen-
cia . 

189. Nos cazos em que vagar a coroa, sendo o Pr incipe 
das Astúrias menor d ' idade, ate que se jun tem as Cor tes 
extraordinarias, se nao" se acharem reunidas as ordinarias, 
a Regcncia provizional se comporá da Rainha Mai, se a 
h o u v e r ; de dois Deputados da Deputaçao permanente das 
Cortes , os mais antigos por ordem de sua eleição na Depu-
taçao", e dos Conselheiros do Conselho d 'Es tado os mais 
antigos, a saber o Decano , e o immcdiato: se naov houver 
Ra inha Mai , entrará na Regcncia o Conselheiro d ' E s t a d o 
terceiro em antiguidade. 

1'JO. A l legencia provizional sera prezidida pela Ra inha 
Ma i , se a houver ; e em sua falta, pelo individuo da Depu-
tai ao" permanente das Cortes, que seja o primeiro nomeado 
nella. 

191. A Regcncia provizional nao~ despachará outros ne-
gocios , que os que nao" admittao" di laçao; e nao removerá, 
nem nomeará empregados senão" interinamente. 

192. Reunidas as Cortes extraordinarias nomearao" h u m a 
Regencia composta de tres, ou cinco pessoas. 

193. Pa ra poder ser individuo da Regencia se requer 
ser Cidadão" no exercício de seos di re i tos ; ficando e x -
cluídos os estrangeiros, inda que t enha» carta de cida-
daons. 

194. A Regencia sprá prezidida por aquelle dos seo» 
indivíduos que as Cortes designarem ; tocando a estas esta-
belecer em cazo necessário, se liade haver, ou nao" tu rno 
na prezidencia, e em que termos. 

19.5. A Regencia exercerá a authoridade do Rey nos ter -
mos, que as Cortes ju lgarem. 

196. H u m a , e outra Regencia prestarao" juramento se-
gundo a formula prescripta no artigo 173, accrescentando a 
clauzula, de que serão" fieis ao Rey ; e a Regencia perma-
nen te accrescentará de mais, que observará as condiçoens, 
que as Cortes lhe tiverem imposto para o exercício de sua 
authoridade ; e que quando o Rey chegue a ser maior, ou 
cesse a impossibilidade, lhe entregará o governo do Re ino , 
debaixo da pena, se o dilatar hum momento, de serem seos 
indivíduos havidos, e castigados como traidores. 
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197. Todos os actos da Regencia se publicarao* em nome 
do Rey. 

198. Sera tutor do Re y menor a pessoa, que o Rey defunto 
t iver nomeado em seu testamento. Se o nao tiver nomeado 
sera t u t o r a a Rainha Mai , em quanto permanecer viuva 
Em sua falta, s e r á nomeado o tutor pelas Cortes. No pr i 
meiro, e terceiro cazo o tutor devera ser natural do 
Reino. 

199. A Regencia cuidará em que a educacao" do Rey seja 
a mais conveniente ao grande objecto de sua alta qua lidado 
e que se desempenhe conforme o plano, que as Cortes apprq 
varem. 

200. Estas determinarão" o soldo, que hao~ de ter os indiví-
duos da Regencia . 

C A P I T U L O IV. 

Da Família Rea l , e do reconhecimento do Pr ínc ipe 
das Astúrias. 

Art igo 201. O filho primogénito do R e y tera o titulo de 
Pr incipe de Astúrias. 

202. Os mais filhos, e filhas do Rey seraò", e se chamaraò" 
Infan tes das Hespanhas. 

203. Da mesma sorte se chamaraò" Infantes das Hes-
panhas os filhos, e filhas do Principe de Astúrias. 

204. A estas pessoas estará prec isamente limitada a quali-
dade d ' Infan te das Hespanhas , sem que possa estender-se a 
outras . 

205. Os Infantes das Hespanhas gozaraò" das distincçoens, 
e honras que tem ate aqui tido ; e poderão" ser nomeados 
para toda a classe de dest inos; exceptuando os de Judica-
tura , e Deputaçao" de Cortes. 

206. O Principe das Astúrias nao" poderá sahir do Reino 
sem consentimento das Cortes ; e se acazo sahir sem elle, 
ficara por isso excluído do chamamento á Coroa. 

207- O mesmo se entenderá permanecendo fora do Reino 
por mais tempo, que o prefixo na permissão", se requerido para 
que volva para o Reino, o nao" verificar dentro do termo que 
as Cortes assignalarem. 

208 O Principe das Astúrias, os Infantes , Infantas, e 
Seos filjios, e descendentes que sejao" súbditos do Rey, 
uao" poderão contrahir matrimonio sem seu consentimento, 
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e o das Cortes , sobpena de serem excluídos do chamamento 
á coroa. 

209. Dos autos de nascimento, matrimonio e morte de 
todas as pessoas da familia Real se remet tera huma copia 
authentica ás Cortes, e em sua falta á Deputaçao" perma-
nente , para que se guarde em seu arcliivo. 

210. O Principe d 'Astur ias será reconhecido pelas Cortes 
com as formalidades que o regulamento interior delias de ter -
minar. 

211. Este reconhecimento se fará nas primeiras Cortes, 
que se celebrarem depois do seu nascimento. 

212. O Principe das Astúrias, chegando á idade de qua-
torze annos, prestará ju ramento perante as Cortes debaixo 
da formula segu in te—" N. (o nome) Principe d 'As túr ias , 
ju ro por Deos, e pelos santos evangelhos que defenderei , e 
conservarei a religião" Catholica, Apostolica, Romana, sem 
permitt ir out ra alguma no R e i n o ; que guardarei a Consti-
tuição" politica do Monarquia Hespanhola , e que serei fiel, e 
obediente ao Rey . Assim Deos me a jude . 

CAPITULO Y. 

Da dotaçaõ cia Familia Real. 

Art igo 213. As Cortes determinarão" ao Rc-y a dotaçao" 
annual de sua caza, que seja correspondente a sublime dig-
nidade de Sua Pessoa. 

214. Per tencem ao Rey todos os Palacios Reaes , que seos 
Predecessores tem disfrutado, e as Cortes fixarao" os terre-
nos, que julgarem conveniente reservar para o recreio de 
sua Pessoa. 

215. Ao Principe d 'Asturias desde o dia de seu nasci-
mento , e aos Infantes , e Infantas des que completarem sete 
annos de idade, assinarao" as Cortes para seos alimentos a 
quant idade annual , correspondente a sua respectiva digni-
dade. , 

216. As Infantas , para quando cazarem assinarao" as 
Cor tes a quantia que lhe parecer em qualidade de d o t e ; e 
entregue esta, cessarao" os alimentos apnuaes. 

217. Aos Infantes se cazarem em quanto rezidirem nas 
Hespanhas , se lhes continuarao" os alimentos, que lhes esti-
verem assinados ; e se cazarem, e rezidirem fora, cessarao" 
os alimentos, e se lhes entregará por huma vez a quant ia , 
que as Cortes determinarem. 
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218. As Cortes fixarao" os alimentos annuaes que se hao 
de dar a Rainha viuva. 

219. Os soldos dos Individuos da Regencia se tirarao" do 
dote assinado á caza do Rey. 

220. A dotaçao" da Caza do R e y , e os alimentos de sua 
familia, de que fallaò* os artigos precedentes, seraò" de ter -
minados pelas Cor tes no principio de cada Reinado, e nao" 
se poderão alterar durante elle. 

221. Todas estas consignaçoens sao" por conta do Thezoi-
raria Nacional, pela qual serão" satisfeitas ao Administrador 
que o Rey nomear, com o qual se trataraò" as acyoens 
activas, e passivas, que em razaò" de interesses possaò" pro-
mover se. 

CAPITULO VI. 

Dos Secretários d'Estado, e do Despacho. 

Artigo 222. Os Secretários do Despacho seraò" sete a 
saber. 

O Secretario do Despacho d 'Es tado. 
O Secretario do Despacho do Governo do Reino para a 

Península, e Ilhas adjacentes. 
O Secretario do Despacho do Governo do Reino para Ul-

t ramar . 
O Secretario do Despacho de Graça, e Just iça. 
O Secretario do Despacho de Fazenda . 
O Secretario do Despacho de G uerra. 
Ó Secretario do Despacho de Marinha. 
As Cortes successivas faraó" neste systema de Secretarias 

do Despacho a variaçaò', que a expericncia , ou as circum-
stancias exigirem. 

223. Para ser Secretario do Despacho se requer ser 
cidadao" no exercício de seos direitos, ficando excluídos 
os estrangeiros ainda que tenliaò* carta de cidadaons. 

224. Por hum regulamento particular approvado pela» 
Cortes se assignaraò* a cada Secretaria os negocios, que lhe 
devem per tencer . 

22,5. Todas as Ordens do Rey deverão" ir firmadas pelo Se-
cretario do Despacho do ramo a que o assumpto corres-
ponder . 

Nenhum tribunal nem pessoa publica dara comprimento 
á ordem destituída d 'este requizito. 

226. Os Secretários do Despacho seraò* responsáveis ás 
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Cortes pelas ordens que authorizarem contra a Constituição f 

ou Leis, sem que lhes sirva d 'escuza te-lo mandado o I tey. 
227. Os Secretários do Despacho formarao~ os orçamentos 

annuaes dos gastos da administraçaõ" publica, que se ju lgarem 
necessários no seu respectivo ramo ; e darao contas dos 
que se tiverem feito, da maneira que se expressará. 

228. Para fazer effectiva a responsabilidade dos Secretários 
do Despacho, as Cortes decretarao", antes de tudo, que ha 
lugar á formaçao" de cauza. 

229. Dado este Decre to , ficara suspenso o Secretario do 
Despacho, e as Cortes remetteraó* ao tribunal Supremo de 
Just iça todos os documentos concernentes á cauza, que se 
houver de formar pelo mesmo tribunal, que a substanciara, 
c decidira conforme as Leis. 

230. As Cortes determinarão" o soldo que deverão" gozar 
•s Secretários do Despacho, durando seu cargo. 

( Continua r-se-ha.) 

P O II T U G A L. 

C o m o ma i s v ivo p r a z e r v a m o s inse r i r e m nosso J o f » 
na l a e x p o z i ç a õ v e r í d i c a d a m a n e i r a c o m q u e n a c i -
d a d e d o P o r t o , b e r ç o d a r e s t a u r a ç a õ d e P o r t u g a l f o i 
r e c e b i d o no d ia 11 de S e p t e m b r o o E x c e l l e n t i s s i m o 
M a r e c h a l B e r e s f o r d C o m m a n d a n t e e m C h e f e d o v a -
l e n t e E x e r c i t o P o r t u g u e z , d a q u e l l e e x e r c i t o , q u e 
s e n d o h a p o u c o t e m p o a s s u m p t o d e l u d i b r i o , h e h o j e 
o b j e c t o de a d m i r a ç a õ , e r e s p e i t o ! T a n t o se d e v e ao 
s a b e r , i nc r íve l a c t i v i d a d e , i n f a t i g a v e l z e l o , e neccs-
sana f i r m e z a d o i l l u s t r e v e n c e d o r d ' A l b u e r a , d o 
b r a v o e i n t r é p i d o G e n e r a l , q u e nos f a m o z o s C a m p o » 
de S a l a m a n c a r e c e b e o h o n r o z a s f e r i d a s , e grangeou> 
c o m a q u e l l e m e s m o e x e r c i t o q u e e l l e i n s t r u i o , e o r g a -
n i z o u , g lo r i a i m m o r t a l . 

Com igual jtrazer vamos trauscrever taobem a or -
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d e m d o d i a d o 1 d ' O u t u b r o , e m q u e o E x c e l l e n t i s -
s i m o M a r e c h a l Bere.sford p a r t i c i p a a o E x e r c i t o a H o n -
r o z i s s i m a C a r t a R e g i a p e l a q u a l S U A A L T F . Z A H E A L o 
P r i n c i p e R e g e n t e N o s s o S e n h o r c o n g r a t u l a n d o - s e 
c o m o m e s m o E x c e l len t í ss imo M a r e c h a l d o b r i l h a n t e 
l u s t r e q u e a s S u a s T r o p a s a d q u i r i r a õ n a g l o r i o s a e i m -
p o r t a n t e c o n q u i s t a d a P r a ç a d e B a d a j o z , lhe d á o s 
S e o s A g r a d e c i m e n t o s , e E n c a r r e g a S u a E x c e l l e n c i a 
d ' a g i a d e c e r e m S e u R e a l N o m e a o s O f f i c i a e s G e n e r a e s , 
O f f i c i a e s , e S o l d a d o s do S e u E x e r c i t o a m u i d i g n a , e 
m u i d i s t i n c t a c o n d u c t a , q u e t i v e r a õ n a q u e l l a a r r i s c a d a , 
e b r i l h a n t e e m p r e z a . 

O Excellentissimo Senhor Marechal , Conde de Trancoso, 
chegou hoje a esta Cidade pela huma hora da tarde. O II-
lustrissimo Senado da Camara, sabendo com mui pequena 
antecipai,ao" da vinda de Sua Excel lencia immediatamente 
providenciou, que desde a distancia de * legoas pelo Rio 
Douro abaixo se principiasse a annunciar á Cidade, por meio 
de signaes, a sua próxima chegada, enviando-lhe ao mesmo 
tempo hum escaler r icamente ornado para receber o mesmo 
Excellentissimo Senhor . chegados que forao os signaes á 
Cidade, immediatamente o Veriador mais velho José de 
Sousa e Mello, e o Veriador mais novo Francisco da Cunha 
Lei te Pereira , forao" esperar Sua Excel lencia pelo Ilio aci-
m a ; e acompanhando-o ao Cáes da Ribeira, onde devia de-
sembarcar , aehando-se alli o Excellentissimo Brigadeiro Go-
vernador Nicolao" Tront , seu Estado Maior, o Doutor J u i z 
de Fora Luiz Barbosa de Mendonça , e Nobreza, foi rece-
bido em Triunfo por dentro da Cidade ; ao mesmo passo que 
o Veriador Domingos Pedro da Silva Souto e Freitas se achava 
na Casa do seu Quartel para o receber , e cumpr imen ta r : as 
baterias de hum e outro lado do Rio, logo que Sua Excel len-
cia se aproximou ao Cáes do desembarque, derao" as descar-
gas do estilo, e todos os Navios, assim Nacionaes como Es-
trangeiros, postos em linha até por cima da Ponte , como 
esta, se achavao" embandeirados, lançando fogue tes : a 
Gua rda Real da cavallaria da Policia da Cidade, fazendo 
guardar a boa ordem, acompanhou Sua Excellencia até o seu 
Q u a r t e l : toda a t ropa da gur. o da Cidade guarncciaò' 
as r u a s ; e ao passar Sua E; ii> m..a por ellas, fazendo-lhe 
as continências devidas, as Musicas Militares executarao" 
composf oens do melhor gosto. Logo que Sua Excel lencia 
ent rou na primeira rua da Cidade, nella se achava preparado 
hum Arco Triunfal , aos lados do qual estavao" Coros de Mu-

VOL. V . L 
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sica, a g rande Orquestra s na f rente do mesmo se achara 
suspenso hum Génio, que lhe preparava a Coroa de l ou ro ; e 
sobranceiro ao mesmo, a seguinte Inscripçao". 

B E R E S F O R D I O 
C O M I T I DE TIÍ ANCOSO 

J . U S I T A N I J E V I R T U T I S 

E X C I T A T O R I 

M O D E R A T O R I 

A i B U E D y l ! 

V I C T O R I . 

A PU D A R A P I L E S 

G R A v r V U L N E R E A F F E C T O , 

T R A C T O , D U C I , SED I N V I C T O 

S P . Q . P . 
I I O N O R I S , G R A T I i E Q U E ERGO 

F . C . 

Sobranceiro á mesma Inscripçao", se achavao'as Armas da 
Cidade, cercadas dos Pavilhoens das t res Naçoens : ao en t ra r 
Sua Excellencia no Arco Triunfal rompeo a grande Orques-
t ra vocal e instrumental com heroicos Hymnos . O Arco da 
porta da Ribeira, e largo da Praça da mesma, assim como 
todas as ruas, por onde Sua Excellencia havia de passar, es-
tavaò armadas de difTerentes tapeçarias, e embandeiradas. O 
immenso concurso dos habitantes da Cidade e seus arrabaldes 
repet iao em altas vozes os louvores devidos ao I l e róe d 'AI -
buera e Arapi les ; e guarnecidas todas as janellas de Senho-
ras, lhe lançavao" flores, demonstrando todos o jubilo, que 
dominava seus coraçoens ao vêr este H e r ó e , correndo á prolia 
quem mais a poderia expressar. 

Sua Excel lencia acompanhado de immenso concurso a té 
ao seu Quartel , logo que chegou, nao" podendo occultar por 
mais tempo a sensibilidade que dominava seu coraçao" ao vêr 
que todos os habitantes o recebiao" com o maior amor, agra-
decendo-lhe com os signaes que pôde expressar, se dirigio 
também aos Veriadores, que se achavao" presentes. 

" Agradeço a huma Corporação", que tonto estimo, e ve-
nero, os obséquios tao" distinctos com que me tem lizonge-
ado , e aos quaes sou sommamente sensivel," 

Nesse mesmo dia foi Sua Excel lencia ao Thea t ro , que se 
achava illuminado, e o Senado o recebeo no seu Camarote ; 
e logo que se fez patente novamente ao Publico, recebeo do 
mesmo em altas vozes os vivas e acclamaçoens, que lhe crao" 
devidas : finda que foi huma das melhores peças em Scena, 
KC lhe recitarão" difterentes Peças Poéticas a que Sua Excel» 
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íencía agradeceo com as maiores demonstraçoens. Nessa 
mesma noite toda a Cidade se illuminou, com repiques de 
sinos. No dia seguinte o Veriador mais velho José de Sousa 
e Mello lhe preparou hum magnifico e pomposo Baile na sua 
casa de campo a que assistio o Excellentissimo Senhor M a -
rechal , Conde de Trancoso, o Excellentissimo Governador 
Nicolao" Tran t , toda a Nobreza , e Authoridades , tanto Ci-
vis como Militares, servidos de sumptuosos refrescos. A 
mesma casa de campo se achava toda illuminada, e Musicas 
Mili tares toda a noite augmentavao* o Espetaculo. No dia 
seguinte o Illustrissimó José Pamplona Carneiro Rangei l he 
preparou outro Baile na sua casa de campo, a que Sua E x -
cellencia assistio, toda a Nobreza, é Authoridades. Mui tos 
out ros Bailes sc lhes destinavao", porem Sua Excel lencia , 
ag radecendo repet idamente o enthusiasmo com que todos 
dezejavao" ter a honra de lhe mostrar seu contentamento, lhe 
foi formoso part ir no dia 14 para Lisboa, embarcando-se em 
lium Transpor te , que saliio a bar ra deste Porto pelas 8 horas 
da manham, deixando no peito de todos os habitantes a mais 
p ro funda saudade. 

Quartel General de Cintra, 1 dc Outubro de 1812. 

O R D E M DO D I A . 

Com o maior prazer manda Sua Excellencia o Senho t 
Marecha l Beresford, Conde de Trancoso, transcrever nesta 
Ordem, para conhecimento do Exerci to , huma Carta Regia , 
•que teve a honra de receber de S. A. R. o Principe Regen te 
Nosso Senhor . He sempre agradavel a S. Ex • o ter occa-
siao de tes temunhar ao Exerc i to Por tuguez o seu conten ta , 
mento pela conducta do mesmo Exerci to , e muito mais agra-
davel o poder- lhe mostrar a satisfa ao~, e o dar-lhe os agra -
decimentos do seu Principe, que jamais cessa de vigiar so-
bre a conducta do seu Exerci to , e de tomar o mais vivo in . 
teresse em tudo o que lhe respeita, e que S. A. R. deseja 
ainda mais recompensa-lo pelos seus serviços feitos, assim co-
mo a cada Individuo de que eile se compoem, em proporção do 
merecimento, que tem. Os Officises, e Soldados Portusrue-
zes ficarão satisfeitos de saber, que os seus serviços sao" con-
hecidos, e apreciados pelo seu Excel lente Principe, que es-
Sima muito ver, que os seus Por tuguezes sao" como erao* os 

l. 2 
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seus antepassados, quando a Patria os chamava para a sua 
defensa. 

Copia da Car ta Regia . 

Conde de Trancoso, do M e u Conselho, Marechal Com-
mandante em Chefe do M e u Real Exerc i to . Amigo . Eu 
o Pr inc ipe R e g e n t e vos envio muito saudar como aquelle 
que A m o . Sabendo com part icular satisfaçao" Minha a in-
terressantissima noticia da gloriosa, e importante Conquista 
da Praça de Badajoz, que tanta honra faz ás victoriosas 
A r m a s do Exerc i to All iado; e sendo-me presente em Offi-
cio dos Governadores do Reino a copia do que por tal occa-
ziro" dirigistes ao Secretario do Governo, que li com o mais 
vivo interesse e satisfaçao"", nao" Posso deixar de congratular-
Me comvosco do br i lhante lustre, que novamente adquirirao" 
as Minhas Tropas nesta gloriosa acçao". O seu valor, a dis-
ciplina, e firmeza que tanto as distingue, e que merecerão" o 
vosso louvor, formão" ao mesmo tempo o elogio do digno Ge-
neral que as organisou, e habilitou para ganharem os louros 
de que se tem coberto. Eu vos dou pois o devido parabém, e 
por esta occasiao" vos renovo os Meus Agradecimentos, e vos 
Encarreg<^lgv.almente de agradecer cm M e u Nome aos Offi-
ciaes Generaes , Officiaes, e Soldados do Meu Exerc i to a mui 
digna, e mui distincta conducta que tiverao" nesta arriscada, 
e br i lhante empreza , assegurando-lhes ao mesmo tempo da 
Minha especial, e part icular Consideração", e da attençao" 
que Tere i em recompensar tao" assignalados Serviços. Assim 
o tereis entendido, e cumprireis. Escr i ta no Palacio do R io 
de Jane i ro aos 4 de Ju lho de 1812. 

P R Í N C I P E . 

Para o Conde de Trancoso. 
Ajudante Gen .—Mozinho . 



I N G L A T E R R A . 

PROCLAMAÇAO~ 

P a r a dissolver este prezente Par lamento, e declarar o cha-
mamento de outro. 

G E O R G E , P R Í N C I P E R E G E N T E , 

Por quanto nos, obrando em nome e da par te de Sua 
Magestade, julgamos proprio, por e com parecer do Conse-
lho Privado de Sua Majes tade , o dissolver este prezente 
Parlamento, que fica prorogado ate sesta feira, 2 de Ou-
tubro proximo ; nos portanto, obrando como havemos dito, 
publicamos esta Proclamaçaò", e por esta dissolvemos con-
seguintemente o dito Par lamento ; e os Lords Espirituaes 
e Temporaes , e os Cavalheiros, Cidadaons, e Delegados 
para Vilhas e Comarcas, da Camera dos Communs, sao" de-
sencarregados de se a juntar e concorrer na dita Sesta Feira , 
2 de Outubro proximo : e nos dezejando e havendo resolvi-
do, o mais depressa possível, a juntar o povo de Sua Mages-
tade, e ter o seu parecer no Par lamento, declaramos out ro 
sim pela mesma em nome e da par te de Sua Magestade, que 
com o parecer do Conselho Privado de Sua Magestade, te-
mos hoje dado ordem, que o Chanceller daquella par te do 
Reino Unido, chamada Gram-Bre tanha , e o Chanceller de 
I r landa, façao" publicar immediata e respect ivamente circu-
lares, na devida forma, e segundo a lei, para chamar hum 
novo Parlamento : e nos igualmente, em nome e da par te de 
Sua Magestade, por esta Proclamaçao"" debaixo do G r a n d e 
Sello do Reino Unido, requeremos que se publiquem logo 
circulares conformemente pelos ditos Chancelleres respectivos, 
para fazer que os Lords Espirituaes e Temporaes e Com-
muns, que devem servir no dito Par lamento, voltem devida-
mente e assistao* ao dito Par lemento ; as quaes circu-
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lares devera voltar Terça Fe i ra , 21 de Novembro prox» 
i m o : 

D a d a 110 Palacio de Carlton-house, a 29 de Septembro 
de 1812, e 52 annos do reinado de bua Mages-
t ade . 

God save the King. 

Em consequência desta Proclamaçaõ os Eleitores 
da Cidade de Londres se ajuntarao em Guildball j 
e tem-se procedido ás Eleiçoens. Elias tem con-
tinuado por todo o Reino Unido. A unanimidade e 
socego, que por toda a parte tem reina to sobre 
este assumpto, naõ obstante as diííieeis actuaes cir-
cumstanciaes, indicaõ a coincidência do espirito da 
naçaõ com o dos seos representantes no Parlamento. 
Nos teremos occaziaõ dc fallar sobre este objecta 
mais particularmente ; e dar a conhecer aos nossos 
leitores a sua iinportancia nacional. 

Gazetta de Londres. Terça Feira, 13 de Outubro. 

No Palacio de Carlton-house, 13 de Outubro de 1812 ; 
p rezente Sua Al teza Real o Pr incipe Regen te em 
Ççnse lho ; 

P o r quanto, em consequência de se haver recebido no-
ticia de huma Declaraçao" de Guer ra pelo Governo dos Es -
tados Unidos da America contra Sua Mages tade ; e de se 
t e rem concedido Cartas de Marca , c Represalias pelo di to 
Governo contra t u a Magestade e seos vassallos, se publicou 
h u m a Ordem em Conselho, datada aos 13 de Ju lho proximo 
passado, mandando que os navios e generos Americanos tos-
sem recolhidos e demorados ate segunda ordem ; e por-
quan to Sua Al teza Real o Pr incipe Regen te obrando em 
ftome e da par te de Sua Magestade permitt io ao me$m<* 
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que se mandassem publicar Cartas de Marca e Repre-
sálias contra os navios, generos, e cidadaons dos ditos 
Estados Unidos, na expectaçao~, que o dito Governo, ao 
noticiar-se lhe a Ordem em Conselho de vinte e tres de 
J u n h o proximo passado, immediatamente revocaria, e an-
nularia a dita Declaraçao" de Guer ra contra Sua Ma-
gestade, e annularia igualmente as ditas Cartas de Marca 
e Itepresalias. 

E por quanto o dito Governo dos Estados Unidos da 
Amer ica , a devida notificaeao~ da dita Ordem em Con-
selho de vinte e tres de Junho proximo passado, nao~ 
ju lgou conveniente revocar dita Declaraçao" de Guerra , e 
Cartas de Marca , e Itepresalias, mas continuou, e p rezes -
tio em condemnar os navios e propriedade dos vassallos 
de Sua Magestade , como preza de guerra , e recuzou ra-
tificar huma suspençaò" de armas ajustada entre o T e -
nen t e General Sir George Prevost, Governador-General 
do Canada da parte de Sua Magestade , e o General Dea r -
born , Commandante das forças Americanas nas Províncias 
do Nor te das Estados Unidos; e ordenou que se recorae.,as-
sem as hostilidades naquelle quar te l : 

Sua Alteza Real o Pr incipe Regen te obrando em nome 
e da par te de Sua Magestade, e com o parecer do Con-
selho Privado de Sua Magestade , houve por bem orde-
na r , e he por este ordenado, que se concedao Repre-
sálias Geraes contra os navios generos e Cidadaons dos 
Es tados Unidos da America e habitantes dentro de seos 
terri torios (salvo e excepto navios que tiverem obtido licença 
de Sua Magestade, ou que tiverem sido libertados do 
embargo, e nao" tiverem acabado a viagem original em que 
forao"" detidos ou l ibertados) de maneira que tanto os na-
vios e esquadras de Sua Magestade como também todos 
os mais navios e vazos que tiverem Cartas de Marca e 
Reprezal ias Geraes, dos Commissarios de Sua Magestade , 
que fazem as vezes do Lord Grande Almirante da Graã-
Bretanha , poderão" tomar e tomarao" todos os navios 
vazos, mercadorias per tencentes ao Governo dos Es tados 
Unidos d 'Amer ica , ou seos Cidadaons, e mais habi-
tan tes de seos ter r i tor ios ; e trazer os mesmos a juízo a 
qualquer dos Tr ibunaes do Aluiirantado dentro dos do-
mínios de Sua Magestade ; e para esse fim o Advogado 
Geral de Sua Magestade com o Advogado do Ahniran-
tado devçm preparar immediatamente o rascunho de huma 
commissao" e aprezentalo a; S. A. R. o Príncipe Regen te 
nesta Meza , authorizanclo os Commissarios que fazem os vezes 
do L o r d Grande Almirante , pessoa ou pessoas com poder ou 
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nomeaçao sua, para publicar e conceder Cartas dc Marca e 
Reprezalias a qualquer dos vassallos de sua Magestade, ou 
outras pessoas, que os ditos coraraissarios julgarem próprias 
para apprehender e tomar os navios, vazos e mercadorias 
per tencentes ao Governo dos Estados Unidos da A m e r i c a , 
seos cidadaons e mais habitantes de seos territorios ou domí-
nios Cexcepto os acima di tos) , e que taes poderes e clauzu-
las se insiraò" na dita Commissao", segundo o costume, e an-
tigos precedentes , e o Advogado Geral de sua Mage tade 
com Advogado tio Almirantado devem também preparar im-
mediatamente o rascunho de huma Commissao e a prezen-
ta-lo a Sua Alteza Real o Principe Regente nesta Meza , au-
thorizando os ditos Commissarios que ta,.em as vezes do L o r d 
Alto Almirante a requerer que o Alto Tribunal do Almiran-
tado da Graã Bretanha, e o Deputado ou Juiz do dito Tri -
bunal seu subrogado ou subrogados, assim como também os 
vários tribunaes do Almirantado dentro dos dominios de sua 
Mages tade , tomem conhecimento, e judicialmente proce-
dao com todas e quaesquer tomadias prezas e reprezalias de 
navios e mercadorias, que se tomarem, c que ourao e de 
terminem os mesmos cazos, e segundo o curso do Almiran-
tado e Leis das na oens, adjudiquem e condemnem todos 
aquelles navios vazos e mercadorias que per tencerem ao Go-
verno dos Estados Unidos d A m e r i c a , seos cidadaons, e 
mais habitantes dentro de seos territorios ou dominios, ( ex -
cepto os acima ditos) e que taes poderes e clauzulas se in-
siraò" na dita Commissao, segundo o costume, e antigos 
precedentes : e devem igualmente preparar e por na prezença 
de Sua Alteza Real , o Principe Regente , nesta Meza , hum 
rascunho das instruccoens próprias para se mandarem aos 
t r ibunaes do Almirantado, nos Governos e Plantaçoens es-
t rangeiras de Sua Magestade, para sua guia, assim como 
também outro rascunho de instruccoens para aquelles navios 
que forem commissionados para o fim supra mencionado. 

Sua Alteza Pea i o Principe Regen te ha por bem todavia 
decJarar em nome e da par te cie sua Mages tade , que nada 
contido nesta ordem se entenderá revogar ou affectar a D e -
claraçao", que o Commandante Naval de sua Magestade na 
costa da America foi authorizado a fazer ao governo dos Es-
tados Unidos,—a saber, que feua Alteza l leal , animado pelo 
sincero dezejo de suspender as calamidades da guerra , autho-
rizou o dito commandante a assignar huma Convenção", re-
vogando e annulando, desde o dia que se nomear , todas as 
ordens hostis gublicadas pelos respectivos Governos, com a 
vista de restabelecer sem demora os relaçoens de amizade e 
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commercio,entre Sua Magestade e os Estados Unidos d ' A -
merica. 

Do Palacio de Carlton-house, aos 13 de Outubro de 1812. 

D E P A R T A M E N T O D A G U E R R A . 

Dovming Street, 24 de Septemlro, 1812. 

Os despachos, de que damos os extractos e copias seguin-
tes, forao recebidos na Secretaria do Conde Batíiurst, diri-
gidos a sua Senhoria pelo General o Marquez de Well ington, 
com as datas ne 25, e 30 de Agosto , e 7 e 8 de Scptembro. 

Joze Buonapar te continuou a sua marcha para Valença, e 
segundo as ultimas noticias que tive, a sua recta guarda es-
tava a 19 em La Roda . 

Recebi huma carta datada aos 17, do Tenen te Genera l 
Mait land, que marchara de Alicante, e se achava em M o n t -
forte . O General Roche estava em Alcoy, donde Suchet se 
ret irara para Sao" Felippe ; e suppunha-se que eile hia passar 
o Xucar . O General Ò 'Donne l l estava nesse mesmo dia em 
Jec la , na Murcia . 

As tropas do inimigo repelliraò" os piquetes do Major Ge -
neral Anson, a 18 em Tudela . O Major General com tudo, 
ainda os conserva na margem esquerda do Douro . 

O inimigo destacou hum corpo de tropas das vezinhanças 
de Valladolid constando de quasi 6,000 de infantaria, e 1200 
de cavallaria, ás ordens do General Foy, que a 27 levou a 
guarniçao de Toro . 

Es te corpo recebeo outro de infanteria das mesmas forças, 
que marchava igualmente de Pisuerga para Rio Seco, e uni-
do a eile se achava a 20 duas legoas distante de Benevente , 
donde as tropas do Galliza, a excepção" da cavalaria, t inhao 
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marchado para Astorga. O inimigo tinha deixado a guarni-
ção" de Zamora ainda bloqueada pelo Conde d ' A m a r a n t e ; 
mas tenho toda a razao" de querer que elle succorrerá a 
quella guarniçao voltando da expedição" de Astorga. 

Po r noticias de Cadiz de 9, sei que o General Cruz voltou 
pa ra aquelle Por to com o destacamento, que se t inha man-
dado para o leste a succorrer o General Ballasteros. Ou t r a 
expedirão" se preparou imrnediatamente . Estas tropa&de* 
zembarcarao" em Huelva a 14 e 15 do corrente, mas o ini-
migo evacuou o destruio o Castello de Niebla aos 12. 

Madrid, SO de Agosto dc 1812. 

Depois de escrever a Vossa Senhoria com data de 25 do 
corrente , recebi a noticia de que a guarniçao" d 'As to rga se 
rendera por capitulaçao" aos 19, constando de 1200 homens. 
O General Foy chegou a La Banêza para succorre-la, aos 
21, com o destacamento, que vos informei estar de marcha 
para aquelle fim ; e as suas partidas aeharao" a p r tua abando-
nada pelas tropas Hespanholas , tendo sido a guarniçao" 
Franceza levada, como prisioneiros. 

T e n h o e honra de ser, &c. 

( A s s i g n a d o ) W E L L I N G T O N , 

Valladolid, 7 de Septembro de 1812. 

Eu deixei Madr id no 1, do cor ren te , para dirigir os movi-
mentos das tropas que tiverao" ordem de ajuntar-se em A r a -
valo, segundo referi no meu despacho de 30 de Agosto. 

Part imos de Aravalo a 4, e passamos o D o u r o a (3, nos 
vaus de H e r r e r a , e el Abrojo. 

Depois da capitulaçao" da guarniçao" de Astorga, o Gene-
ral Foy marchou sobre Carvajales, a fim de surprender e 
cortar as milícias Por tuguezas con man latias pelo Tenen te 
General Conde de Amaran te , no l loqueio de Zamora. O 
Tenen te Genera l , com tudo, fez huma boa retirada, sem 
perda , para as fronteiras dc Por tugal ; e o Genera l Foy lo 
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vou a guarniçao" de Zamora a 29 de Agosto e marchou pa ra 
Torsedilhas. 

Nao posso deixar de at trahir a attençao" de vossa senhoria 

Eara a conducta do Conde de Amarante , e das milícias de-
aixo do seu cominando, nestas operaçoens. O zelo das 

milicias da província de Tras os Montes em servir voluntaria-
mente alem das fronteiras do reino, merece os mais altos 
louvores. 

O restante do exerci to de Portugal se achava assim jun to 
en t re este lugar e Torsedilhas, e as suas guardas avançadas 
estavao" hontem postadas nas alturas de Cisterniga, em cujas 
vezinhanças sei que havia hum considerável numero de 
t ropas. 

No dia, antes que as nossas tropas atravessassem o D o u r o , 
nao" avançarao por ser tarde, o que fizemos esta manham ; 
mas o inimigo abandonou Cisterniga duran te a noite, e a 
nossa chegada ali pela manham, eile atravessou a Pisuerga, 
e destruio a ponte, o que se nao" pode estorvar por nao" 
chegar a tempo a nossa infanteria. D 'a l i eile se retirou para 
Duenas , onde a sua re taguarda fará alto provavelmente esta 
noi te . 

Quando o General Foy marchou para Astorga , o exerci to 
da Galliza se ret irou, e depois da sua marcha para o Douro , 
tornou avançar sobre o Esla. 

OíEmpec inado me informou que o Genera l Villa Campa 
prisionara as tropas, que t inhao estado de guarniçaò" e eva-
cuarao' Cuença. Depois da entrega do Retiro. Estas t ro-
pas montavao" a 1000 homens, duas peças de artilharia, que 
pertenciab" ao exerci to de Suchet . 

Tenho a honra de ser, &c . 
( A s s i g n a d o ) W E L L I N G T O N , 

Valladolid, 8 de Septemlro, de 1812, 

Nes te despacho menciona sua Senhoria huma carta que 
recebera do Tenen te Gene ra l Sir Kowland Hill , datada de 
L l e r e n a ; em que este General o informa ter part ido da-
quelle lugar em alcance das tropas coftimandadas pelo G e -
neral D r o u e t ; e outra do Coronel Skerre t commandante 
das tropas Britanicas e Por tuguezas , que compoem par te do 
destacamento debaixo do General Cruz , da qual _consta que 
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os alliados entrarao' em Sevilha a 27. Sua Senhoria con-
clue que o bloqueio de Cadiz está levantado, e dedica este 
dia ao repouso das tropas que t inhao marchado por muitos 
dias. 

Despacho do General Marquez do Well ington recebido 
na Secretaria do Conde Bathurs t dirigido a Sua Sen-
horia cujo theor he o seguinte. 

Villa dc Toro, junto a Bv.rgos, 
Septembro 21, dc 1812. 

Eu continuei a seguir o inimigo com as tropas do meu 
commando ate o uia 16 quando se me reunirão em Pampliega 
t res divisoens de infantaria, e hum pequeno corpo de cava-
laria, do exerci to de Ga l iza ; Sua Excellencia o Capitao" 
General Castanhos t inha chegado ao quartel general a 14. 
O inimigo tomou a 16 huma forte poziçao' sobre as alturas 
por de tras de Celada dei Camino ; e se fizerao" prepara oens 
para o atacar na manhaã de 17, porem o inimigo se t inha 
ret irado de noite, e foi repelido no mesmo dia ate as Ituras 
juntas a Burgos. Elle retirou-se pelo meio da vil' •. em o 
curso da noute deixando atras de si alguns fardamentos, e 
outras provizoens, e huma grande quant idade de tr igo e 
cevada e tem desde então" continuado a sua retirada para 
Briviesc.i onde se diz forao re íòr .ados com 7000 conscri-
tos. 

Corre igualmente vós que o Pr incipe de Esling recebera 
ordens do governo local de F r a m a para vir tomar o com-
mando do exerci to . 

O i. astelío de Burgos domina as passagens do rio Arlanzon 
em a vizinhança, e as estradas que se communicao com 
ellas, tao completamente, que nós nao podemos passar o 
rio a te o dia 19, quando efeituarnos aquella opora. ao' em duas 
colunas a 5 divisão, e a brigada do Brigadeiro Bradford, na 
f r e n t e ; a 1 divisão", a Brigada do Brigadeiro Pack, e a cava-
laria do Major Genera l Alison por baixo da villa. 

Burgos esta situado em aquella divizao" de Hespanba adju-
dicada ao exerci to do Nor te , e o Genera l Caífarelli que 
esteve ali aos 17 t inha posto em o castello huma guarniçao" 
de t ropa duquelle exerci to, consistindo segundo-se diz, de 
dous mil e quinhentos homens. O inimigo t inha tido hum 
grande trabalho em fortificar o castello de Burgos, e esta-
beleceo no monte dc Sao" Miguel hum hornaveque, o qual 
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t i nha h u m considerável domínio sobre a lgumas das obras do 
Castello, em distancia de 300 ja rdas . 

O inimigo seme lhan temen te occupava outras par tes da-
quel le mon te com Jlêches, e out ras obras pa ra protecção" dos 
seus p iquetes , e postos exter iores . 

L o g o que a 1 divizao" passou o rio aos 19 os postos ex -
ter iores dc inimigo forao" repell idos pelo battalhao" de in-
fan ta r ia l igeira da br igada do Coronel Ster l ing deba ixo do 
c o m m a n d o do I l lus t re M a j o r Cocks, sus tentada pela b r igada 
do Br igadei ro G e n e r a l P a c k , e as obras ex te r io res do ini-
migo sobre o m o n t e de Sao" Migue l , a excepção" do l iornave-
que , forao" occupadas pelas nossas t ropas , as quaes se posta-
rao" j u n t o ao hornaveque . 

L o g o que anoi teceo , as mesmas t ropas , com adiçao" do re-
g imen to 42, atacarao" e levarao" por assalto o ho rnaveque que 
o inimigo defendia v igorozamente . 

Nes ta operaçao" o Br igadei ro G e n e r a l Pack , o T e n e n t e 
Coronel Hil l do 1 r eg imen to P o r t u g u e z , o Coronel Camp-
bell do 18, o M a j o r Wil l iams do 4 de Cassadores , o M a j o r 
D i c k do reg imen to 42 , e o I l lus t re M a j o r Cocks do 79 , 
c o m m a n d a n d o o batalbao" de infan tar ia l igeira, se dest in-
guirao": o u l t imo em par t icu la r , conduz io o a t aque dos 
postos do inimigo de m a n h a á e en t rou o ho rnaveque a 
noi te pela ga rgan ta . N ó s tomamos t res peças de ar t i lhar ia , 
h u m capitão" e 62 pr iz ioneiros , po rem eu sinto acrescen ta r 
que a nossa pe rda foi severa como se ve do mappa i n d u z o . 

Foi imposivel de te rminar o exac to estado das obras do 
Castello de Burgos antes que tivessemos obt ido possessão" do 
M o n t e de Sao" Migue l . 

D e s d e o dia 19 nos temos empregado em es tabe lecer nos 
sobre o M o n t e de Sao" Migue l , e em const rui r aquellas 
obras que sao" mais b e m calculadas pa ra as nossas fu tu ras 
operaçoens . 

T o d o o exerc i to t e m passado o Ar lanzon , exce to a 6 di-
visão", e h u m a de infantar ia Hespanho la . 

Eu t enho contas do Snr . Rowland Hil l de 1 4 ; eile estava 
então" em Truxi l lo , e t inha recebido as minhas ordens , e de-
via estar em Oropesa a 18. 

Eu nao* sei que o G e n e r a l Soult t enha a inda de ixado 
G r a n a d a ; eile estava a inda ali a 18 . O Genera l Ballasteros 
t inha siguido os movimentos do inimigo do GuadaJe te , e 
foi bem s u c c e d i d o ; eile estava em L o x a a 6. O inimigo 
t inha abandonado A n j u d a r , e J a o n . 

As ul t imas contas que t enho de Al ican te sao" de 10 do 
co r r en t e Os exerc i tos de J o z e Bonapa r t e , e Suche t , estão ' 
a inda em Valencia . 

Eu nao" t enho t ido contas u l t imamente de Cadiz . 
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P e r d a total . 

1 Major , 3 tenentes, 1 porta bandeira , 1 do estado maior* 
5 sargentos, e 60 soldados, mortos. 5 Capitaens, 7 tenentes, 
3 porta bandeiras, 21 sargentos, 297 soldados, feridos, 16 
soldados estraviados, ou faltos. 

Dovining Street, 17 de Outubro dc 1812. 

O C o n d e B a t h u r s t r e c e b e o h o j e h u m d e s p a c h o d o 
G e n e r a l M a r q u e z cie W e l l i n g t o n , d a t a d o d e V i l l a 
T o r o , aos 5 d e O u t u b r o d c i S i 2 , c u j o e x t r a c t o h e 
o . s e g u i n t e . 

H u m a das minas que se tinha aberto do baixo da linha 
•exterior do Castello ue Burgos, fez; a sua explosão" no dia 
129, a meia noite, e abrio huma brecha no muro ; e huma 
p a r t e da destacamento destinado a fazer o a t taque chegou 
a monta-la, mas na obscuridade da noite tendo-se perdido o 
destacamento que devia sustentar o primeiro, o destacamen-
to avançado foi expulso da brecha , antes de poder ter sido 
•sustentado efficasmente. A brecha feita pela mina era de 
na tureza tal , que nao" podia ser montada senaò" no momen-
to da explosão, c ante;; de renovar a tentativa, era precizo 
alarga-la pelo fogo. En t re tan to outra mina se eÍFeituou 
«obre o muro ; ella estava hontem prompta , e huma bat ter ia 
cons t ru ída debaixo -da protecção da obra, chamada horne-
veque, começou, a jogar hontem pela raanham. 

O fogo desta bat ter ia augmentou a primeira brecha ; e a 
explosão" da mina, que teve lugar hontem ás cinco horas da 
ta rde , abrio huma segunda brecha. H u m a c outra forao" 
imrnediatamente escaladas pelo segundo battalhao" do regi-
men to 24, debaixo do commando do Capitao" Hcdderwick , 
que eu fiz avançar aos entrencheiramentos para este effeito ; 
e as nossas t ropas se estabelecerão" na linha exter ior das 
obras do castello de Burgos. A conduc.ta do regimento 24 
íbi digna de louvor, e o capitao" Hedderwiek , e os Tenen tes 
Holnvs, e Fraser , que conduzirão" os dois destacamentos ao 
assalto, par t icularmente se destinguirao". Acrescento com 
prazer que a operaçao se completou sem exprementarmo» 
g r a n d e perda . 

O inimigo está ainda sobre o Ebro, e nao" fez tentat iva 
pa ra interromper as nossas operaçoens. 

As minhas ultimas noticias das fronteiras de Valencia 
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sao" de 25. Ellas referem que Joze estava era Almanza 
com 15;000 homens para se juntar ao Marechal Soult que 
vinha de Granada por Murcia. A minha ultima carta do 
Genera l Mait land he de 21 de Septembro. O Tenen te Ge -
neral Sir Rowland Hill está sobre o Tejo, ent re Aran juez 
e Toledo. 

Segundo os últimos avizos que recebi do General Ballas-
teros, eile estava em Granada, mas recebeo ordens de hir 
para Alcaraz. 

Lis ta dos feridos e mortos no cerco do Castello de Burgos 
desde 27 de Setembro ate 3 de Outubro. 

P e r d a total de Inglezes e Por tuguezes . 3 Sargentos, 36 
soldados, mor tos ; 1 tenente , 1 por ta bandeira, 1 sargento, 
1 tambor, 121 soldados feridos. 

Lis ta dos mesmos no certo de Castello de Burgos de 4 para 
5 incluzivo. 

P e r d a total de Inglezes e Por tuguezes , 2 Sargentos, 35 
soldados, mortos ; 1 T e n e n t e coront l , 2 capitaens, 4 tenentes , 
2 porta bandeiras, 9 sargentos, 3 tambores, 178 soldados, 
feridos, 4 soldados faltos. 

Secretaria dos Ncgocios Estrangeiros, 22 d'Outubro. 

B O L E T I M O F F I C I A L . 

R e c e b e r a ô s e e s t a m a n h ã d e s p a c h o s d o V i s c o n d e 
C a t h c u r t d a t a d o s de P e t e r s b o u r g o a 3 de O u t u b r o 
c u j a s p a r t i c u l a r i d a d e s sao a s s e g u i n t e s . 

" Receberão"-se notiejas do exercito que está postado ao 
Nor te cie Moscow ate 28 de Septembro inclusivamente, se-
gundo as quaes parece que os postos avançados deste exer -
cito fa>.em diariamente patrulhas ate á distancia cPalgu-
mas '.verstes de Moscow, em todas as estradas que condu-
zem para o Norte , st, e O u e s t ; e que as partidas France-
zas, nao 5>e tem atrevido avançar a huma grande distancia 
paru as a t a c a r ; c quando se tem encontrado alguma vez, 
t e u sido repellidas. ou feitas em postas. 

" O pn i e ipa l exerci to commando por Kutuzow oceupa 
hu .ua pozí,<u forte ao meio dia de Moscow na dis tau. 
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cia de pouco mais de 20 werstcs. Es te exerci to está se-
nhor de todas as estradas, que conduzem para o Sul, e com-
munica com as patrulhas do corpo que está postado ao 
Nor te , sobre as estradas do Est , e Ouest . Muitos desta-

camentos Francezes e convois de d artilharia, e muniçoens 
tem sido tomados na estrada de Smolensko; e diversos desta-
camentos do grande exerci to t em tido, em outros pontos, 
vantagens, cujos detalhes se nao~ tem inda recebido. 

" H u m exerci to Russo formidável, de que faz par te o ex-
ercito da Moldavia, se jun ta ao Ouest . O Conde Wi t tgen-
stein tem tido muitas, e brilhantes acçoens com o inimigo so-
bre o Dwina ; e hum corpo que sahio de Riga s 'apoderou de 
Mit tau, a 30 de Septembro: o inimigo retirou-se por toda a 
par te diante delle. 

" Muitos transportes de muniçoens destinadas para o ex -
ercito Francez forao* tomados naquella par te do Impér io . 

" Os Francezes queimarao" a maior parte de Moscow * 
que acharao" despojada, e evacuada pela maior parte de 6eos 
habi tantes ; o Director do Hospital dos expostos foi o funcci-
onario publico de maior graduaçao"", que ali encontrarao". 

" O exerci to está reforçado, e o zelo de todas as classes do 
povo continua a manifestar-se por meio de contribuiçoens, e 
serviços pessoaes voluntários. 

" O Chefe do Estado-maior, Barao*" de Win tz ingerode dá 
a seguinte conta em data de 25 de Septembro. 

" Nas estradas de S. Petersbourgo, de Dmetr iefsk, de J a -
roslaft, e de Wlodimir , tudo vai bem; e o inimigo nao" tem 
feito algum movimento para avançar. Minha vanguarda para 
o lado de Moscow está onde se achava no dia em que datei 
minha ultima conta : e o Coronel Jelowaiski ; que a com-
manda, me informa que o Sornick Pschenitsclmikolf, que se 
t inha avançado de T c h e n o y J a m para Moscow, encontrou o 
inimigo jun to da aldea de Nikols, e que atacando-o com a 
sua vanguarda, fizera trinta prizioneiros. Em Nikols havia 
somente alguma cavallaria inimiga, porque sua patrulha 
d ' infantar ia se t inha retirado para Moscow. 

" Sabendo que o inimigo se t inha apoderado da cidade de 
-"Wolokolamsk, ameaçando meu flanco direito com este movi-

mento , eu destaquei imrnediatamente o Coronel BenkendorfF 
com os Cosacos da guarda, e com o regimento de Tchermo-
sonbotf. Ordenei- ihe que reconhecesse o inimigo, e que o 
desalojasse, sendo possível, de Wolokolamsk. Dei ordem 
ao Coronel Jelowaisky, que se nao" retirasse hum só passo, a 
fim de que o inimigo nao percebesse o meu movimento. 

" En t re tan to eu avancei eoin todo o meu destacamento 

* Ob F ia i i cez t s d j c t u i que fone.,' osRussos . 
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para K!in, e me postei a sete werstps em f ren te da aldea de 
David fka , para melhor sustentar 0 Coronel Benkendoríf, e 
preceder o inimigo em seos movimentos de Wolokolamsk para 
Twer . Eu recebi hontem h i tnaeonta de M. Benkendortf , em 
que me participa q se Wolokolamsk estava occupada somente 
por huma part ida do inimigo, que se retirou para Rouss?. Eu 
ordenei a M. Benkendorff que avançasse para per to de 
Roussa, e que occupasse as vizinhanças de Moja i sk : e que 
que tendo se unido ao destacamento do Major Prendele , 
manubrasse depois sobre as estradas, que conduzem de M o -
jaisk para o Norte. 

Mr . Pfendçle acaba d ' informar-me neste momento, que 
tem ja * ;io algumas ac oens com o inimigo. Eu estou 
convenci' ío que os movimentos do Major Prendele obrigarao* 
o iniiipgo a abandonar Wolokolamsk, que segundo a conta do 
Maj«i Prendale soffreo huma grande perda. i lle enviou-me 
S£pi'izion< iros. 

" A manha eu mesmo avançarei para a cidade de Woske-
8emk, donde me será faeil reformar minha vanguarda, que 
está em Tschernoy Gsjas, bem como o destacamento de Ben-
kendo-tf ; ao mesuio tempo preencherei por este meio meu 
principal objecto, que he de cobrir Klein e Twer , bem como 
a estrada de Petersbourgo. 

C u n ; o B O L K T I M O F F I C I A L 

No dia 17 d 'Outubro receberão-se de Petersburgo 
despachos do Lord Cathcart , datados de 4, em que 
se contem o seguinte. 

" O General Kutuzolf diz em seo officio de 23 de Septem-
bro que o exerci to estava sobre a estrada de Culurgena, para 
as par tes de Toula, Caloug.t, e Orei com huma forte part ida 
sobre a estrada de Mojaisk. A 19 mandou o General Flo-
raisky com a undécima divizao~ de Cosacos, e o Mere Polski 
dos I lussares , vigiar o inimigo : eile descobrio quatro regi-
mentos de cavallaria na aldea Suamenska, e fez 400 soldados 
prizioneiros, 16 officiaes, e 40 officiaes inferiores, deixando 
grande numero de mortos no campo da batalha. A 21, e 22 
de Septembro as partidas Russas trouxerao" 500 prizioneiros. 
A 28, dia em que eile escreve, mandou o General Dorocoff 
para a estrada de Mojaisk, o qual informa ter tomado 6 offi-
ciaes, e 200 homens. En t re t an to o Tenen te Coronel Davi-
doff com 150 homens de Cavallaria legeira, tem sido activo 
em cortar as communicaçoens do inimigo entre Gja tck , « 
Mojaisk. 

V O L . V. M 
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" O Ajudan te General Winzingerode tem sido, e conti-
nua a ser muito activo nas estradas de Mojaisk, T w e r , e 
Jasvierlaff. l i ecebeo .se agora huma copia da relaçao" do 
General Dorokoft'. Elle diz tjae tendo mandado o Capitao" 
Udina para a estrada de Mojaisk, tomára dois Capitaens, 
cinco officiaes, e noventa e dois homens, com tr inta , e seis 
carros de muniçoens d 'ar t i lharia. 

" Outras noticias dizem, que em diversas acçoens felizes 
as part idas Russas tomarao" vinte carros grandes com muni-
çoens d 'art i lharia, e 300 homens . " 

Em addiçao" a estas noticias officiaes, ha outras parti-
culares de Pctersbourgo em data de 4 de Outubro , as quaes 
asseveraò que Winzingerode tivera huma bri lhante acçao" 
com a cavallaria commandadá por Mura t , e que lhe tomára 
duas peças « 'ar t i lharia , e 3 ,000 prizioneiros. Seg " 'o as 
noticias dadas pelos papeis Suecos os Russos rccupekirao" 
Smolensko, e Mojaisk, e o inimigo evacuou in te i ramente ~>. 
Curlandia, e a Livonia. 

Pelas noticias chegadas a Harwich no dia 26 de Ou tubro 
consta que Mura t com hum corpo de quatro mil homens de 
cavallaria, estava completamente cortado do grande exerci to 
Francez , e que lhe nao" restava senão" a alternativa de se 
render ou ser feito em postas. 

O Imperador Alexandre persiste na firme rezoluçao" de 
nao" negociar com Bonaparte , em quanto qualquer exerci to 
F rancez estiver nos seos Estados. El le declarou mesmo, 
que se Pe tersbourg tivesse a mesma sorte de Moscow,- (o 
que está mui longe da probabilidade • se retiraria para Arcan-
gel, e de la para a Sibéria* Os sentimentos da Nobreza , 
e de toda a Naçao" Russa sao" perfe i tamente conformes aos 
do seu legitimo Soberano. O Imperador ordenou huma 
nova leva de 400,000 homens, que se vai completando com 
tao boa vontade, e promptidao"; quanta he a repugnancia 
com que se preenche a que Bonaparte pedio, e que o vi-
lissimo Senado Conservador decretou. O t iranno foi encon-
t rar , em lugar de huma guer ra de Gabine te , huma guer ra 
de Naçao", que lhe ha de custar mui caro. 

Receberão"-se noticias de Buenos Ayres ate 20 d 'Agos to : 
Sabe-se, que debaixo do p re t ex to de conspiraçoens, (a que 
os abominaveis Governos revolucionários recorrem quando 
precizao" de dinheiro, ou se querem desfazer de pessoas, que 

* A m a i o r p a r t e da E u r o p a n a õ estar ia hoje escrava do t i r anno , se 
Alexandre tivesse t o m a d o esta heróica resolução" em 180(5, em vez de 
subscrever ao in fame t r a t a d o de Tilsit . Os Redactores. 
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pela sua conducta , e virtudes sao" huma reprehensao" con-
stante, e viva daquelles mesmos Governos) , forao" ali man-
dados arcabuzear muitos Hespanhoes Europeos . 

Por huma carta , que o Excellentissimo Lord Strangford, 
Ministro de S. M. B no Rio de Janei ro , escreveo ao Cônsul 
Ing lez rezidente naquella mesma cidade, sabemos que 
aquelle honrado e esclarecido Ministro estranhou sobrema-
neira as prezas, que os Inglezes fizeraò* na Costa da Mina, 
sobre os nossos navios, que commerciavao" em troca de es-
cravos. Elle protesta parecer- lhe que a Gram-Bre tanha 
nao" está d 'acordo com semelhante procedimento, nem dá ao 
artigo decimo do Tra tado a intelligencia, que se lhe da em 
Serra L t o a ; e para aclarar, e decidir este negocio de tanta 
consideração promet te reprezentar , quanto antes, ao Minis-
tério Britânico. 

Na Gaze ta do Rio de Janei ro No. 57, lemos a seguinte de-
claraçao" official, que vamos aprezentar aos nossos leitores 
com o mais vivo prazer . 

Rio de Janeiro 15 de Julho. 

Havendo-se vulgarisado nesta Cidade entre outros Impres-
sos chegados recentemente de Buenos Ayres hum Supple-
mento á Gazeta com o titulo de—Extraord inar ia Mini terial 
de Buenos-Ayres ,—que contem o annuncio , que o Governo 
daquellas Províncias faz aos Povos, que lhe estão" sujeitos, 
do Armisticio, que se t inha ajustado entre S. A. R. , O PRÍN-
CIPE REGENTE NOSSO SENHOIT, e o m e n c i o n a d o G o v e r n o , 
estabelecendo aquella Negociaçao" princípios pouco decoro-
sos á Soberania, e Independencia de S. A. R., e á energia , 
e valor das Suas Tropas : Somos auctorizados officialmente 
a desmentir semelhante annuncio na parte que diz respeito a 
ser S. A. R. quem Solicitasse o Armisticio, quando a esta 
medida se prestou unicamente o Mesmo Senhor por adherir 
as beneficas vistas, e dezejos manifestados peio Seu Grande 
All iado S. M. B. facili tando quanto estava da par te de S. 
A R. o feliz resultado do empenho, em que se acha aquelle 
Mona rcha de conseguir pela Mediaçao a dezejada Concilia-
ção", e t r anqu i l idade das Províncias do Rio da Prata , e pou-
pando com a suspensão de hostilidades (em quanto se t rac ta-
va de tao importante Negocio) aquella effusao de Sangue, a 
que repugnao" os conhecidos Sentimentos de Humanidade de 
S. A, II . 
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C A P I T U L O IX. 

Descripçaõ de Canta-Gallo—Lavras de Santa Rita— 
Noticia dasupposta Mina de Prata. 

CANTA GAILO ainda que proximo ao governo, so ha 
per to de vinte annos he conhecido. Está situado 

V O L . V . N 



166 Literatura. 

n 'hum lindo paiz rodeado de bosques, abundante em 
fontes, e interceptado por estreitos vales e cavidades. 
O fundo d'algumas destas cavidades continha algum 
dia oiro, que accidentalmente era descoberto por al-
guns grimpeiros de Minas Geraes, quando o procura-
vaõ 110 grande rio Paraíba, e rio Pumba. A abundan-
cia de oiro e fertilidade destes lugares attrahiraõ 
innumeraveis aventureiros, que se poseraõ debaixo 
da direcção de hum hábil capataz chamado Maõ de 
Luva por lhe faltar huma das maons, e trazer luva 
em seu lugar. O bando depressa chegou a t rezen-
tas pessoas, que se occupavaõ em buscar oiro naquellas 
lavras antes de serem descobertas. Sem freio que 
os prendesse, zombavaõ affoitamente das leis. Foi 
tres annos depois do seu estabelecimento que o go-
verno teve noticia d'elles, e assustado com seu nu-
mero mandou espias observalos. Depois de muito 
tempo e diíficuldade poderão descobrir o lugar do seu 
ajuntamento, que recebeo o nome de Canta-Gallo, 
por serem os espias para ali attrahidos pelo contar 
de hum Gallo. Elles se introduzirão como contra-
bandistas, que dezejavaõ pertencer a i rmandade; e 
depois de ali viverem por algum tempo, acharao 
meios de informar o governo do Rio de Janeiro, 
que publicou proclamaçoens, offerecendo o perdão, 
se todo o corpo se entregasse. Esta medida naõ 
teve eífeito ; os grimpeiros estavao providos de ar-
mas de fogo, e determinaraõ defender-se, em quanto 
se podesse achar oiro. Passado hum ou dous annos, 
as lavras começaraõ a diminuir, e por isso o vinculo 
do interesse que os ligava, começando afrouxar, al-
guns dezertaraõ e os outros cuidaraõ pouco em de-
fender-se. O governo aproveitou-se desta occaziaõ 
favoravel, suprendeo-os ; e mandou huns para Africa ; 
e outros foraõ postos em prizaõ, e alguns perecerão 
uo attaque. 

O governo senhor ja daquelle territorio, imagi-
nando achar ali thesouros, como no tempo dos grim-
peiros, estabeleceo judiciosos regulamentos, opprimio 
com excesso os naturaes, fundou registros em varias 
partes para evitar contrabandos, e encheo de guardas 
aquella vezinhança. Os numerosos emprehendedores, 
que a sede do oiro atlraira para aquelles lugares, 
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Vendo frustradas as suas esperanças, voltaraõ a sua at-
tençao para agricultura, subsistência menos precaria 
que minas. Assim tam pOnco oiro se acha hoje , que 
apenas chega para pagar aos soldados e officiaes que 
devem recebeilo. Ha neste] lugar situaçoens favorá-
veis tanto a minas como á cul tura. O terreno he 
for te e bom ; a sua dezigualde o torna susceptível 
de toda a qualidade de produção. Nos vales j u n t o 
as montanhas o chaõ em algumas partes consta de 
lj,um barro forte e bom ; porem mais geralmente da 
terra vegetal, (humus) Os rochedos que se observaõ 
pelas fendas a varias profundidades saõ de granito, 
em que se acha feldspatto, quartzo, mica, que n 'hum 
estado decomposto os naturaes chamaõ pissarra. Naõ 
se encontrão substancias metalicas, excepto oiro, e 
oxydes de ferro . O gado he mui pouco. Naõ ha 
vacas para l e i t e , nem se cuida deste artigo tam es-
sencial para huma família pobre . O Leite he o que 
daõ algumas cabras. O sustento ordinário dos ha-
bitantes saõ feijoens cosidos simplesmente ao almoço, 
fe i joens com toucinho ao j an ta r , e hum prato de 
farinha de pau daquelle caldo, comido á maõ, o que 
he muito saborozo. A cea consta também de 
alguns tristes vegetaes cozidos com toucinho. Gal l in-
has, que saõ aqui abundantes, vaõ também a meza , 
guizadas em bocadinhos. Raras vezes se uza de 
vinho, mesmo entre as classes superiores ; mas abun-
dantes f ructos , part icularmente bananas e laranjas 
fazem huma considerável par te da comida. Cul t i -
va-se aqui pouco assucar; os artigos principaes que 
se mandaõ para a capital saõ toucinho, graons, ga l -
linhas, jaracandá, e ipecacuanha. Nas vezinhanças 
se acha huma arvore, que se tem felismente substituído 
a quina do Peru . 

N ' l iuma das excursoens que fiz nas vezinhanças de 
Canta Gallo, obtive alguma informaçaõ, acerca dos 
indígenas meio civilizados daquelles destrictos, de 
h u m homem que ali se occupa em procurar ipeca-
cuanha , e que he huma especie de chefe entre elles. 
Estes índios residem nos bosques em hum mizera-
vel estado ; as suas habitaçoens, dc que vi algumas, 
saõ formadas, de ramos de arvores, cobertas de fo-
lhas de palmeira ; as camas de palha seca. Sera 

N 2 
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idea de cultura alguma, fundai) a sua subsistência no 
seu arco e flexas ; e nas raízes ou frutos sylvestres 
que ao acazo encontrão nos bosques. O chefe de 
que fallei, trouxe perto de cincoenta destes índios 
a vizitar-me, o que me naõ foi pouco agradavel, 
por ter occaziaõ de examinar as suas feiçoens, e con-
versar com alguns d'elles que falia vaõ hum pouco da 
lingoa Portugueza. O vestido dos homens constava 
de hum colete e calçts , o das mulheres de huma 
camiza e saia, com hum lenço a roda da cabeça, se& 
gundo a moda das mulheres Portuguezas. Elles 
aprezentavaõ a característica geral da sua face, a 
cor de cobre, o semblante pequeno e redondo, o 
nariz largo, o cabello preto e delgado, a estatura 
regular. Dezejozo de ver a sua habilidade em ati-
rar, que tanto ouvira gabar, puz huma laranja a 
trinta varas distante pouco mais ou menos, a qual foi 
penetrada pelas flexas de todos os que atiraraõ. A 
pontei depois para huma bananeira que estava a 
quarenta varas distante, e nem hum so tiro erraraõ 
posto que atirassem em huma curva elevada. Mo-
vido por estas provas da sua habilidade em manejar 
o arco, fui com alguns d'elles ao bosque para os 
ver atirar ás aves ; e apezar de serem poucas, des-
cobriaõ-nas mais depressa do que eu, e hindo aga-
chados ate ao alcance do arco, nunca deixavaõ de 
matar a caça a que atiravaõ. O silencio e a e x p e -
dição com que elles atravessavaõ os bosques, e passa-
vaõ por entre os arbustos, e r a õ na verdade para 
assombrar; nem couza alguma podia dar-me huma 
idea mais satisfactoria do seu modo de vida. Os 
seos arcos de hum pau fibroso e forte, chamado 
Iri , tem seis ou sete pez de comprido, e saõ 
mui rijos ; as suas setas tem seis pez de comprido, 
e quasi huma polegada em diâmetro, com huma 
ponta de cana cortada em forma de penna, ou de 
osso, e mais f requentemente de ferro. Elles saõ no-
gentos nas suas pessoas, e nos seos hábitos pouco se 
affastaõ dos antropophagos,* porquanto devoraõ todo 

* Vi h u m exemplo do pei igozo excesso das suas pa ixoens . A l g u m a s 
gar ra fas de licor se lhes a p r e z e n t a r a õ ; houve h u m a bu lha geral en t r e 
t;l 1*3. O pr imei ro homem ou m u l h e r que lançou m a o de h u m a , nao* 
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animal da maneira a mais rude, por exemplo, comem 
hum passaro sem ser depennado, meio assado, com 
tripas e tudo. Eiies n?,õ tem hum caracter rezer-
vaJo ou escabroso ; mas tem grande aversaõ ao tra-
balho, e naõ he possivel sujeitar-se a hum empre-
go regular. l iaras vezes se encontra hum creado 
índio , ou que trabalhe de aluguel ; e a esta circum-
stancia se pode attribuir a faita de agricultura no 
seu destricto ; e falta de braços nas operaçoens ini-
ciadas dos agricultores, que naõ tem logo fundos 
para comprar negros no Rio. Que benefícios naõ re-
zultariaõ ao estado e quantos bens para a cauza 
geral da humanidade se estes índios fossem civiliza-
dos e se domesticassem! H u m a t r i b u d e selvagens c1 

vagos e preguiçosos se converteria em trabalhadores 
úteis e proveitosos ; toda a face do destricto se me-
lhoraria ; abrir-sa-hiaõ estradas para a capital livres 
dos encommodos que tem hoje, e produziriaõ hum 
mais fácil transporte dos seos productos; o que se 
poderia fazer com bem pouca despeza. 

Durante a minha estada em Canta-Gallo, empre-
hendi liuma jornada ás lavras de Santa Rita, dis-
tante cinco legoas ao norte. Depois de passar por 
hum paiz de altos e baixos nas vezinhanças daqnella 
povoaçaõ ; chegamos ao Rio Negro, torrente consi-
derável formada por vários arroios, a qual vai dezagoar 
no Para íba ; atravessando o dito rio, entramos n 'hum 
lindo paiz descoberto, cuja fertilidade era evidente 
pelo viçoso crescimento do tabaco e outras plantas ; 
mas n'hum estado de total abandono, e as famílias es-
cassamente dispersas sobre elle, appareciaõ na mais 
triste situaçaõ de indolência e mizeria. Caminha-
mos mais huma legoa, por hum trilho inteiramente 
dezerto, e chegamos as duas horas da tarde a Santa 
Rita. O proprietário das obras nos recebeo muito 
bem e nos conduzio avelas , em quanto se prepa-
rava o jantar . A lavra he hum profundo algar, cer-
cado de huma parte por hum Íngreme outeiro, e de 

a l a r g a sem a beber toda se nao"* a força. Nao" he seguro dar - lhes agoa 
a rden te ; porque embriagados he pree izo prende- los . Se a lgum se p re -
fere neste donativo ; o resto saõ insolentes e dezenfreados a te obterem o, 
apcsmo obsequio. 
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outra parte por huma campina descoberta. A terra 
ve getal parecia extrememente rica, cheia de viçosa 
re va, e os outeiros cobertos de arvores de toda a 
grandeza. A camada de cascalhaõ, que jaz debaixo 
da terra, a quatro ou cinco pez de fundo, he muito 
delgada e dezigual. O terreno sobre posto se re -
move com grande trabalho e despeza, sendo cavado 
e levado para fora em cestos ; e o cascalhaõ he con-
duzido com grande cuidado a hum lugar conveniente, 
para ser lavado pelos mais babeis dentre os mineiros, 
assim como se practica nas minas de Jaraguá. A 
porçaõ do oiro ali produzida era moderada. 

Os lados deste fosso para o cimo erao escalvados, 
C de \ar ias cores : no fundo que ainda nac estava tra-
balhado, jaziaõ massas enormes meio circulares e sem 
figura. Nas partes que se haviaõ trabalhado, obser-
vei duas ou tres substancias que pareciaõ da mesma 
especie. Quebrando bum pedaço de huma a martel-
lo, fui surprendido dc achar huma substancia cal-
carea , huma massa solida composta de crystaes hexa-
gouos, com huma pequena porçaõ de crystaes bril-
hantes de mina-de ferro especular. Aprezentei este 
f ragmento ao proprietário, dizendo-lhe que era pedra 
calearea de que eile se admirou, por naõ ter nunca 
d'antes ouvido fallar de pedra calearea, nem me deo 
credito, em quanto lho naõ provei pela calcinaçaõ. 
As montanhas, como achei depois, sao da mesma sub-
stancia. 

Ha razaõ de suppor que a camada de pedra cal-
fcarea debaixo da terra no fundo do vale, seja de for -
maçaõ moderna, e que se naõ for muito grossa para 
cortar-se, se poderia achar entre ella e o granito soto-
posto huma camada de cascalhaõ de formaçaõ 
anterior, mais rica eui oiro que a camada pela parte de 
cima 

Depois de ter investigado aquellas obras, fizemos 
huma excursão de sete ou outo milhas sobre huma 
rica planície abundante da mais bella madeira. Os 
outeiros que ficavaõ distantes eraõ compostos da mesma 
pedra calcarea que nas lavras. Seria pava dezejar 
que seriamente se apreciasse o valor desta substancia, 
na capital, onde o custo da lenha, que se gasta em quei-
mar a cal, excede o preço porque se teria a de Santa 
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Rita, huma vez que houvesse estradas para o seu 
transporte deste destricto ate ao Porto das Caixas. 
Ta l empreza merece bem a attençaõ dos ministros de 
Sua Alteza Real ; os benefícios que daqui rezulta-
riaõ, 6aõ incalculáveis, e as despezas bagattela ; por 
quanto em nenhuma parte do globo se fazem es-
tradas e obras publicas tam baratas como no Bra-
zil. 

Este lindo, mas quasi dezerto destricto produz es-» 
pontaneamente muitos artigos preciosos de commercio, 
que se perdem por falta de maons que os aproveitem. 
Aqui se acha aquella celebrada especie de palmeira 
de folhas longas serradas, e lanceo-ladas, compostas 
de innumeraveis fibras, que podem competir com a 
seda tanto na finura, como na fortaleza. Eu com-
prei algumas linhas de pescar por huma bagatella ; e 
naõ duvido que se os meios proprios se empregas-
sem para promover a sua propagaçaõ, esta p rec i -
osa substancia podia produzir-se em tanta abun-
dancia e tam barata, como o linho canhamo em 
Inglaterra. Eu aprezentei aos ministros de Sua Al-
teza hum projecto para a empregar em vez da-
quel le artigo nas cordoarias e mostrei pela exper ien-
c ia , que ella correspondia plenamente ao fim pro-
posto. 

Ficamos dous dias em Santa Rita e sua vezinhança, e 
110 terceiro voltamos, tomando o mesmo caminho que 
trouxemos. Em algumas partes observamos nume-
rosos bandos de aves, particularmente papagaios e 
bellas gallinholas, que eraõ os únicos objectos da 
nossa attençaõ. Chegamos outra vez a Canta-Gallo, 
sem encontrar-mos alguma daquellas monstruosas 
serpentes, ou outros objectos extraordinários que os 
viajantes de ordinário vem, ou imaginaõ em hum paiz 
estranho. 

Passados alguns dias de repouso, parti acompanhado 
de hum guia, para a supposta mina da prata, tendo-
se avizado os homens para estarem proinptos a minha 
chegada. Atravessamos peio espaço de quatro milhas 
hum profundo vale, c chegamos a huma rapida tor-
rente , chamada Macacu, que corre entre monianhas 
quasi perpendiculares de immensa altura, ao longo de 
huma das quaes a estrada corre por milha e uieia» 
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T e n d o passado este sombrio e perigoso algar, camin-
hamos mais meia legoa, e fizemos alto junto a huma 
caza de campo, por nome Machada, com huma por-
çaõ de bom e bem cultivado terreno em torno d'ella, 
aqual parecia como hum jardim n'hum dezerto. O 
proprietário, natural dos Açores, recebeo-tios mui ci-
vilmente, e nos introduzio a sua senhora, que no meio 
da huma familia crescente de meninas suas fichas, se 
occupava em obra de agniha sobre materiaes da sua 
fiaçaõ. A elegante simplicidade do seu vestido, o ar 
de commodo e asseio do aposento, onde trabalhavaõ,. 
me fizeraõ lembrar fortemente do meu paiz, e quando 
nos regalaraõ com licor feito dos fructos da sua fazenda, 
foi completa a imagem das nossas scenas domesticas 
em a vida rura l : eu quasi me suppunha transportado 
dos ásperos dezertos do Brazil aos rizonhos vales de In-
glaterra. 

Nos deixamosesta pacifica habilitaçaò; e avançando 
seis milhas por meio de florestas e bosque^ e sobre 
huma terra plana, chegamos a fazenda chamada, Santo 
Antonio, pertencente a huma viuva chamada Dona 
Anna conhecida por todo o paiz por fazer excellente 
manteiga e queijos A morada he de dons andares, 
limpa, mas de poucas accommodaçoens. Esta e x -
cellente senhora me aprezentou bumasaborosa comida 
de leite ; e nos ent' amos em conversação a respeito da 
sua queijeira, e vi que ella naõ sabia outro modo 
de fazer manteiga, mais que agitar a nata do leite 
n'hum jarro ou ga r ra fa ; e as suas ideas de fazer queijo 
eraõ igualmente defeituosas. Em quanto os nossos 
machos descatiçavaõ, olhando o terreno por huma hora, 
descobri hum excellente tapigo fori> ado de espinhosos 
arbustos, que pareciaõ de hum rápido e viçoso cres-
cimento. As poucas vacas que pastavaõ neste re-
cinto pareciaõ de superior qualidade, mas naõ eraõ 
tratadas com methodo, ou cuidado. O principal 
producto da fazenda he milho, e hum pouco de 
queijo ; que so se faz havendo abundancia de leite. 

Mostraraõ-nos aqui varias amostras de matéria ter-
rea, muito guardadas ein papel e com muito segredo, 
debaixo dos nomes de platina, prata, &c. Ellas pro-
varaõ ser meramente pequenos crystaes de ferro e 
pyrites. 
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Caminhando huma legoa sobre hum bello paiz, che-
gamos ao rio grande, torrente tain larga como o Der-
went em Derby, que atravessamos n'huma canoa, na-
dando os nossos machos a tras de nos, como he cos-
tume. Nos passamos vários grupos de índios, e 
muitas das suas cabanas, e lugares de habitaçaõ. A 
estrada hia aqui pelas faldas de enormes e a r ro -
gantes montanhas de granito, de cujos topes cahiaõ 
lindas cascatas de agoa. O terreno em baixo era in-
terceptado de fragmentos de alguns rochedos, que j a -
Ssiaõem montoens por todas as partes. Em alguns sí-
tios a relva era taõ alta que me dava pelos arçoens 
da sella, e como estava húmido, dava-me bastante 
encommodo. Depois de hum laborioso e lento pro-
gresso, chegamos ao por do sol a caza de Frei 
Thomas de Nossa Senhora da conceição, que be-
nignamente nos agazalhou aquella noite. A caza 
era nova, e bem edificada, contendo so quatro quar-
tos assoalhados, o que raras vezes se encontrava na-
quellas partes. Ella era toda cercada de bellas tor-
rentes de agoa e cachoeiras, que faziaõ a estrada ali 
naõ muito boa, e em tempo chuvoso impracticavel. 
—Este eclesiástico, liometn intelligente e industrioso, 
me informou que elle tinha tomado aquella terra 
havia quatro annos, que tinha so hum negro, e naõ 
tinha lundos para continuar o seu projecto, tendo 
so outo libras sterlinas, que ganhava como eclezi-
astico, e que as gastava em salario daquelles que 
queriaõ trabalhar na sua obra. Mostrou-ine o seu 
jardi n, que estava cheio de arvores de calfé, e se 
conservava na mais bella ordem e asseio ; os seos 
campos estavaõ cobertos de milho ; a sua c eaçaõ 
constava de huma boa vaca de leite, quantidade 
de porcos e hum macho. Perguntando-lhe como dis-
punha do seu producto, disse-me que o vendia ali 
mesmo a seos compradores. Elle avaliava a sua fa -
zenda ou sesmaria com todo o seu cabedal em quatro 
centas libras sterlinas, e naõ duvidava haver quem 
lhas Jesse por ella. Eraõ estes dados sufficientes para 
calcular os lucros, da fazenda, huma vez bem ad-
ministrada. Eis aqui pois hum homem, que tendo 
começado com pouco ou nada se acha no fim de qua-
tro annos com quatro-centas libras, independencia 
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mui commotla naquellas partes, e nao mais do que 
mereciaõ seos esforços e preseverança. Frei T h o -
mas vivia com muitas mais commodidades que outra 
qualquer pessoa das que encontrei naquelle districto. 
Elie era economico sem parcimonia, generoso nos 
seos sentimentos, franco e communicativo na sua con-
versação, e polido nas suas maneiras. 

Aqui he que encontrei os descobridores da reputada 
mina de prata, que vieraõ para conduz i r -me a ella. 
Partimos a pé , e depois de andar seis milhas por man-
tanhas onde nad podem passar bestas, vadeando ribei-
ros, e atravessando matagaes', que me naõ deixaraõ 
inteiro nem hum pedaço do vestido, chegamos ás 
mizeraveis cabanas destes pobres homens, perfeito 
contraste da asseada habitaçaõ de Frei Thomas. 
Nunca na minha vida me senti tam cançado de an-
dar ; lancei-me no chaõ, por naõ poder dar mais 
passo, e deseancei quasi huma hora, depois do que 
achando me mais animado, acompanhei os homens ao 
longo de huma bella corrente na raiz de hum monte, 
onde me mostraraõ hum buraco que tinhaõ cavado, 
quasi dous pez de altura, e me informaraõ que a arca 
contida no fundo d'elle, abundava em graons de 
prata. Tendo ordenado que se tirasse huma pouca 
desta area, passei a examinar a base da montanha, 
e achei ser de huma terra semelhante a granito, e pe -
quenos crystaes de pyrites. Mas em nenhuma parte se 
achou substancia alguma metallica, a excepção do 
lugar mencionado. Por mais extranha e contradictoria 
que me parecesse a idea de prata em graons como o 
oiro, passei a examinar a arca e pedras que ajuntei 
na sifpposta mina de prata ; mas nem partícula se 
achou daquelle metal. Examinei igualmente as suas 
amostras, com o mesmo successo. Depois de os accu-
zar de impostura, o que elles confessaraõ, hum official 
que hia comigo quiz prendelos, a que me oppuz, 
pelos naõ fazer mais mizeraveis do que elles ja eraõ, 
se fossem punidos como mereciaõ. Taes imposturas 
saõ mui f requentes no Sul da America, onde facil-
mente se acreditaõ; por quanto a paixaõ de minar* 
predomina ali fatalmente mesmo entre as classes infe-
riores. Mesmo entre as poucas famílias deste des-
tricto observei alguns exemplos dos seos effeitos ; 
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aquelles que se en^regavaõ inteiramente a minar, eraõ 
em geral mal vestidos e mal nutridos, entre tanto que 
os que se davaõ á agricultura somente, eraõ muito bem 
providos do necessário para a vida. 

T e n d o concluído este negocio, despedime de Frei 
Thomas, e voltei para Canta Gallo, onde preparei os 
meos papeis para a relaçaõ do que ihe dizia respeito; 
e que o Conde de Linhares me pedira. Durante o 
resto da minha estada, juntei amostras de varias ma-
deiras daquelia vezinhança, entre as quaes se contaõ 
as seguintes— 

Vinhatico—madeira excellente. 
Cedro—boa e durável. 
Pere iba—dura e boa. 
Olio—mui solida e de particular fragrancia. 
Cabiuna. 
Jaracandá—madeira variegada, preta e amarella—pró-

pria para moveis, chamada em Inglaterra 
rpse-wood para onde de certo se naõ tem im-
portado da melhor. 

Jaracatang. 
Ubatang. 
Palmeira—muitas variedades, entre estas o Iri, de que 

ja fallei. Pau sem rival na fortaleza e elas-
ticidade. 

Garfuana—cuja cortiça da huma tinta amarella. 
Embê—-planta reptante, especie de sipo. Os caules 

uzaõ-se em vez de cordas, e muitas vezes 
servem para redeas. 

Muitas especies de espinheiros. 

A maior parte destas madeiras saõ de mui grande 
tamanho, e próprias para navios. He notável que 
este destricto naõ produz, o pau chamado Brazil, que 
serve para tingir. Ha aqui innumeraveis arvores 
fructiferas e arbustos que deixei de mencionar. A 
planta do tabaco he cultivada em algumas partes, e he 
sempre manufacturada em rollos, unindo as folhas 
humascom as outras, e torcendo-as com hum sarilho. 
P o r esta operaçaõ se lhe espreme o suco, e depois de 
exposto por hum pouco de tempo a atmosphera o ta-
baco muda a cor verde em negra. 

Ha aqui vários animaes bravos, entre os quaes se 
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contaõ as onças como os mais ordinários. Sao de di-
versas cores, negra e parda vermelha. Antas de que 
vi somente os vestigios. Porcos bravos em grande 
numero, e também macacos de barba comprida, que 
estando adormir roncao de maneira que espantaõ o 
viajante. Dos reptis os mais formidáveis saõ a casca-
vel, a surocucú, a sorocucú-tinga, e a jararaca, to-
das mortalmente venenosas, nenhuma das quaes nunca 
vi andando de jornada, senaõ huma pequena da pri-
meira especie. 

O methodo predominante de arrotear e cultivar aqui 
< a terra, he precizamente o mesmo que se practica nas 

vezinhanças de Saõ Paulo. Cortaõ as arvores e o 
mato, e depois de o queimarem (muita vez imperfeita-
mente) as mulheres dos negros plantaõ as sementes ao 
sacho; em seis semanas fazem huma ligeira monda, 
e nada mais se faz ate acolheita. O tempo de semear 
he ein Outubro e dura ate Novembro ; o milho ama-
durece em quatro ou cinco mezes. No anno proxi-
mo semeaõ de ordinário favas nas terras" de trigo, ou 
milho, as quaes deixaõ de pousio, as vezes por dez 
annos, e procedem a novas roças. 

A transplantaçaõ so se practica com o tabaco; a en-
xertia he pouco conhecida, e raras vezes tentada. 

Tendo acabado os meos negoeios em Canta Gallo, 
parti de volta para a capital, accompanhado huma ie-
goa de caminho pelo governador, capitaõ, e quasi to-
dos os habitantes. Durante a minha residencia de 
quinze dias entre estes excedentes homens, a minha 
meza era sumptuosamente provida sem me costar na-
da, e fui tractado com hum gráo de respeito superior 
as minhas expectaçoens e a meos méritos. Despedi-
me d'elles com pezar , dezejando sinceramente poder 
ser-lhes de algum serviço na corte, fazendo representa-
çoens em seu favor. 

Cheguei a Morro Queimado á noite, depois de h u -
ma jornada de trinta e quatro milhas, e no dia se-
guinte ainda cedo * a caza do meu digno amigo o 

* N ' h u m a p a r t e des ta es t rada , encont ramos h u m ninho de insectos, 
chamados mar iboudas , que e n c o m m o d a õ bas tan te o gado, e e spo reaõ 
v ivamente os machos . Elles a t a c a o com per t inacia , e pe r seguem até 
considerável d is tancia . N a õ obstante desr iar -nos da e s t r ada para o? 
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Capitao Ferre i ra ; com quem me demorei dous dias ; 
o que me dco lugar a ver melhor o seu estabelecimen-
to ; principalmente o seu engenho de assucar e dis-
tillaria, que achei muito mal arranjados, e as forna-
lhas mal construídas. Nesta fazenda assim como em 
muitas outras, os commodos para arrecadaçaõ dos pro-
ductos, saõ maus e incompletos de maneira que elles 
saõ damnificados pela formiga; como o graõ, caffe, al-
godaõ, e soffrem mil outros prejuizos. Os curraes do 
gado estão em deplorável abandono. Nas cazas ob-
servei hum total desmazelo por tudo o que he eom-
modo domestico; "a sua geral apparencia confirmava 
húmá observaçaõ que ouvira muitas vezes fazer, e era 
que os proprietários de fazendas aqui aborrecem viver 
nellas, e considerando a sua residencia como tempo-
rária, fazem muito mesquinhas accommodaçoens. De-
pois de dar alguns planos de melhoramento sobre al-
guns artigos concernentes ao seu estabelecimento, 
despedi-me do Capitao Ferreira, e parti na manham 
do terceiro dia para o Porto das Caixas, onde cheguei 
as duas horas, depois de huma jornada de trinta mi-
lhas, onde me demorei algum tempo, por estar o rio 
atulhado de embarcaçoens carregadas de madeira de 
construção para a capital. Logo que se dezembara-
çou a navegaçaõ, embarquei-me n 'hum saveiro, des 
toneladas ds carga, e remando toda a noite ate aboca 
do rio, navegamos com o terral, e chegamos ao Rio 
de Janeiro pelo meio dia. Meu primeiro cuidado foi 
informar Sua Excellencia o Ministro da minha che-
gada, a quem aprezentei o meu diário, que poz na 
prezença de Sua Alteza Real, que se dignou approvar 
o trabalho das minhas viagens. 

ev i t a r , fui aguilhoado por a lguns t a m dolorosamente, como se fossem 
Vespas assanhadas . Ha h u m a especie c o m proboscide c o m e a aguda , 
que ferem com dor intolerável . 
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C A P I T U L O X . 

Permissão" de visitar o Destricto dos Diamantes.—No ti' 
cia de hum pretendido Diamante aprezentado ao Prin-
cipe Regente.—Jornada, a Villa Rica. 

Descatiçado ja das fadigas das minhas viagens, so-
licitei de Sua Alteza Real a permissão de explorar o 
Destricto Diamantino do Serro do Frio. Esta graça 
nunca tinha sido feita a hum estrangeiro; nem mes-
mo Portuguez algum tinha alcançado vizitar aquelle 
destricto, excepto em algum emprego relativo áquella 
jurisdição e isso mesmo com restriçoens que vedavaõ 
ao publico toda a exacta informaçaõ a este respeito. 
Pe la benevola medeaçaõ do Conde de Linhares, a 
pcrmissaõ-me foi concedida, e promptamente se me-
deraõ passaportes e cartas de recommendaçaõ. Lord 
Strangford empregou a sua influencia para animar a 
minha e m p r e z a ; e foi por sua bondade e recommen-
daçoens que obtive admissaõ aos archivos, a fim de 
examinar todos os mappas manuscriptos, e de copiar 
d'elles o que fosse necessário para minha guia . Será 
proprio observar aqui, que o melhor modo de viajar 
no interior do Brazil, he obter ordens do Governo, e 
huma escolta de soldados, para apenar bestas, em todas 
as mudas das pessoas que residem junto ou nas vez in-
nanças da estrada. 0 Conde de Linhares int imou-
ine, que podia escolher dous soldados que eu quizesse; 
e em quanto deliberava na escolha occurreo huma 
circumstancia, que me deo lugar a fornecer-me de 
dous homens do corpo dos mineiros, que foraõ no-
meados para acompanhar-me, por ordem de Sua E x -
cellencia e promessa de que a sua fu tura promoção 
dependeria da conta que eu desse da sua conducta 
na volta; a qual poso asseverar foi digna de todo o 
louvor. 

A mencionada circumstancia foi esta.—Hum Negro 
forro da Villa do Principe, perto de nove centas mi-
lhas distante, escreveo huina carta ao Principe R e -
gente , annunciando que possuia hum diamante pas-
mosamente grande, que recebera de hum amigo seu , 
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falecido havia alguns annos, e pedia a Sua Alteza 
Real a honra de aprezentar-lho elle niesso em pessoa. 
Como a grandeza attribuida ao diamante era de exal-
tar a imaginaçaõ ao mais alto ponto, imrnediatamente se 
deraõ ordens ao Commandante da Villa do Principe para 
fazer vir quanto antes este homem ao Rio de Janeiro, 
escoltado por dous soldados. A medida que elle pas-
sava pela estrada, todos os que tinhao ouvido o cazo, 
o comprimentavaõ ja como se elle tivesse as honras da 
cruz da ordem de Saõ Bento, ou a paga de hum gene-
ral de brigada. Os mesmos soldados se promettiaõ 
grande promoção; e todos envejavaõa sorte do afor-
tunado Negro. Finalmente depois de huma jornada 
de vinte e outo dias, elle chegou a capital, e foi logo 
conduzido a palacio. A sua ventura hia consumar-se, 
e esperanças de annos realizar-se ; elle se julgava ja 
erguido de huma condição obscura ao estado de a f -
fluencia, e destinçaõ ; taes eraõ sem duvida os pensa-
mentos que o agitavaõ nesses momentos de suspensão. 
Introduzido a prezença de Sua Alteza Real, elle se 
lhe aprezentou aos pés, e lhe entregou esta maravilho-
sa joia . Sua Alteza admirou-se da sua grandeza ; se-
guio-se huma pauza : os circumstantes esperavao 
ouvir a opinião do Principe, e secundaraõ o que elle 
disse. Hum diamante redondo pezando quasi hum 
arratel os encbeo a todos de assombro ; alguns calcu-
laraõ logo o seu valor de milhoens, outros achavaõ 
difficil avalia-lo. A bulha que esta occurrencia devia 
produzir he fácil de conceber ; naõ se fallava senaõ na 
offerta do negro. Elle foi mostrado aos ministros, 
entre os quaes houve receio, e mesmo duvida que 
fosse hum verdadeiro d iamante ; com tudo foi man-
dado para o thesouro debaixo de huma guarda e 
fechado no quarto das jóias. 

No dia seguinte, o Conde de Linhares mandou cha-
mar-me e referio-me todas as circumstancias relati-
vas a esta preciosidade, e acrescentou em baixa voz que 
duvidava fosse hum verdadeiro diamante. Sua E x -
cellencia ordenou me que fossse a sua secretaria onde 
se me dariaõ cartas suas e dos outros ministros para o 
Thesouro, com a licença de ver esta inapreciável 
gemma, a fim de determinar o seu valor real. P romp-
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lamente aceitei o encargo de tam grande importancia^ 
preparei-me, e tendo recebido as cartas fui aprezen-
tar-me ao official effectivo do Thesouro. Fui condu-
zido por vários quartos, em que parecia fazer-se muita 
transaçaõ, á grande camara, em que prezidia o the-
soureiro, accompanho dos seos secretários. Tendo na 
minha maõ as cartas, elle entrou em conversaçaõ co-
mido a este respeito ; e dali foi levado por outros 
grandes quartos forrados de damasco, e ouro ornados 
com figuras reprezentando a just iça com a balança 
nas maons, a hum mais interior, onde havia algumas 
fortes caixas com tres fechaduras cada huma, cujas 
chaves eraõ guardadas por tre-, diversos officiaes, que 
deviaõ estar preztntes a abertura. Hutua destas caixas 
se abrio enfaõ, e se tirou delle huma pequena ele-
gante boceta, de que o Thesoureiro sacou a joia, e 
m'aprezentou com grande formalidade. O seu valor 
cahio logo á primeira vista, pois antes de a tocar, fu i 
convencido que era huma peça redonda de crystah 
Ella tinha polegada e meia de diâmetro.Examinando-à 
disse ao governado que naõ era diamante, e para o 
convencer tomei hum diamante de cinco ou seis qui-
lates, e com elle fiz hum profundo risco na pedra. 
Esta prova era posit iva; passou-se por conseguinte 
hum certificado de que era huina substancia insignifi-
cante de pouco ou nenhum valor, o qual assignei. 

Abrirão-se entaõ outras caixas, e d e huma d'ellas me 
mostraraõ dous pedaços de diamante, da grandeza de 
huma boa polegada cada hum, e hum outavo de po-
legada em grossura, de cor parda muito ma. Quando 
se acharaõ, era huma so peça, sem figura; e naõ se 
sabendo ser diamante, foi experimentada a martello. 
O rezultado desta experiencia he, que se elle reziste ao 
golpe, ou se separa em laminas, he diamante, o que 
aconteceo neste cazo, e de hum so se fizeraõ por este 
modo dous diamantes que foraõ transmettidos ao in-
tendente . 

O rio Abaité, donde estas peças vieraõ, produzio 
hum diamante de forma octaedra, que tem sete outa-
vos de huma onça, e he talvez o maior do mundo 
Foi achado haverá dois annos por tres homens condem-
nados a degredo por crimes capitaes; mas aprezen-
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laudo ao Vice-Rei esta precioza joia, forao perdoados e 
recompensados. Elie esta agora na possessão privada 
do Principe Regente. 

Fizeraõ-me depois o favor de mostrar-me o resto 
dos diamantes que havia no Thesouro, os quaes me 
pareceraõ montar a quatro para cinco mil quilates. 
O maior delles naõ excedia outo quilates, excepto 
hum de huma linda forma octaedra, de bons dezasete. 
Entre os diamantes corados, vi hum pequeno de cor 
de cravo, outro de hum bello azul , vários de cor 
verde ; os amarellos saõ os menos estimados. 

Tendo concluído este negocio, despedi-me do 
thcsourciro, agradecendo-lhe a sua polida attençaõ, 
e voltando para caza, escrevi ao Conde de Linhares, 
referindo o rezultado da minha visita. Naõ era muito 
agradavel a hum estrangeiro ter de annunciar que huma 
substancia que se tinha considerado como huma ad 
diçaõ inestimável ao thezouro do estado, era na reali-
dade, naõ obstante a sua singular apparencia, de pou-
co ou nenhum valor, e isto n 'huma carta, que havia 
aprezentar-se ao Principe. Sua Alteza com tudo 
estava preparado para receber a noticia, e teve assas 
nobre espirito para manifestar alguma pena ao recebe-
la. O pobre Negro que a tinha aprezentado, ficou 
naturalmente muito penalizado, e em vez de voltar 
para caza acompanhado dc huma escolta, foi como 
pode, e sem duvida encontrou a mofa e o desprezo 
daquelles que ha pouco o congratulavaõ pela sua boa 
fortuna. 

C o m p l e t a s quas i a s m i n h a s p r e p a r a ç o e n s p a r a a j o r -
n a d a , M r . G o o d a l l , n e g o c i a n t e r e s p e i t á v e l , m e e x p r e -
m i o o s d e z e j o s q u e t i n h a d e a c o m p a n h a r - m e a V i l l a 
R i c a , a q u e a s sen t i , g o s t o s o d e t am a g r a d a v e l c o m -
p a n h e i r o L o r d S t r a n g f o r d t e n d o - l h e p r o c u r a d o o s 
p a s s a p o r t e s d e s m i n i s t r o s , e i l e v e i o s e m d e m o r a t e r 
c o m i g o . A 17 de A g o s t o de 1809 p a r t i m o s p a r a 
h u m a j o r n a d a , q u e n e n h u m I n g l e z a t e ali e m p r e h e n -
d e r a , n e m j a m a i s f o r a á a l g u m p e r m i t t i d o p a s s a r a s 
a l p i n a s m o n t a n h a s , q u e s e e x i e n d e m a o l o n g o d a 
cos ta . 

Tendo embarcado nUuim saveiro com a nossa gente, 
que constava dos dous referidos soldados, e hum nui-
leque, meu crcadq de confiança, fizemo-nos á veia 
ao meiodia coui vento favoravel, e descemos seis legoas 

V O L . V . *-> 
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p e l a B a h i a a b a i x o , o n d e p a s s a m o s a I l h a d o G o v e r n a -
d o r , e va r i a s o u t r a s , h u m a d a s q u a e s e r a a b e l l a i l h a 
d o s c o c o s . C o r r e n d o a o l o n g o d o es t re i to f o r m a d o p o r 
e l l a , e o u t r a d a m e s m a e x t e n ç a õ , a t r a v e s s a m o s h u m a 
l i n d a b a h i a , e c h e g a m o s a e m b o c a d u r a do M o r e m i m , 
r io p i c t o r e s c o , q u e n o seu c u r s o s e r p e n t i n o a p r e z e n t a 
h u m a g r a n d e v a r i e d a d e d e be l l a s d e c o r a ç o e n s . E r a 
sol p o s t o , o t e m p o e r a s e r e n o e b r a n d o ; e nos p a r a -
v a m o s p a r a g o z a r d e h u m dos ma i s l indos p r o s p e c t o s 
c a m p e s t r e s , q u e j a m a i s t i n h a m o s vis to n o B r a z i l . — 
H u m a b e l l a r o m a n e s c a p l a n í c i e e n r e q u e c i d a p e l a v i -
v i d a f o l h a g e m d e b o s q u e s s o b r e a s m a r g e n s d e h u m a 
t o r r e n t e , c o n t r a s t a d a p e i a a r r o g a n t e v i s ta d a s m o n t a -
n h a s d i s t an t e s , e n t r e a s q u a e s d e s t i n g u i m o s e s sa c o r -
c o r d i l h e i r a de r o c h a s p e r p e n d i c u l a r e s , a s e r r a dos o r -
g a o n s , a s s im c h a m a d a p e l a s e m e l h a n ç a e m f r e n t e 
c o m o s t u b o s d a q u e l l e i n s t r u m e n t o . T e n d o s u b i d o 
d u a s l e g o a s p e l o r i o c h e g a m o s a h u m a a l d e a n a s u a 
m a r g e m , c h a m a d a P o r t o d a E s t r e l l a , l u g a r d e g r a n d e 
a z a f a m a , e c o n c u r r e n c i a , e m r a z a õ d a c o n t i n u a c h e -
g a d a d e n u m e r o s o s m a c h o s c a r r e g a d o s c o m o s p r o d u c -
t o s d o i n t e r i o r . H a n e s t e l u g a r a l g u m a s p o b r e s l i ab i -
t a ç o e n s , e q u a n t i d a d e d e g r a n d e s a r m a z a e n s p a r a r e -
c e p ç ã o d o s p r o d u c t o s . O s a l m o c r e v e s q u e v e m p r o -
vidos d e s u a c a m a e u tens í l ios d e c o z i n h a r , n u n c a 
d e i x a õ o g a d o , n e m c a r e c e m d e b o a s e s t a l a g e n s . N o s 
f o m o s p a r a a m e l h o r do l u g a r , q u e e r a a c o i z a m a i s 
ç u j a e e n c o m m o d a q u e s e p o d i a i m a g i n a r . P a s s a r e i 
c m s i l enc io o s e n c o m m o d o s d a n o i t e , b a s t a r á d i z e r 
q u e e l l e s n o s f i z e r a õ m a d r u g a r . O s nossos s o l d a d o s 
n o s p r o c u r a r a õ m a c h o s , mas e m r a z a õ d a g r a n d e a z a -
f a m a e m c a r r e g a r e d e s c a r r e g a r , n a õ p o d e m o s p a r t i r 
(Vali a t e as d e z h o r a s . C o n t i n u a m o s e n t a õ a n o s s a 

j o r n a d a , e t e n d o a n d a d o t r e s l egoas p o r h u m a t e r r a 
b&ixa, ficando-nos as m o n t a n h a s a e s q u e r d a , e p a s » 
s a n d o a a l d e a d a P i e d a d e , e n t r a m o s n ' h u m a b e l l a 
p l a n í c i e j u n t o de l i a s . P a r a m o s ali n ' h u m a c a z a e m 
q u e o P r i n c i p e R e g e n t e pas sou t r e s no i t e s p a r a t o m a r 
a r e s ; m a s n a õ a c h a n d o q u e c o m e r , p a s s a m o s a d i a n t e , 
e c o m e ç a m o s a s u b i r p o r h u m a e x c e l l c n t e c a l ç a d a , 
q u e s e e x t e n d e c i n c o m i l h a s s o b r e h u m a g r a n d e e l e v a -
ç a õ a o l a d o e p o r c i m a das m o n t a n h a s . T e n d o d e s -
c a n ç a d o h u m p o u c o 110 m e i o d o c a m i n h o , c o n t i n u a -
m o s a v i a g e m , a n i m a n d o - n o s d e q u a n d o e m q u a n d o 
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c o m a v is ta do R i o de J a n e i r o , e B a h i a , q u e d e s t a a l t a 
e m i n e n c i a s e av i s t a c o m g r a n d e v a n t a g e m . C o m di f f i -
c u l d a d e c h e g a m o s a o c u m e , q u e he , s e g u n d o s u p p o -
n h o , d e q u a t r o mi l p e z a c i m a d o l ivel d o m a r . A a t m o s -
p h e r a p e i o m e n o s e ra d e z g r ã o s m a i s f r i a q u e n a p l a -
n i c i e . 

A nossa s e g u n d a p a r a g e m e ra h u m a p e q u e n a a l d e a 
c h a m a d a C o r g o S e c o , s i t uada n ' h u m e s c a b r o z i s s i m o 
d e s t r i c t o , s em m e i a g e i r a d e p l a n í c i e a r o d a d ' e l l a . 
T o m a n d o a q u i a l g u m a c o u z a , p r o c e d e m o s p a r a B e l -
m o n t e , be l l o s i t io a s b o r d a s d e h u m a r a p i d a t o r r e n t e , 
q u e b a n h a p e l a e s q u e r d a a b a z e d e h u m a a l ta m o n t a n h a 
d e g r a n i t o . C a m i n h a m o s a o l o n g o d e s t a t o r r e n t e a t e 
q u e c h e g a m o s a h u m a p a r a g e m c h a m a d a P a d r e C o r -
r ea , n o m e d o s e u p r o p r i e t á r i o . E l l a c o n s i s t e e m h u -
m a c a z a e c a p e l l a , c o m h u m f o r m o s o l a r g o e m f r e n t e . 
• O P a d r e C o r r e a m a n t é m h u m g r a n d e e s t a b e l e c i m e n -
t o d e n e g r o s , m u i t o s d o s q u a e s saõ e m p r e g a d o s e m 
b a t e r f e r r a d u r a s d e f e r r o S u e c o p a r a m a c h o s , d e p o i s 
d e v i r e m d a f o r j a . E s t e a r t i g o h e m u i p r o c u r a d o , p o r 
q u a n t o o f e r r o n a õ t r a b a l h a d o n a õ p a g a d i re i tos d e s t a 
p a r t e d o R i o P a r a í b a , e n t r e t a n t o q u e d a o u t r a b a n d a 
p a g a 100 p o r c e n t o , e o m e s m o o sal . O g r a n d e c o n -
s u m o d e s t e s n e c e s s á r i o s a r t i g o s i n d u z i o p r o v a v e l m e n t e 
o G o v e r n o a p o r sobre e l les e s tes p e z a d o s d i re i tos ; 
m a s c e r t a m e n t e t o d o o p r i n c i p i o d e s a m p o l i t i c a h e 
c o n t r a s e m e l h a n t e m e d i d a . O P a d r e C o r r e a r e c e i r e o -
n o s c o m m u i t a h o s p i t a l i d a d e , a g a z a l h o u - n o s a q u e l l a 
n o i t e , e a j u d o u - n o s a r e g u l a r a nossa b a g a g e m , p r o -
v e n d o - n o s d e h u m p a r d e canas t r a s , p a r a h u m dos m a -
c h o s , o q u e nos foi t le g r a n d e s e rv i ço . A n t e s de n a -
c e r o so!, f o m o s a c o r d a d o s p e l o b a t e r dos m a r t e l l o s . 
O t e m p o e r a tle o rva lho e t aõ f r i o q u e o m e u t h e m o -
m e t r o t i n h a d e s c i d o a f 6 . P a s s a m o s a l g u m t e m p o a 
v e r o j a r d i m , q u e e s t a v a em t o l e r á v e l o r d e m , e c o n -
t i n h a a l g u n s l i ndos p e c e g u e i r o s e m f lor . O s e u d o n o 
nos i n f o r m o u q u e t i n h a h u m a boa p l a n t a ç a õ a l g u m a s 
m i l h a s d a l i , m a s o seu p r i n c i p a l o b j e c t o e r a v e n d e r 
g r a õ e f e r r a d u r a s p a r a os m a c h o s . 

D e i x a n d o e s t a p a r a g e m , b o r d e a m o s o P i a b u n a , r io 
a b o n d a n t e e m c a c h o e i r a s , q u e c o r r e n o P a r a í b a . E n -
t r e os o u t e i r o s e va les q u e a t r a v e s s a m o s , v i a m o s de 
q u a n d o e m q u a n d o c a z a s d u c a m p o e p l a n t a ç o e n s , 
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m a s a e s t r a d a p a r a d i a n t e e r a l i m i t a d a p o r h u m a c o n -
t i n u a d e c o r a ç a õ d e b o s q u e s . P a s s a d a s v i n t e m i l h a s , 
c h e g a m o s a Z a b o l l a , pa s save l e s t a b e l e c i m e n t o , c o n -
s t a n d o d e h u m a c a z a d e d o u s a n d a r e s , h u m a p e q u e n a 
c a p e l l a , e h u m e n g e n h o d e a s s u c a r , n ' h u m e s t a d o in -
c o m p l e t o , s i t u a d o n o f u n d o d e h u m va le . O p r o -
p r i e t á r i o , o C a p i t a o J o z é A n t o n i o B a r b o z a , e r a h u m 
P o r t u g u e z d a a n t i g a e s c o l a ; e l le p a r e c i a s en t i r m u i t o 
q u e S u a A l t e z a d e i x a s s e e s t r a n g e i r o s v i a j a r n o p a i z ; 
e t r a t o u - n o s c o m r e p r e m i d a c i v i l i d a d e , q u e d a v a a 
e n t e n d e r q u e nos n a õ h i a m o s al i p a r a c o u z a b o a . A 
s u a c o n v e r s a ç a õ ro l ava c o n t i n u a m e n t e c o n t r a a s o p e -
r a ç o e n s d o G o v e r n o e m p o r d i r e i to s s o b r e a c a c h a s s a , 
e o u t r o s a r t i g o s n e c e s s á r i o s , e n a õ o b s t a n t e p e r c e b e r 
l u c r o s n a q u e l i e r a m o , q u e i x a v a - s e a m a r g a m e n t e c o m o 
se e s t ivesse fo r a d a q u e l l a p e r t e n d i d a s i t uaçaõ . A s u a 
a v i d e z e l i m i t a d a s v i s t a s n a õ t i n h a õ o u t r o o b j e c t o ma i s 
q u e o m o n o p o l i o ; e a i d e a so da l i b e r a l i d a d e do P r i n -
c i p e R e g e n t e e m d e i x a r r e s i d i r e s t r a n g e i r o s n o B r a -
z i l , o p u n h a e m t o r m e n t o ; e t a m m a u h u m o r d c z e n -
v o l v e o d i s c u t i n d o e s t e o b j e c t o , q u e v i v a m e n t e nos f e z 
l e m b r a r d o c a õ c o m e n d o . D e v e - s e t o d a v i a , a c r e s c e n -
t a r , q u e a o p a s s o q u e s e e n t r e g a v a á s e v e r a s r e f l e x o e n s 
a c e r c a d e e s t r a n g e i r o s , n a õ e s q u e c i a o s d e v e r e s d a 
h o s p i t a l i d a d e ; a n t e s d e n o s r e c o l b e r - m o s , c o n v i d o u -
nos a p a r t i c i p a r d a s u a c e a d e f a m í l i a , q u e c o n s t a v a d e 
p a t o c o z i d o c o m a r r o z e h u m f r a n g o g u i z a d o , e m 
h u m a m e z a d e o u t o pes soas c o m n o s c o . A g r a d e c c n -
d o - l h e a s u a b o n d a d e , r e t i r a m o - n c s p a r a o s q u a r t o s 
q u e nos e r a õ d e s t i n a d o s . A m i n h a c a m a e r a t a m e n -
c o m m o d a , q u e f u i o b r i g a d o a e s t a r d e p e t oda a n o i t e , 
n a õ h a v e n d o o u t r a a l t e r n a t i v a , p o r se r o p a v i m e n t o 
d e t e r r a sem so lho , e s em c a l ç a d o p e l o m e n o s . J a -
m a i s m o r t a l s a u d o u a l u z do d i a c o m m a i o r sa t i s façao , 
m a s e s t e p r a z e r fo i d e p r e s s a d e s t r u í d o p o r h u m d a -
q u e l l e s p e q u e n o s d e z a g r a d a v e i s a c c i d e n t e s q u e e m 
a l g u n s e s t ados do e s p i r i t o c u s t a õ ma i s a so f f re r q u e 
v e r d a d e i r a s d e s g r a ç a s . E u t i n h a p o s t o o m e u t h e r -
m o m e t r o n o p o s t i g o d e h u m a p o r t a a o ar. H u m e s t ú -
p i d o d e h u m r a p a z , t i n h a a t a d o a s r é d e a s d e h u m 
m a c h o a t r a n c a da p o r t a , d e i t o u - m o a b a i x o , e q u e -
b r o u - m o . F e l i s t n e n t e t r a z i a o u t r o , o q u e d e a l g u m 
m o d o r e b a t e o o p e z a r d a q u e l l a p e r d a . 
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T e n d o o s nossos s o l d a d o s p r o c u r a d o m a c h o s , c o m 
a s u a c o s t a m a d a a c t i v i d a d e , p a r t i m o s c e d o , e e n t r a m o s 
» ' h u m a e s t r a d a ma i s p l a n a q u e a d o d i a p r e c e d e n t e . 
A j o r n a d a d e s t e d ia s e n d o s o d e d e z a s e i s m i i h a s c h e -
g a m o s c e d o a o l u g a r o n d e s e p a s s a o P a r a i b u n a . E s t e 
r io , a i n d a q u e t a m la rgo c o m o o T h a m i z a e m W e s t -
m i n s t e r , naõ h e n a v e g a v e l e m r a z a õ dos g r a n d e s 
r o c h e d o s q u e i m p e d e m o seu c u r s o . C h e g a d o o b a r c o 
d a c a r r e i r a , e n t r a m o s n e l l e c o m t o d o s o s nossos m a -
c h e s , e f o m o s c o n d u z i d o s a r e m o e c o m varas p a r a o 
o u t r o l a d o , o n d e a c h a m o s h u m r e g i s t r o p a r a o e x a m e 
d o s p a s s a g e i r o s , seos p a s s a p o r t e s , e p r o p r i e d a d e . O 
l u g a r e r a g u a r d a d o p o r h u n s p o u c o s d e s o l d a d o s v e -
lhos a s o r d e n s d e h u m t e n e n t e , q u e p o s t o e s t ivesse e m 
m a u e s t a d o de s a ú d e nos t r a t o u c o m toda a a t t e n ç a õ . 
O s nossos s o l d a d o s nos p r e p a r a r a õ o j u n t a r n ' h u m a 
v e n d a , o n d e t o m a m o s c h á e c e a m o s c o m o c o m m a n -
d a n t e , q u e n o s d e s t i n o u h u m q u a r t o n o R e g i s t r o . 
E l i e e r a m u i civil e p a r e c i a g o s t a r a l t a m e n t e de nos 
v e r , po i s f r e q u e n t e m e n t e e x c l a m a v a " O s I n g l e z e s saõ 
g r a n d e g e n t e . " Es t e e o u t r o s c o m p r i m e n t o s q u e e i l e 
n o s f a z i a , nos l i z o u g e a v a õ ; e n a õ m e n o s o r e s p e i t o 
q u e m o s t r a r a õ , t odos o s q u e v i e r a õ v i s i t a r -nos , p e l o 
nosso p a i z , a l l i ado d e h u m P r i n c i p e q u e e l les a t n a v a õ 
c o m e n t h u s i a s m o . 

O R e g i s t r o he h u m edi f íc io de m a d e i r a c o n s t r u í d o 
s o b r e p i l l a r e s d e p a u , q u e o p r e s e r v a õ d a s i n u n d a -
ç o e n s d o r io , q u e f r e q u e n t e m e n t e i n u n d a o l u g a r e m 
q u e e i l e e s t a c o l o c a d o . C o n t e m a l g u n s q u a r t o s , q u e 
s e r v e m d e b a r r a c a s p a r a o s g u a r d a s , e t e m h u m a be l l a 
g a l l e r i a em f r e n t e do r io. A p a r a g e m he b a i x a , e no 
es t io h e m u i q u e n t e e doen t i a s e g u n d o m e i n f o r m a -
rão , c i r c u m s t a n c i a e s t a , q u e j u n t a c o m a i n d o l ê n c i a 
e p o b r e z a d o s h a b i t a n t e s , p o d e e x p l i c a r m u i t o b e m 
o a s p e c t o de d e b i l i d a d e q u e se o b s e r v a e n t r e e l les . A 
s u a p o u c a o c c u p a ç a õ d e r i v a - s e u n i c a m e n t e dos p a s -
s a g e i r o s q u e a t r avessaõ e s t e l u g a r e dos m a c h o s n u -
m e r o s o s q u e v e m d o in t e r io r . O s b a r c o s d a p a s s a g e m 
saõ os ma i s be l los q u e j a m a i s v i p a r a a q u e l l e f im; e 
a s s im d e v i a s e r , v is ta a g r a n d e a l cava la q u e aqu i p a -
g a õ n a õ s o m a c h o s , m a s o s pas sage i ros q u e a t r a v e s s a õ 
o r i o ; o q u e s em d u v i d a d e v e p r o d u z i r h u m a g ros sa 
s o m a a n n u a l , q u e ser ia a i n d a m a i s c o n s i d e r á v e l s e 
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s e abr i s se h u m a e s t r a d a p a r a C a n t a G a l l o , s o deso i to , 
l e g o a s d i s t a n t e . 

T e n d o n o d ia s e g u i n t e d e f a z e r h u m a j o r n a d a d i f i i -
c i l , f o m o s nos d e i t a r , p a r a nos e r g u e r - m o s m a i s c e d o . 
M o n t a m o s e m n o v o s m a c h o s , e c a m i n h a m o s por h u m a 
b o a e s t r a d a a i n d a q u e p o r s i t io á s p e r o e p o u c o h a b i t a -
d o ; n o c u r s o d e c i n c o l e g o a s p a s s a m o s s e t e m o n t a n h a s 
a l t í s s imas de g r a n i t o , c o u t o mais p e q u e n a s , e a f ina l 
c h e g a m o s a m a r g e m d o P a r a í b a , r io c o n s i d e r a v e l -
m e n t e m a i o r q i :e o P a r a i b u n a . N o s e u R e g i s t r o s e m 
q u e s t ã o m a i o r e mais b e m g u a r d a d o q u e o p r i m e i r o t o d a s 
a s m e r c a d o r i a s e x a m i n a r a õ e p e s a r a ó , p a g a n d o d i r e i -
tos s e g u n d o o s e u p e z o , q u a l q u e r q u e fosse a s u a 
q u a l i d a d e 011 va lor , i . s t e r e g u l a m e n t o he d e z i g u a l 
em m u i t o s a r t i g o s ; o sa l , p o r e x e m p l o , p a g a 100 p o r 
c e n t o , e f e r r o e c h u m b o o m e s m o , em q u a n t o I a m 
a l g o d a õ , e o u t r a s f a z e n d a s l i g e i r a s n a õ e x c e d e m o u t o 
o u d e z p o r c e n t o . 

O c o m m a n d a n t e d e s t e R e g i s t r o nos o f f e r e c e o t o d o 
o a u x i l i o q u e p o d e e nos p r o v e o de h u m novo m a c h o 
p a r a a nossa b a g a g e m . P o u c o nos d e m o r a m o s a q u i 
p a r a f a z e r o b s e r v a ç o e n s , n e m hav ia q u e obse rva r . O 
r i o e r a q u a s i d e s t i t u í d o d e p e i x e . C a m i n h a m o s l e g o a 
c m e a p o r e s p e s s o s b o s q u e s e c h e g a m o s a h u m l u g a r 
c h a m a d o R o s i n h a d e N e g r a , o n d e p o u z a m o s a q u e l l a 
noi te* N o d i a s e g u i n t e f i z e m o s h u m a j o r n a d a s e m e -
l h a n t e . N ' h u m a p a r t e d a e s t r a d a e n c o n t r a m o s b a r r a -
c a s , o u c a b a n a s o n d e s e a q u a r t e l a õ v i n t e s o l d a d o s d e 
c a v a l l o , e h u m o f f i c i a l , q u e vaõ d e p a t r u l h a p e l a 
e s t r a d a e saõ a u t h o r i z a d o s a d e t e r os p a s s a g e i r o s p a r a 
f a z e r as m a i s r i g o r o s a s b u s c a s a r e s p e i t o de o u r o e 
d i a m a n t e s . A n d a n d o m a i s d u a s l e g o a s , c h e g a m o s a o 
R e g i s t r o d e M a t h i a s B a r b o s a s i t u a d o n o m e i o d e h u m 
b o s q u e quas i i nacces s ive l . 

D e p o i s d o s e x a m e s d o c o s t u m e , d e i x a n d o e s t e 
l u g a r , c a m i n h a m o s p o r e x t e n s o s b o s q u e s , o n d e v i m o s 
a l g u n s v e a d o s , m a s a v e n e n h u m a a e x c e p ç ã o d e a l g u m 
p a p a g a i o d e q u a n d o e m q u a n d o , e a l g u m p i c a - p a u . 
A e s t r a d a he c i n g i d a de e spes sos b o s q u e s , e r a r a m e n t e 
a n i m a d a c o m v e s t í g i o s d e h a b i t a ç a õ . A g e n t e 
m e s m a q u e h a b i t a a b o r d a de l i a h e d e o r d i n á r i o da, 
m a i s b a i x a c l a s se , saõ p e s s o a s q u e ali s e e s t a b e l e c e m 
c o m v i s ta d e v e n d e r r e f r e s c o s a o s p a s s a g e i r o s , e g r á o 
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Í
iara b e s t a s ; sao e m g e r a l g e n t e p r e g u i s o z a e i n d o -
e n t e , a s c lasses ma i s r e s p e i t á v e i s r e z i d e m l o n g e d a 

e s t r a d a p u b l i c a . 
C h e g a m o s p e r t o das q u a t r o d a t a r d e a h u m a c a z a 

d e c a m p o c h a m a d a M a d e i r a s , p e r t e n c e n t e a o C a p i t a õ 
J o z e P i n t o de S o u z a . A s i t u a ç a o he f r i a e s a l u b r e , a 
v e z i n h a n ç a t e m b a s t a n t e a g o a , e l i ndos p e d a ç o s d e 
t e r r a l a v r a d i a , e p a s t a g e n s , m a s e m d e p l o r á v e l d e s m a -
z e l l o . O D o n o p a r e c i a p r e f e r i r o d e s c a n ç o c o m d e s -
c o m m o d o ao t r a b a l h o c o m v a n t a g e m ; e sa t i s fe i to c o m 
a e s p o n t a n e a b o n d a d e d a n a t u r e z a p o u c o s e e m b a r a -
ç a v a em a m e l h o r a r p e l a i ndus t r i a . A m e s m a c a z a 
e s t a \ a e m m i z e r a v e l r u i n a . N ó s p a s s a m o s aqu i h u m a 
p é s s i m a n o i t e ; r e f l e c t i n d o n ' a p a t h i a , d e s c u i d o , e i n d o -
l ê n c i a d o s h a b i t a n t e s , q u e n ' h u m c l i m a f r i o v iv iaõ e m 
h u m a h a b i t a ç a õ c h e i a d e f e n d a s e b o r a c o s , q u e p o d i a o 
r e p a r a r c o m m u i p o u c o t r a b a l h o . 

D e s t e l u g a r , q u e d is ta c e m m i l h a s d o P o r t o d a 
E s t r e l l a c o n t i n u a m o s no d i a s e g u i n t e a nossa d e r r o t a 
p o r h u m a c a d e i a d e m o n t a n h a s , e n t r e a s q u a e s e n c o n -
t r a m o s o u t r a s c a c h o e i r a s d o P a r a i b a j u n t o a sua n a -
c e n t e , e a t r a v e ç a n d o m a i s b o s q u e s , c h e g a m o s a h u m a 
p a r a g e m , c h a m a d a a f a z e n d a : - d o J u i z d e F o r a : A q u i 
p r o c u r a m o s n o v a s bes t a s e p r o c e d e m o s p o r c o n s i d e r á -
v e l d i s t a n c i a e m h u m a s u b i d a o n d e e n c o n t r a m o s d o u s 
t r o p e i r o s d e M i n a s N o v a s , q u e l i iaõ p a r a o R i o d e 
J a n e i r o c o m q u a r e n t a e se is m a c h o s c a r r e g a d o s d e 
a l g o d a õ , e m p a c a d o s e m c o u r o c r u l e v a n d o c a d a b e s t a , 
d u a s b roacas . H a v i a t r e s m e z e s q u e e s t a v a o e m v i a -
g e m . S e r v i m o - n o s das s u a s o b s e q u i o z a s o f f e r t a s p a r a 
l e v a r n o t i c i a s aos nossos a m i g o s na c a p i t a l , e d e m o s -
l h c s c a r t a s p a r a a q u e l l e f im . O r e s t o da nossa j o r n a d a 
p r o d u z i o a l g u n s i n c i d e n t e s d i g n o s d e no t i c i a . O b -
s e r v a m o s vá r io s p i n h e i r o s d e h u m a e s p e c e s i n g u l a r , 
q u e d a v a õ m u i t a r e z i n a . N ' h u m a p a r t e d a e s t r a d a , 
a t i r e i a h u m pas sa ro m u i l i ndo c u j o n o m e n a õ p u d e 
s a b e r , mas e n f o r m a r a õ - m e q u e voa% a m u i t o de n o i t e . 
N o u t r a p a r t e d e s c o b r i m o s h u m a f é r a q u e a t r e v e s s a r a 
a e s t r a d a d i a n t e dc nós , e f u g i o a nossa c h e g a d a . 
M a t e i h u m a c o b r a d ' a g o a c o m d u a s b a r b a t a n a s j u n t o 
d a s v e n t a s . N ó s c h e g a m o s a n o i t i n h a a f a z e n d a de A n -
t o n i o F e r r e i r a , n o u t r o r a b o a c a z a , m a s a g o r a q u a s i e m 
r u i n a s . O d o n o n a õ e s t a v a e in c u z a , m a s os seus. 
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e s c r a v o s a n t i g o s nos r e c e b e r ã o t a õ b e l l a m e n t e c o m o 
s e e l l e e s t i v e s s e p r e z e n t e . T i v e m o s h u m a sof f r ive l 
se ia ile g a l i n h a s e n s o p a d a s , c o m a d i ç a õ d e h u m 
b e l l o p e r u b r a v o , q u e e u t i n h a m o r t o n a v e z i n h a n ç a . 
D e v o a q u i o b s e r v a r q u e o v i a j a n t e n e s t e p a i z n a õ d e v e 
p e r d e r o c c a z i a õ d e s e p r o v e r d e h u m a e s p i n g a r d a , 
p o r q u e n u n c a e s t a c e r t o d e a c h a r c o m i d a a g r a d a v e l a o 
p a l a d a r nos l u g a r e s o n d e s e a p e i a . 

P a r t i m o s no o u t r o d i a ao n a s c e r do so l , e c a m i n h a -
m o s a l g u m a s m i l h a s p o r h u m a e s t r a d a so f f r ive l . A 
m e d i d a q u e a v a n ç a v a m o s , os va l les e r a õ ma i s l a rgos , e 
d e ma i s fác i l c u l t u r a , m a s a s m o n t a n h a s e r a õ í n g r e m e s 
e m d e m a z i a . D e p o i s d e h u m a j o r n a d a d e 2 8 m i l h a s 
q u e nos l evou n o v e h o r a s , a c h a m o - n o s a s seis d a t a r d e 
e m h u m a p e q u e n a c a z a d e c a m p o c h a m a d a a f a z e n d a 
d e D o n a C l a r a e D o n a M a r i a . E s t a s d u a s b o a s s e -
n h o r a s nos h o n r a r a õ c o m a m a i s p o l i d a r e c e p ç ã o q u e 
a t e l i t í n h a m o s e n c o n t r a d o . S e n d o o d i a de f e s t a de S a õ 
B a r t h o l o m e o , h u m g r a n d e d i a san to e n t r e o s B r a z i l e i r o s , 
c i las t i n h a õ p r e p a r a d o h u m j a n t a r mais s u i n p t u o z o 
q u e o o r d i n á r i o , p a r a o q u a l b e n i g n a m e n t e nos c o n v i -
d a r a õ . N o s f o m o s t a n t o ma i s s ens íve i s a e s t e a c t o d e 
h o s p i t a l i d a d e , q u a n t o e l l e e v i d e n t e m e n t e p r o c e d i a d e 
h u m a s i n c e r a v o n t a d e . E s t e e s t a b e l e c i m e n t o p a r e c i a 
e s c a s s a m e n t e p r o v i d o do n e c e s s á r i o e a c a z a em q u e 
c i las v i v i a õ e r a m a l e d i f i c a d a e m e s q u i n h a m e n t e f o r n e -
c ida . N o s n a õ p o d e m o s d e i x a r d e r ir á s e r i a d a d e c o m 
q u e h u m a d e s t a s d i g n a s s e n h o r a s s e q u e i x o u d a s e v e -
r i d a d e dos t e m p o s , " po i s p a g a m o s , " d isse e i l a , " h u -
m a m o e d a do i ro d e i m p o s t o s todos o s t r e s a n n o s . " 

P a s s a m o s a n o i t e soff r ivel m e n t e e s t a n d o p r o v i d o s 
d e vel las , q u e saõ n e c e s s a r i a s t a n t o a q u i c o m o n a s o u t r a s 
p a r t e s d a e s t r a d a , p o r q u a n t o o s q u a r t o s e m g e r a l s a õ 
a l u m i a d o s s o m e n t e p e l a escassa l u z d e h u m a c a n d e i a 
q u e a u m e n t a e m v e z d c d i m i n u i r a sua m e l a n c ó l i c a 
s o t u r n i d a d e . S o u b e m o s d e m a n h a ã q u e lios t i n h a õ 
t i r a d o d a m a n j a d o i r a o s m a c h o s q u e n a t a r d e a n t e c e -
d e n t e s e t i n h a õ a p e n a d o p a r a nós . I s to d e s e s p e r o u 
o nosso s o l d a d o q u e i m r n e d i a t a m e n t e p a r t i o e m b u s c a 
d e l l e s ; t r o u x e - o s e a p e n o u o u t r o s p a r a o nosso s e r -
v i ç o . P o r a q u i v imos nós a u t i l i d a d e d e v i a j a r c o m 
o r d e n s o f f i c i aes , s e m o q u e e x p r e m e n t a r i a m o s vexa t i va s 
d e l o n g a s . E s t a r e q u i z i ç o e n s mi l i t a r e s s e p o d e m 
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olhar pelo dono como violências, mas eile geralmente 
se indemniza pelo muito que carrega aos outros via-
jantes, e pelas impoziçoens no giro do commercio. 

Estando ja na província de Minas Geraes, (paiz a-
famado no Rio de Janeiro pelo seu excellente quejo) 
esperei ver algum melhoramento na condição do paiz 
—algum estabelecimento que mostrasse verdadeira 
cultura,—alguma habitaçaõ construída naõ so para re-
paro mas para commodo. Esperei achar entre os ha-
bitantes aquelle ar de saúde e animaçaõ, que rezu l t a 
das occupaçoens vigoradoras e animado emprego da 
agricultura ; mas foraõ frustradas todas essas agrada-
veis esperanças. A mesma falta de exercício prevalecia 
nesta como nas outras partes do paiz : a gente parecia 
obrar, como se a posse das suas terras se lhe estivesse 
para tirar. Tudo a roda aprezentava a face do aban-
dono. Cazas cahindo sem o mais leve indicio de re-
paraçaõ, jardins cobertos de abrolhos, onde ainda ex -
istiaõ arvores de caffó plantadas outrora; mas os pre-
zentes donos eraõ assas indolentes para lhes colher o 
fructo. Nada de cercados para pastos, poucas cabras 
para leite,-e o de vaca raríssimo. Observando estas 
deploráveis consequências da apathia dos habitantes, 
eu reflectia nas vantagens, que elles consiguiraõ da 
introdução do systema de agricultura Ingiez. O ex-
emplo de huma so fazenda dirigida por aquelle systema 
bastaria para os despertar da sua indolência, erguer as 
suas faculdades; e huma vez despertos elles se enver-
gonhariaõ, de vadear como agora fazem, embrulhados 
n 'hum velha burjaca, por dias inteiros, sendo de pezo 
a si mesmos, e objecto de desprezo a todos os estra-
nhos que os vem. 

( Continuar-se-ha. J 
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Treatise on the Infiuence of Climate, Mc. 

Trac tado sobre a Influencia do Ciima na Especie 
Humana, e suas Variedades rezultantes da mesma ; 
incluindo huma relaçaõ dos critérios da Intell igen-
cia ; que a forma da cabeça aprezenta ; e hum 
esboço de hum systema racional de Physiognomiav 

fundado em princípios Physiologicos. Pelo Dr. N, 
C. Pitta, Presidente da Sociedade Physica Real de 
Edinburgo, membro extraordinário da Sociedade 
Medica Real da mesma cidade, membro da Socie-
dade de Historia Natural na dita, e actualmente M e -
dico na Madeira. 

Antes de comcçar-mos a dar alguns extractos da 
prezente obra, seja nos licito dizer algumas palavras a 
cerca do seu Author. Conhecido pela grande appl i -
caçao e talentos que mostrou na sua carreira Mec uca 
e Philosophica em a Universidade de Edinburgo, o 
Dr . Pitta, naõ so mereceo a consideraçaõ e honra dos 
Professores e Sábios daquella tam celebradada e bri-
lhante escola, mas destinguindo-se n 'hum paiz estran-
ho , accrescentou o lustre dos seos nacionaes. Nos 
buscaremos dar huma idea das scientificas acquiziçoens 
do Author pelos seguintes extractos, ainda que naõ 
possamos segui-lo em todas as suas opinioens, nem 
a largar-nos por ora sobre a variedade dos objectos, que 
a sua obra comprehende. Elie a divide em cinco 
partes, com addiçaõ de quatro append ices ; e posto 
que as suas matérias tenhaõ mui ta conoexaõ entre 
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si, podemos considera-la como hum rezumo de tres 
principaes tractados diversos, o primeiro dos quaes 
tracta da influencia do Clima sobre a especie hu-
mana ; o segundo descreve os critérios da Intelli-
gencia , derivados da configuração da cabeça ; e a 
terceira parte aprezenta hum systema de Physiog-
nomia. A importancia destes objectos quer fysica ou 
moralmente considerada, foi assas conhecida pelo Au-
tor, e nao obstante ser tractada n'huma lingoa extranha, 
he dezenvolvida com energica vivacidade, e critica ar-
resoada. Começaremos pela Ia. Parte em que se 
tracta da 

Influencia do Clima cm geral. 

Muitos argumentos analogicos em prova da infiu-
ençia do clima em geral se podiaõ deduzir das mu-
danças, que ella produz nos animaes inferiores. 
Com tudo, para illustrar este objecto bastará reportar-
nos aos exemplos tirados da historia do mesmo homem, 
que sao assas numerosos e conducentes para estabe-
lecer esta verdade. 

Toda a mudança característica e permanente em a 
natureza huma na, he effeituada imperceptivel e gradu-
almente. Grandes e súbitas alteraçoens parecem mui 
violentas para a delicada constituição do homem ; e de 
facto tendem a distruila. Mudanças porem, cujos ef-
feitos se ligaõ com as acçoens geraes do corpo humano, 
e que a final formão o caracter de hum clima ou 
naçaõ, continuaõ progressivamente pela escala das ge-
raçoens, ate que rematando a sua ultima operaçaõ, se 
tornaõ perfeitamente analogas ao systema. t{e assim 
que as mais pequenas cauzas, peia sua acçaõ con-
stante e diuturna, produzem grandes e notáveis ditfe-
renças no genero humano. 

Lançando huma vista de olhos pelo globo desde o 
polo ate ao equador, observamos huma gradaçaõ no 
aspecto do homem, quasi na proporção da latitude, que 
elle habita. Logo abaixo do circulo árctico,predomina 
huma cor alva e sanguínea, quesuccede a tr igueira, á 
esverdenhada, á bronsea, e por fim á negra, á me-
dida que subimos para a linha. Estas gradaçoens, 
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em cor sao mais ou menos irregulares. As mulheres, 
por exemplo, da Biscaia, saõ mui claras, entre tanto 
que as de Granada saõ fuscas, apezar da pequena diffe-
rença de latitude. 

Naõ he, todavia, a mesma distancia do sol, que 
constitue, em cada regiaõ, a natureza do clima. 
Varias cauzas secundarias modificaõ aquella influen-
cia. A elevaçaõ rio terreno, a vezinhança do mar, 
ou de grandes lagos e rios, a natureza do chaõ, o 
estado de cultura, ventos periodicos, meteoros, elec-
tricidade, &c. devem entrar em linha de conta. Paizes 
montanhosos e elevados saõ frios a proporção da sua 
altura sobre o livel do mar ; avezinhança do oceano 
produz cffeitos contrários nas latitudes polares c equa-
toreaes ; por quanto a sua superfície tendo huma 
temperatura mais igual que a U rra," n'hum cazo, cor-
rige o frio, e n'outro modera o calor. Cordilheiras 
de montes, taes como os Appeninos na Italia, Tauro, 
Caucazo e Imaus na Azia, interrompendo o curso 
dos ventos frios, torna mais quent-s os paizes em 
baixo, e os paizes em cima mais frios do que cor-
responde a suas respectivas i a t iudes A differença 
de terreno, e cultura modifica também a Índole do 
clima. A arca he mais susceptível de calor que o 
barro, ehun ia regiaõ inculta, assombrada de florestas, 
e pantanosa he mais iria nos latitudes polares e mais 
temperada nas do equador, do que iium paiz aberto á 
constante e directa acçaõdosol . 

Muitas outras circumstancias podiao enumerar-se, 
que mostraò a influencia do clima na cor e superfície 
do corpo humano. Estas com tudo bastaraõ para 
dar huma idea geral do objecto, deixando ao intel-
ligente a applicaçao destas cauzas ao estado de cada 
paiz em particular. Assim também destas observa-
çoens geraes concluiremos—que ha huma razaõ geral 
de calor e frio, que forma principalmente o que cha-
mamos c l ima; e por conseguinte huma semelhança 
geral de naçoens, analoga as latitudes em que vivem, 
sugeitascom tudo á variaçoens immensas provenientes 
das mencionadas circumstancias. 

Com eífeito, vemos nos habitantes de certos climas 
hum aspecto tam semelhante e generico, que se pode 
chamar nacional ; e he quasi impossível pode-lo attri-
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buir a outra cauza que naõ seja a influencia do 
clima. Disto, os Chinezes nos fornecem hum ex-
emplo, cuja face chata he tam caracteristica entre 
elles, coino a belleza svmetrica e excellente dos In-
glezes, e Majorcanos o he entre os Europeos, segundo 
observou Blumenbach. 

Referindo pois as feiçoens geraes de cada naçaõ a 
este principio, naõ poderemos inferir, que a differ-
ença que se acha entre ellas, he devida á mesma in-
fluencia ? O Árabe em particular pode facilmente 
seguir-se em sua linhagem pelo Abyssinio ate ao 
verdadeiro Africano de nariz chato, e protrahidos 
queixos. Continuando nesta progressão acharemos 
somente huma especie desde o equador ate ao polo ? 
Mas deixando raciocínios geraes, naõ nos mostra a 
experiencia o poder do clima sobre a forma e cor dos 
animaes f A respeito do homem em particular, vemos 
que o veraõ escurece a sua pele, eo frio do inverno 
excita a sua cor sanguinea. Mesmo o Etíope he 
branco ao nascer, e so se faz negro quando se expõem 
á luz. 

Quando calor ou frio predomina em qualquer re-
gião, imprime proporcionalmente huma cor fixa e ca-
racteristica. Hum clima frio e penetrante aquece 
constantemente a face, e aviva a cor. O clima 
quente e húmido relaxa a constituição, e occaziona, 
principalmente nos valetudinários, huma tendencia 
ã cor biliosa. Pela mesma razaõ, a face sanguinea 
he perpetua nas mais altas latitudes da zona tempe-
rada ; e sempre achamos a morena, esverdenhada, 
bronsea, e a negra, a proporção que descemos para o 
sul. Naõ so a cor destes povos, mas as feiçoens diver-
sificaõ, como se ve em o Europeo eo Negro, e nos La-
ponios e Patagoens. 

Indagaçoens philosophicas Jem confirmado esta ver-
dade. O genero humano mudando de habitaçaõ ja 
pelo commcrcio, ja pela conquista, naõ so experimenta 
mudança pela acçaõ do clima, mas aclimado em paiz 
diverso,chega peio andar do tempo a naõdestlnguir-se 
entre naturaes. 

He hum facto reconhecido, que as nfanchas con-
trahidas na pele exposta huma vez á acçaõ do ar, re-
querem certo tempo para desfazer-se, e chegaõ mesmo 
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a ser indeleveis. O sol tem igualmente poder de al-
terar a cor da pele ; e naõ lie imprópria a observaçaõ 
de alguns escriptores, que daõ á cor escura de muitas 
naçoens o nome de mancha universal. 

Naõ lia exemplo mais característico da influencia 
da clima, que a historia dos Judeos. Descendentes 
de hum so tronco, naõ se misturando por cazamentos 
com as outras naçoens, e com tudo dispersos pelo 
globo, mostraõ a cor dos povos onde nasceraõ. Saõ 
alvos em Inglaterra e Allemanha, louros em França e 
Turqu ia , morenos em Portugal e Hespanba, baços na 
Syria e Clialdea, ou cor de bronze na Arabia e 
Egypto. Se os Judeos todavia tem ainda feiçoens que 
os destinguem dos Europeos, he que inda carecem de 
mais prolongada acçaõ das cauzas que os alteraõ, as 
quaes nunca cessaõ de obrar. 

Hum exemplo ainda mais sensivel da influencia do 
clima, e mesmo inquestionável se pode ver nos habi-
tantes dos Estados Unidos da America. Huma certa 
palidez tle face, e brandura fere os olhos do viajante 
da Graã-Bretanha, no momento que chega áquellas 
praias, aqual todavia naõ he percebida pelos naturaes 
do paiz, em razaõ do habito, ou por falta de termo de 
comparaçaõ. Este eífeito he mais sensivel nos estados 
do sul que nos do norte, c mais nas Ínfimas e trabalha-
doras classes, que nas famílias, que possuem meios 
para se obrigarem da influencia do clima. He inegá-
vel que estas circumstancias aprezentaõ huma semel-
hança do índio ; nem o facto de serem os escravos 
domésticos da America mais trigueiros que nos 
campos, se oppoem ao prezente raciocínio. O exces-
sivo trabalho, a fadiga, e debilidade podem tempora-
riamente contrabalançar a influencia do clima, produ-
zindo naõ huma alvura sadia, mas huma palidez mor-
bosa. 

Os Creolostambém de pães Inglezes ou antepassados 
das Antilhas mudaõ de algum modo a sua cor nativa 
Ingleza pela dos naturaes da America, e adquirem 
certos olhos encovados, e prominentes ossos na face, 
ou como Blumenbach lhe chama, " a u s t r u m quasi ex-
pirans vultus et color." He tam notável estamudança, 
que as mulheres Creolas, alias claras e formosas, podem 
facilmente destinguir-se por esta característica das 
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suas parentas nascidas na Europa. Isto se observa 
entre os Asiáticos nascidos nas índias occidentaes, eos 
seos parentes Persas e Mongolicos. Se, como diz 
Hawkesworth, dous naturaes de Inglaterra cazaõ no 
seu paiz, e passaõ depois ás índias Occidentaes, os 
filhos ali gerados e nascidos conservaõ a cor índia, e 
os outros que nasceraõ fora d^ l i , voltando os pais, naõ 
tem aquella característica. 

A cor dos naturaes das Ilhas approxima-se muito a 
cor de cobre escuro.—Os descendentes dos Hespanhoes 
no sul d'America tem igualmente assumido aquella cor. 

Os Portuguezes deMi tomba , na Serra Leoa, em a 
costa da Africa, inisturando-se por cazamentos com os 
naturaes, e adoptando as suas maneiras, se tem torna-
do em poucas geraçoens, perfeitamente semelhantes 
aos negros em aspecto, figura e cor.—Vemos tam-
bém naçoens, que se consideraõ meramente coloniaes, 
e originalmente de huma c da mesma, raça, contrahiremj 
debaixo de hum novo ceo,huma cor nacional differente. 
Os Húngaros, por exempio, dizem proceder dos Lapo-
nios ; estes últimos n'huma zona septemtrional tem 
assumido as feiçoens crdinarias das naçoens do nortej 
em quanto os primeiros habitando nas regioens tempe-
radas da Grécia eTurqu ia , tem adquerido huma forma 
de rosto a mais elegante. 

Que estas mudanças senaõ devem attribuir ao cru-
zamento das raças difVerentes, se ve da mais pequena 
inspecção; por quanto nem os Judeos, nem os Anglo-
Amcricanos, nem cs colonos Europeos das Autilhas 
cazaõ entre os naturaes destes respectivos paizes. 
Logo a clima, e so ao clima se devem attribuir taes 
mudanças. 

O eífeito do clima se augmenta pelo estado selvático, 
e he corregido pelo da civilizaçaõ. Ellcctivamentej 
muitas variedades se formão na especie humana por 
certo estado de sociedade. Realmente todas as feiçoens 
do semblante humano se modificaõ, e o que propri-
amente se chama a sua expressão, radicalmente se 
fornia pelo estado de sociedade. 

Toda a mudança notável de feiçoens que se tornou 
habitual no corpo, se transmite aos filhos, assim como 
outras qualidades pessoaes. As feiçoens grosseiras da 
gente que trabalha nos campos, em razaõ da fadiga e 
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expoziçao ao tempo também se communicaõ. O 
grande pé do rústico que assim crescgo por andar 
continuamente descalso sobre o terreno, ou pelo muito 
exercício ; os braços e grossas maõs dos trabalhadores, 
se observai) nas suas creanças. 

Parece, comtudo, difficil assignar a íazaõ por que 
hum clima produz taes feiçoens, e outro outras di-
versas. Philosophos muito engenhosos tem perten-
dido explicar a diversa cor das naçoens ; taes 
como Kant* e Volney nas suas Viagens a Syria e 
Egypto . f 

Se attender-mos porem aos effeitos de hum frio ex-
tremo, veremos que eile contrahe a pupila, encrespa 
as sobrancelhas, levanta a face, pela pressão do quixo 
inferior contra o superior, diminuindo o comprimento 
do semblante, e alargando-o dos lados, constitue a 
final este aspecto permanente das naçoens do 
norte. 

O clima possue grande e manifesta influencia no 
cabello, nao so do homem, mas de todos os outros 
animaes. O cabello geralmente segue a lei da cor ; 
por quanto as suas raizes plantadas na pele derivaõ a 
sua nutrição e cor daquelia substancia. Esta cor 
pode rezultar em parte do calor externo, e cm parte 
da natureza da substancia ou secreção que a nutre. 
Hum calor externo violento, torrando as extremi-
dades do cabello, tende igualmente a encres-
pa-lo. 

A cor das varias naçoens pode talvcs explicar-se 
p e l a influencia directa que o ar em differente tempe-
ratura e a luz de intensidade diversa exercita sobre o 
sangue, Blumenbach he de opinião, que a cauza 
próxima da cor escura da pele deve procurar-se na 
abundancia do elemento carbonaceo do corpo humano 

* In Engel. Philosoph.fiir die WtU. t. i i . 

f En ef fe t , j ' obse rve q u e la f igure des Negres r e p r e s e n t e p r écvsémen t 
c e t e t a t d e c o n t r a c t i o n q u e p rend n o t r e v i s a g e l o r squ ' i l es t f r a p é p o r ! a 
l u m i e r e , e t une fo r te r e v e r b e r a t i o n de c l ia leur . A l o r s , l e sourci l se 
f r o n c e , l a po in rne des j o u t s s ' é l è v e ; l a p a n p i e r e se s e r r e ; i a b o u c h e 
f j i t l a m o u e . C e t t e c o n t r a c t i o n d e p a r t i e s mobi les n ' a t - t l l e p a s p u e t 
dú a la l ongae iuf iuer s u r les p a r t i e s sol ides, e t m o u l e r la c h a r p a n t o 
m ê i n e des os ? Voyagc en Syrie et en Egypte. P a r M r . C. F. V o l n e y , 
t ou i 1. 
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qne juntamente com o hydrogenio, sahe em excreto 
pela verdadeira pele, mas sendo ali precipitado pelo 
acccsso do oxygenio atmospherico, se fixa sobre a 
rede ou substancia mucosa que existe debaixo da 
cútis, 

Fácies non omnibus una 
N e c diversa tamen.—Ovid. Me t . Lib . ii. 

Depois destas observaçoens geraes sobre a influ-
encia do clima na cor das varias naçoens, procede 
o author a referir os seos particulares effeitos sobre 
a varia estructura externa ou differente configuração 
do rosto humano. 

Como o author se limita a expor simplesmente os 
systemas de CampereBlumenbach a este respeito,nos 
referimos áquellas obras os nossos leitores que deze-
jarem conhecimentos mais amplos que os nossos li-
mites. Naõ podemos com tudo deixar de rezumir 
o principal daquelles systemas, nem passar em silencio 
a clareza e ordem que o author lançou em objecto tam 
intrincado. 

O plano dc Camper he mais extenso, que o de Blu-
menbach ; envolve todas as ordens superiores de ani-
maes, assim como o homem. A forma do craneo he 
a característica dos differentes individuos da mesma 
especie, e decorrendo por huma graduaçaõ insensível 
e uniforme constitue as feiçoens particulares de cada 
naçaõ. 

Guiados deste principio os anatomicos tem perten-
dido estabelecer huma escala de dimensoens, para de-
terminar as varias configuraçoensdo craneo, e classifi-
ca-las. A linha facial de Camper pareceo o m e -
thodo mais adequado para aquelle fim. Para se dar 
huma idea desta linha facial, deve suppor-se o craneo 
posto lateralmente, t irem-se duas linhas imaginarias 
sobre a sua superfície, de maneira que se interceptem 
n 'hum pon to ; huma correndo horisontalmente de 
hum a outro meato auditivo externo, e a outra, a 
chamada facial da parte mais prominente da testa ate 
a margem alveolar da maxilla superior. O angulo 
formado pelo encontro destas duas linhas chama-se 
também angulo fac ia l ; e a sua differente grandeza tem 

VOL. v. p 
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s e r v i d o de c a r a c t e r i z a r a d i f f e r e n ç a n a õ so e n t r e o h o -
m e m e o s a n i m a e s d a sua c lasse , m a s a t e e n t r e o s seos 
s e m e l h a n t e s . A p r o p o r ç ã o q u e e s t e a n g u l o d i m i n u e 
n o s v e m o s a d i m i n u i ç ã o da q u a n t i d a d e c e r e b r a l , e d a s 
f a c u l d a d e s d a i n t e l l i g e n c i a : d e m a n e i r a q u e s e rve d e 
e s c a l a n a g r a d a ç a õ d o s a n i m a e s c o n t a n d o d o h o m e m . 
N e s t e o a n g u l o f ac i a l s e a p p r o x i m a d o r e c t o , i s to 
h e n o h o m e m E u r o p e o h e d e 8 0 , e m o N e g r o d e 
7 0 , s e n d o a d i f f e r e n ç a des t e s n ú m e r o s a m a r c a i n -
t e r m e d i a r i a q u e c a r a c t e r i z a a s v a r i e d a d e s d o s s e r e s h u -
m a n o s . H u m a n g u l o m a i s p e q u e n o q u e o u l t i m o 
c o n s t i t u e h u m a a p p r o x i m a ç a õ a o m a c a c o . 

A p p l i c a n d a e s t e s f ac to s á s v a r i e d a d e s d a e s p e c i e 
h u m a n a , d i z C a m p e r , " S e r i a i m p r a t i c á v e l d e s e n h a r 
t o d a s a s v a r i e d a d e s c a r a c t e r í s t i c a s q u e e x i s t e m e m a 
n a t u r e z a ; f a r e m o s p o r t a n t o t r e s d i v i s o e n s g e r a e s . " 

A p r i m e i r a v a r i e d a d e , q u e e l l e a d m i t t e he a C a l -
m u c a , r e l a t i v a m e n t e á f o r m a da c a b e ç a , c o m o o r e -
p r e z e n t a n t e de t o d a a A z i a , d e s d e a S i b é r i a a t e a 
N o v a Z e l a n d i a , e i g u a l m e n t e d a A m e r i c a d o N o r t e , 
s e n d o p r o v á v e l q u e o s p o v o s d e s t e u l t i m o p a i z d e s c e n -
d e s s e m d o s As iá t i cos d o N o r t e . 

A s e g u n d a c o n s t i t u e a c a b e ç a do E u r o p e o , q u e 
p o d e c o n s i d e r a r - s e c o m o g e r a l em t o d a a E u r o p a , e 
e s t e n d e r s e a m a i o r p a r t e d a A r a b i a a t e a o I n -
d o s t a n . 

A t e r c e i r a f o r m a a c a b e ç a do P r e t o A n g o l i s t a , q u e 
he a de t o d a a A f r i c a c o m p r e h e n d e n d o os H u t e n t o t e s , 
q u e p o u c o d i f f e r e m d o s N e g r o s , o s Ca f f r e s , e o s n a t u -
r a e s d e M a d a g a s c a r . 

B l u m e n b a c h r e d u z a f o r m a de s e m b l a n t e h u m a n o a 
c i n c o v a r i e d a d e s d e s t i n c t a s , a m e d i a das q u a e s c o n s t i -
t u e a m a i s p e r f e i t a e s y m e t r i c a . E s t a s c i n c o v a r i e d a d e s 
p o s t o q u e n o t a v e l m e n t e d i v e r s a s , c o n s t i t u e m h u m a 
e x t e n s a e s c a l a de g r a d a ç o e n s insens íve i s , e s e r e f e r e m 
a h u m a so e s p e c i e . E l i a s s a õ a C a u c a s i a , a M o n g o H a , a 
E t i ó p i c a , a A m e r i c a n a , c a M a l a i a . H e a C a u c a s i a q u e 
B l u m e n b a c h c o n s i d e r a c o m o p r i m i t i v a ; d e s t a e l le d e -
r i v a l o g o as m a i s d i v e r g e n t e s , a s a b e r a M o n g o l i a e 
E t i ó p i c a ; as o u t r a s d u a s t e m o m e i o e n t r e a p r i m i t i v a 
e e s t a s d u a s u l t i m a s . A A m e r i c a n a e n t r e a C a u c a s i a 
e a M o n g a l i a , e a M a l a i a e n t r e a C a u c a s i a e E t i -
ó p i c a . 
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A v a r i e d a d e C a u c a s i a h e d e h u m a c o r b r a n c a — f a c e s 
r o s a d a s — c a b e l l o s u b f u s c o o u c a s t a n h o — c a b e ç a q u a s i 
g l o b o s a — s e m b l a n t e oval , d i r e i t o e m o d e r a d a m e n t e 
d e s t i n c t o e m suas p a r t e s — a t e s t a g r a n d e — n a r i z p e -
q u e n o , a s v e z e s a q u i l i n o — b o c a p e q u e n a — b e i ç o s e s -
p e c i a l m e n t e o i n f e r i o r , h u m p o u c o ro l i ços , a b a r b a 
c h e i a , e r e d o n d a . E m g e r a l a q u e l l a f o r m a d e s e m -
b l a n t e , q u e s e g u n d o a s nossas i d e a s d e s y m e t r i a , s e 
j u l g a a m a i s f o r m o s a e bel la. 

Os E u r o p e o s (a e x c e p ç ã o dos L a p o n i o s e o r e s t o da 
r a c a F i l a n d i c a ) o s h a b i t a n t e s d a A z i a m e n o r a t e a s 
m a r g e n s do O b i , do m a r C a s p i o e G a n g e s e n o r t e 
d ' A f r i c a ; nMiuma p a l a v r a , i o d o s os povos do m u n d o 
c o n h e c i d o s aos a n t i g o s , p e r t e n c e m a e s t a v a r i e d a d e . 
E l l a de r iva o seu n o m e d o m o n t e O a u c a s o , t a n t o p o r -
q u e nas suas v e z i n h a n ç a s h a b i t a a m a i s b e l l a d a s 
r a ç a s G e o r g i a n a e C i r c a s s i a n a , c o m o p o r q u e a l g u -
m a s r a z o e n s p h y s i o l o g i c a s concor rem—a p r o v a r q u e 
ali f o r a a r e s i d e n c i a d o s p r i m e i r o s p r o g e n i t o r e s da r a ç a 
h u m a n a . 

A v a r i e d a d e M o n g o l i a h e d e h u m a co r a m a r e l l a d a — 
c a b e l l o p r e t o á s p e r o , l i zo , e r a r o — a c a b e ç a c o m o se 
fo s se q u a d r a d a — c a r a l a r g a , a o m e s m o t e m p o p l a n a e 
d e p r e t n i d a ; a s suas p a r t e s p o u c o d i s t i n c t a s — a t e s t a 
g r a n d e e l a r g a — o n a r i z p e q u e n o e c h a t o — as f a c e s 
g lobosas e p r o m i n e n t e s c a b a r b a h u m p o u c o a g u d a . 
E s t a v a r i e d a d e a b r a ç a o s o u t r o s h a b i t a n t e s d a A z i a ( a 
e x c e p ç ã o dos M a l a i o s d a P e n í n s u l a t r a n s g a n g e t i c a ) o s 
F i l a n d i o s L a p o n i o s , e a n a ç a õ dos E s q u i m o i s a m p l a -
m e n t e e s p a l h a d a p e l a s p a r t e s s e p t e n t r i o n a e s d a 
A m e r i c a d e s d e o e s t r e i t o de B e r i n g a t e a G r o e l a n d i a , 
c o n h e c i d a o u t r o r a d o b a i x o d o n o m e d e T a r t a r o s . 

A v a r i e d a d e E t i ó p i c a h e d e h u m a co r e s c u r a , c a -
b e l l o n e g r o e c r e s p o , c a b e ç a e s t r e i t a e l a t e r a l m e n t e 
c o m p r e m i d a — t e s t a g i b b o s a ea rqueada -—ossos d a s f a c e s 
m u i t o e l e v a d o s — o l h o s p r o m i n e n t e s — n a r i z g r a n d e e 
c o n f u n d i d o a l g u m t a n t o c o m o s p r o t r a h i d o s q u e i x o s — 
o s d e n t e s a n t e r i o r e s f r o n t e i r o s o b l i q u e m e n t e a g u d o s 
— os b e i ç o s p r i n c i p a l m e n t e o s u p e r i o r t ú m i d o s — 
b a r b a c u r t a — e m u i t a s v e z e s p e r n a s to r tas . O s A f r i -
c a n o s , e x c e p t o o s d o N o r t e , p e r t e n c e m á e s t a v a -
r i e d a d e . 

A c o n f s g u r a ç a õ d a c a b e ç a d o N e g r o , q u e h e h u m 
p 2 
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meio termo entre o Europeo e o Orang-outango ; a 
existencia dos ossos intermaxillares n 'huma idade, em 
que os vestígios da sua separaçaõ dezaparecem com-
pletamente no Europeo, a posição alta e pequenez da 
barriga das pernas, que lhes he natural, que se tem a-
vançado como provas, e na verdade correctas, da sua 
inferioridade mental, naõ podem servir de pretexto 
para degradar esta considerável porção dacspccie hu-
mana, e authorizar a escravidaõ a que a tem reduzido 
naçoens civilizadas*. 

A variedade Americana he de huma cor de cobre— 
Cabello preto corredio e pouco—testa curta—olhos 
encovados—nariz hum pouco chato, e ao mesmo tempo 
levantado. Em geral o semblante largo, com emi-
nentes ossos das fáces—as suas partes lateraes como 
exeavadas—a forma da testa muito artificialmente 
construída. Os habitantes da America pertencem a 
esta variedade, exceptuando os Esquimois. 

A variedade. Malaia he de huma cor morena—cabello 
pre to macio, denso e encaracolado a cabeça hum 
pouco estreita, a testa subtumida — a nariz grosso e 
largo e rombo—a boca grande—a maxilla superior hum 
tanto prominente—as partesdaface, vistas lateralmente, 
assas prosilientes e distinctas humas das outras. Esta 
ultima variedade inclue as Ilhas do mar Pacifico, os 
habitantes de Mariane, Philippinas, Mollucas, Ilhas 
do Sunda, e Península de Malaia, os quaes todos fallaõ 
o idioma Malaio, e por isso chamada propriamente 
Malaia. 

De tudo isto Blumenbach eonclue, que naõ obstante 
os limites que tam particularmente destinguem as va-
riedades^do homem nas diversas naçoens a philosophia 
naõ descrepa da Religião em assignaro mesmo berço 
ao genero humano. 

* Toda a escravidaõ he odiosa, porqne he in jus ta , se por eseravidaS 
en tendemos toda a coacçaõ oppressiva ; a inda mesmo que se estenda ás-
ordens de animaes inferiores. Todo o É n t e susceptível de p r a z e r e dor 
t e m na escala da na tureza direitos que lhe saõ propr ios , isto he, p ropor-
cionaes ás suas faculdades . Dirigir estas, e mesmo obr iga l -asa p reencher 
os fins da na tu reza med ian t e o t raba lho indispensável a man tença da 
c reaçaõ , bem longe dc ser in jus t i ça , he o complemen to da ma i s nobre 
designa çao", que coube em par t i lha aos habi tantes da t e r r a . Debaixo 
des ta vista geral a e s c r a v a t u r a dos negros naõ he nem absurdo em p o -
l i t ica, nein deshonrau te pa r a a na tu reza h u m a u a ; Olide ha h u m a esçal» 
vesivel de faculdades e g r a d a j o e u s , 
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Sem pertender-mos impugnar o systema destes dous 
tam celebrados authores; parece-nos que ainda naõ 
temos sufficientcs ciados para determinar se o clima 
pode so fazer na especie humana mudanças tam sen-
síveis e taõ diversas alteraçoens corno as que se alle-
gaõ, vista a identidade da sua origem. O clima pode 
produzir e effectivamente produz grandes alteraçoens 
no corpo humano, assim como em todas as substancias 
organizadas ; mas que estas mudanças tenhaõ produ-
zido pela sua acçaõ diuturna as diversas contiguraço-
ens do rosto humano em diversos paizes, e entre diver-
sos povos, he o que de nenhuma sorte podemos ad-
mittir segundo as ideas que temos do modo de obrar 
dos agentes externos sobre os corpos orgânicos. N a õ 
duvidamos que o clima encerre em si os agentes mais 
energicos da natureza. Mas que saõ elles. O calor, a luz 
e a lectricidade saõ em geral os princípios que consti-
tuem o clima ; e em particular as substancias aeriformes 
que se dezenvolvem dos destroços de animaes e sobre 
tudo vegetaes. Assim chamaremos clima aquella parte 
de huma regiaõ ou lugar, onde certo predomínio da-
quelles princípios opere regularmente. O calor e a 
luz sendo os estímulos mais naturaes da íibraorganica 
viva, pela sua intensidade ou deffeçaõ devem produzir 
alteraçoens em todo o systema vital e principalmente 
naquelle orgaõ mais proximo a sua acçaõ como a pele, 
que podemos considerar como a barreira entre os seres 
orgânicose inorgânicos. Qualquer porem que seja o 
acçaõ destes agentes em orgaõs vitaes, elles naõ mudaõ 
a sua forma original sem que degenerem. A pele porem 
destinguindo-se dos outros orgaons em estar sugeita a 
acçaõ immediatada luz, deve receber de huma maneira 
analoga, a sua impressão e modificar-se segundo ellas, 
isto hc,aprezentar as diversas cores que rezultaõ da sua 
decomposição. Is toe juntamente o calor mudando o 
estado da secreção cutanea podem explicar ate certo 
ponto a varia cor da pele no corpo humano. Mas huma 
cor comoapreta rezultante de huma organizaçaõ parti-
cular naõ se muda por nenhuma acçaõ destes agentes, 
emquanto se naõ muda pela mistura de diversa organi-
zaçaõ. Assim os pretos seraõ pretos em todos os climas 
em quanto se naõ cruzarem com os brancos. Se oque he 
orgânico ainda mesmo em cor se naõ muda a variaçaõ 
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nenhumados agentes externos,como poderemos suppor 
que esta variaçaõ produzisse a differente estructura do 
systema osseo, que se nao dezenvolve senaõ pela imme-
diata reaçaõ do principio vital obrando do centro para 
a pereferia ? Alem disso se a forçados agentes externos, 
como calor, luz, electricidade, &c. dessem a forma per -
mitiva á substancia dos ossos, ou das partes solidas or-
ganicas porque razaõ no mesmo clima isto he com os 
mesmos agentes temos diversas daquellas estructuras ? 
Se a identidade de agentes desse identidade de organi-
zaçaõ, como se poderiaõ conservar as difTerentes e 
quasi semelhantes especies de substancias animaes e 
vegetaes? O citado exemplo dos Judeos dispersos por 
todos os climas, e naõ obstante a varia cor, conservando 
certas feiçoens primitivas da sua raça, sobre tudo entre 
aquelles que se naõ misturaõ com outras, vem a favor 
do que avançamos, isto he, que o clima so por si naõ 
transtorna organizaçoens primitivas, mas que altera 
grandemente ósseos incidentes. 

Naõ satisfeitos portanto com as doctrinasde Camper, 
e Blumenbach, neste ponto ; admittimos com o nosso 
author a grande influencia do clima sobre o corpo hu-
mano a muitos outros respeitos. Sem failarmos daacçaõ 
morhosa dos princípios constitutivos de hum clima do-
entio, que essa naõ so vicia, mas ate destroe o systema 
vital, produzindo infinidade de moléstias endemicas ; 
mas simplesmente considerando os effeitos da tempe-
ratura e da luz em differente grau, naõ so explicaremos 
o differente habito physico das naçoens, como o seu 
caracter moral. Sem dar tudo ao clima como Montes-
quieu, e sem nada lhe dar-mos como Flangiere, pode-
remos estabelecer como principio, que todo o ser orgâ-
nico para o regular exercício das mas funçoens preciza 
de huma dada temperatura; q u e o s e u excesso demazi-
ado ou grande falta, perturba o equilíbrio daquellas 
funçoens e os effeitos que daqui rezultaõ naõ sendo 
contrabalançados, devem produzir no ente vivo a sua 
deterioraçaõ, ou acabamento. Basta olhar para os 
difTerentes povos daHerra nos seus respectivos climas, 
para reconhecera forca ja vivificante ja depressora do 
calor. Vigorando as potencias de hum e relaxando as de 
outro, segundo a sua intensidade, elle dezenvolve o at-
leta que affronta a morte sem a palidez do medo ; e 
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forma o poltrão, que inflando á vista d 'ella, cede in-
teiramente aos impulsos da dor. 

N a õ podendo demorar-nos prezentemente sobre este 
objecto, esperamos poder fallar ainda d 'e l le ; e entaõ 
continuaremos os extractos da prezente obra sobre 
tudo da sua terceira pa r t e ; em que o author lança os 
fundamentos de huma fysiognomia, estabelecida em 
principiosverdadeiramentephysiologicos. Ellaofferece 
hum vasto campo de instrução, e recreio a todo o 
amante das sciencias, e muito em particular ao inda-
gador da natureza humana. 

F 



CORRESPONDÊNCIA. 

R e c e b e m o s h u m a c a r t a d o S n r . D r . H e n r i q u e X a -
v i e r B a e t a e c o m e l la a r e s p o s t a q u e dá á c e n s u r a , 
q u e os R e d a c t o r e s do J o r n a l de C o i m b r a f i ze raõ á 
M e m o r i a , q u e ei le p u b l i c o u s o b r e a F e b r e E p i d e m i c a 
c o n t a g i o z a , q u e r e i n o u e m L i s b o a , nos f i n s d e 1810, 
e p a r t e de 1 8 1 1 : se ra in se r ida no s e g u i n t e N o . do 
nosso J o r n a l . 

S E N H O R E S R E D A C T O R E S D O I N V E S T I G A D O R P O R T U G U E Z E M 

I N G L A T E R R A . 

Lisboa, 30 de Septembro de 1812. 

Tendo havido sempre em Portugal homens intelligentes, e 
zelozos do bem do seu Principe, (que nunca pode ser, se-
não™ o da Pat r ia) , e havendo muitos, e preciosos manuscrip-
tos sobre diversos objectos; seos authores os nao" tem publi-
cado pelos motivos que se lem na correspondência do No . 
X I I I . do seu interessantíssimo Jornal. Eu possuo alguns; e 
entre elles hum intitulado Carta imparcial sobre a Companhia 
da Agricultura das Vinhas do Alto Douro, que remetto a 
V m w . Elie foi escrito em 1777: parece-me com tudo que 
nao" deixa por isso de ser interressante, e digno d 'apparecer 
no seu Jornal na época prezente em que os dois sábios Go-
vernos de Portugal, e Inglaterra discutem, com aquella boa 
fe que tao eminentemente os caracteriza, hum ponto de 
tanta importancia para os dois Paizes. 

Rogando-lhe que me desculpem o ir roubar-lhe o tempo, 
que tao" utilmente empregao", sou com o maior respeito. 

D e Vm t t ! . 
Mui to venerador e muito affecto, 

J . C. 
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C A R T A I M P A R C I A L 

SOBRE A 

C O M P A N H I A G E R A L D A A G R I C U L T U R A DAS V I N H A S D O 

A L T O D O U R O . 

Quis talia f ando . . . . . . t empere t a lacryrais ? 
V I R G . 

S E N H O R * * * 

M e u Amigo e S e n h o r : Est imo todas as occasioens, 
que a benignidade de VmCc- me facilita para ^servir a sua 
pessoa; porem seria justo que a minha resignaçaò" nao" 
íosse desafiada em assumptos superiores á minha intelligen-
cia. 

A esta classe se reduzem as perguntas que VmCc- se digna 
fazer -me ; com tudo lembrado do que tenho ouvido á algumas 
pessoas instruídas, e tao" generosas que preferem o bem pub-
lico aos seus interesses privados, direi a lguma couza para 
satisfazer a sua curiosidade, e farei algumas reflexoens com 
aquella imparcial idade, que V m " 1 deve esperar de quem 
nao" tem razao~ a lguma part icular para fallar com paixao". 

Convencido Vm' e- de que todo o privilegio exclusivo con-
cedido a huma determinada corporaçao", ou a hum individuo 
singular para fazer aquella negociaçao~ que qualquer dos 

Earticulares d 'hum estado pode comoda e faci lmente fazer , 

e nocivo ao bem commum, e diametralmente op-
posto á industria e augmento do commercio, se admira de 
que haja muitas pessoas, que sendo alias atendíveis, afirmao" 
ser util c necessaria a existencia e conservaçao" da Compa• 
nliia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro. Per-
gunta-me V i t f " quaes sejao~ os motivos desta uti l idade, e se 
elles sao~ tao" poderosos que produzao~ a necessidade de f aze r 
soifrer ao publico os damnos de hum monopolio. 

El les se reduzem em summa a estes dois a r t igos : 1. a 
companhia sustenta o valor dos vinhos finos chamados de 
Feitoria , que antes de sua instituirão" tinhaò" chegado a hum 
grande aba t imento : 2. a companhia conserva o credito dos 
mesmos vinhos, impedindo a adulteraçao~ que se fazia com a 
mistura de outros mais inferiores. P a r a o exame do 1. destes dois artigos, seria bom averi-
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f antes de tudo, se elle se funda na verdade ou na ex-
ageração". O cer to he, que o abat imento do valor nao" se 
pode considerar no vinho comprado á bica ou em mosto, 
isto he, em uva ou antes de ser encubado ; por que hoje á 
sombra da Companhia, ainda se faz a mesma especie de 
compra com maior perda dos Lavradores. He notorio que 
destes, huns se vem obrigados pelo respeito e peio medo a 
vender o seu vinho-mosto pelas medidas dolosamente acre-
scidas que lhes apresentao: e outros, a largar a piquena 
quant idade de f ruc to que recolhem, aos senhores dos lu-
gares do seu termo, pelo preço que estes muito querem, por 
virtude de huma lei iniquamente solicitada para author izar 
hum monopolio a favor dos ricos. Deve-se logo considerar 
o abatimento no vinho encubado. 

Examinando os seus preços desde o tempo, em que os 
Inglezes os come arao" a extrahir com mais abundancia, se 
acha entre elles huma grande diíferença, e isto ainda em h u m 
mesmo anno. Em 1750 por exemplo, lhes custou a pipa de 
vinho de vinte e hum almudes 7,000, 17,000, 24,000, e 
43,200. Estas differenças procedem das varias qualidades 
do genero, que por haver dc todas huma abundancia su-
pérf lua, nunca forao" vedadas aos compradores I ng l eze s : 
nem era util que o fossem, se elles as compravao" para serem 
exportadas para Inglaterra . Procedem também das com-
pras feitas também a bica, e da diversa cor do mesmo gene-
ro . A razao" porque as Inglezes compravao vinhos de in-
ferior qualidade, nao" se pode explicar sem expender algumas 
noticias, e lembrar algumas cautelas, que sao" alheias ao 
assumpto desta carta. P o r isso, farei sucintamente desta 
matéria huma nota apar te*. 

* Os Inglezes c o m p r a v a o alguns vinhos de qua l idade infer ior pelos 
preços de 6,400, 7 ,000, 8 ,000 , &e . A r a z a õ p o r q u e os c o m p r a v a o e r a , 
p o r q u e na ve rdade em Ing la te r ra q u e r i a õ vinhos de todo o p reço e q u a -
lidade. Como em P o r t u g a l , e e spec i a lmen te em C ima do Douro ha da 
todos igual abundanc i a , s empre se c reu j u s t a m e n t e ser conveniente f r a n -
quear - lhes a c o m p r a delles. T a m b é m os c o m p r a v a o po rque a jus tava® 
ind isc r iminadamente todo o vinho das adegas a que c h a m a v a õ , comprar a 
varrer. Suspei ta-se que deste esco lh iaõ os vinhos q u e lhes pa r ec i aõ ne -
cessár ios , e ma i s próprios p a r a Ing la te r ra , e o res to por med iaçaõ dos 
seus socios Por tuguezes , ou era r e m e d i d o p a r a Braz i l e T a v e r n a s da 
t e r r a , ou que imado p a r a agoa -a rden te . Querer imped i r isto por meio de 
h u m a C o m p a n h i a , h e pe r t ender evi tar h u m mal q u e va le m i l ; h e d e m o -
lir h u m a c a z a pa ra a a l impar das teias de a r a n h a , ou pa ra me servir da* 
expressoens dc h u m dos me lhores escri tores des te século ( M o n t e s q u i e u ) 
h e co r t a r pelo p é h u m a l a r a n j e i r a p a r a co lher h u m a s ó l a r an ja . P a r a 
a r r u i n a r hum commerc io ac t ivo n a õ h e necessário q u e ex i s t a h u m v e r -
dade i ro obs táculo , ba s t a a apa r ênc i a delle. A h is tor ia m e r c a n t i l nos -
submin i s t r a tr istes exemplos des ta infe l ic idade. Ser ia g rande a qu« 
acon tecer ia a nós os P o r t u g u e z e s , se p a r a a c a u t e l a r h u m p e q u e n o d a m n a 
je desse o c c a s i a õ a perder se h u m negocio ac t ivo , q u e 6erve de coutrn--
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Mas examinem se os preços dos vinhos tintos de feitoria 
chamados da primeira e segunda lotaçao", que sao* os que di-
zem respeito ao nosso assumpto. Segundo os livros das cazas 
Inglezas que aqui adquirirao maior credito, e negociaraò" em 
vinhos de superior qualidade, se venderão" em 1721, pelos 
preços de 48,000 ate 61,800 reis ; e cm 1756, que foi o ul-
timo anno da l iberdade, se venderão" de 20,000 ate 24,000 
reis. Nos annos de 1758, e 1760 em que ja estava a Companhia 
f ixamente estabelecida, se venderão" de 16,000 ate '22,000 
reis; e este he o preço mais baixo a que .chegárao" desde o 
anno de 1721 até ao presente. 

Des te exame se conhece, que antes de haver Companhia, 
o preço mais alto foi o do anno de 1721, e o mais baixo o de 
1756. Nenhuma admiraçao™ deve causar a grande differença 
que ha de hum anno a outro ; porque em 1721 havia ainda 
poucas vinhas, e em 1756, alem de ser hum anno abundante , 
tinhaò" aquellas crescido prodigiosamente, de sorte, que o 
lavrador que antes tinha na sua adega huma so pipa e talvez 
nenhuma, se achava depois com seis e s e t e ; e o que erao* 
montes baldios, vierao" a ser terras cultivadas. He certo 
que a multiplicação™ das vinhas fez abaixar o preço dos vi-
nhos da cultura primeva, mas em recompensa cresceo com o 
genero o consumo delle. Daqui se seguirão" as inestimáveis 
utilidades de se augmentar a agricultura, de crescer o tra-
fico, de se espalhar o producto dos vinhos por maior nu-
mero de pessoas, de se facilitar a exportaçao", de se conver-
te rem terras incultas em vinhas rendozas, e por consequên-
cia de se animar a populaçao" e a industria com a extensão"* 
do trabalho e do beneficio. 

Sem me demorar em mostrar a injustiça e o perigo de 
fazer pagar caro aos estrangeiros o sobejo dosfructos , de que 
ha abundancia, e o absurdo de os obrigar a levar os que sao~ 
de certas e determinadas qualidades, quando de todos ha 
igual copia, digo que a barateza do anno de 1756 nunca 
chegou aos termos de que o commum dos lavradores 
deixasse de lucrar sobre o trabalho e despezas da cul-
tura . 

Aquel la bara teza he barateza, se se a tender só ao preço 
da primeira mao"; mas nao" o he, se se considerar que os 
estrangeiros com os gastos das commissoens, do aluguel tios 
armazéns, dos atestos, dos tráfegos, dos cascos, dos trans-
portes, e com outras despezas miúdas, nunca pozeraò" huma 

p e z a r em todo, ou em pa r t e o negocio passivo q u e t emos com os Inglezes, 
e a ficarmos a respeito destes em hum estado to ta lmente precár io . Es t a 
desgraça, que pode suceder sem prodígio, pa rece rá impossivel aos Dis-
eret t s e Cameras da D e m a r c a ç a õ , e a outros , que e spon taneamente offe-
recem projectos exorbi tan tes , e conselhos temerár ios a h u m Minis ter i» 
sábio, e c i rcunspecto . 



í 208 Correspondência, 

pipa de vinho de mediano importe em estado de se embarcar 
sem deixarem em Por tugal , mais do duplo do primeiro 
valor. 

Persuado-me que he escuzado advertir a Vm™. que eu 
aqui estou supondo huma barateza relativa, e nao~ absoluta. 
A exposição" dos preços que anilisei, mostra que esta ul t ima 
n u n c a existio. Os que a fingem e a apregoao" para abona-
rem a necessidade da conservaçao" da Companhia, publicao" 
a altas vozes que os Inglezes chegárao" a dar pelos vinhos 
6 ,400, ou 7,000 reis, como por exemplo em 1750. Mas ou 
por ignorancia ou por malicia, nao" declarao~ que este preço 
foi o daquelles vinhos que pela prova se constituirão" de in-
ferior qualidade, e que no mesmo anno os de superior quali-
dade se pagaraó" á 43,200 reis. A Companhia faz o 
mesmo e ainda mais dentro da demarcaçao", quando os qua-
lifica. 

Oxalá que esta tao" decantada barateza chegasse ao 
ponto de ser real, e nao" aparente ! A muitos parecerá esta 
proposição" h u m pa radoxo ; porem Vm c e . nao ignora que 
quanto mais barato lie hum genero, tanto mais fácil he a sua 
sabida. As naçoens mercantis nao" trabalhao" se nao" em 
descubrir o meio de darem mais baratos respect ivamente os 
seus effeitos sem oflensa da cul tura e da mao~ da obra, para 
elles terem a preferencia na concurrencia dos compradores. 
Os vinhos ordinários de França e Hespanha sao" na qualidade 
cer tamente inferiores aos do Douro ; mas como sao" baratos 
he immensa a quantidade que delles se t ransporta pa ra os 
paizes do Nor te . Se os do Douro fossem mais, ou tao" ba-
tos, provavelmente os povos daquelles paizes os prefer ira-
riao". Viriao" os mesmos Ilussianos busca-los ao Porto, assim 
como javierao" a Setuval : e viriao" fazer verdadeiras as 
imaginarias utilidades, que se esperao" alcançar da Compa-
nhia, se a fama do Monopolio os nao" afugentasse .* 

Po rem sigao"-se embora as pre-occupaçoens vulgares, e 
consinta se que he conveniente sustentar o valor dos vinhos, 

* Aqui se f a l ados vinhos ordinários que sabem do por to de "Bordéus 
(assim como os de H e s p a n h a , do por to de Barcelona, & e . ) ainda que se-
j aõ de diversos terr i tór ios , taes saõ os brancos de Langon, Pre ignas , B a r -
sac, Sau te rnes , Pondcnsae , e Castre. Os destes dois ú l t imos terr i tor ios 
reduzidos a h u m a p ipa , se vendem communmente sendo brancos, de 6 ,400 
a te 9 ,600 reis, e sendo tintos á 12,000 até 13,000 reis. Os de Medoc 
t e m difRrentes preços, assim como os do proprio territorio de Bordéus , e 
en t re estes ha alguns que passaõ pelos melhores que sahem daquel le 
Por to . Destes, ha p ipa que custa t an to ou mais que a p i p a do me lho r 
v i n h o do Douro, e prefere a este na opinião dos que se prezaõ de ter o 
gosto delicado. Porem nesta ca r t a , como ja disse, se fala dos vinhos or-
dinarios que se in t i tu laõ de Bordéus por sahire tn do mesmo por to , o» 
quaes na verdade saõ inferiores ao do Douro, e mais baratos . 
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o qual tinlia chegado a hum grande abatimento : digo que a 
Companhia nao~ satisfaz a este fim. Aquelle pertendido be-'* 
neficio so o faz aos vinhos do pequeno cíistricto, que por au -
thoridade das suas extorquidas leis, ella mesmo balizou com 
o titulo de demarcaçaõ. Ha poucos annos o faz só ametade 
deste vinho, porque a outra ametade se reduz á Ramo* . 
Nem ainda o faz exactamente ámetade , porque desta r e fuga 
muitos, e dentro da Demarcaçaõ ' ha algumas vinhas, que 
ella tem reputado por vinhas de vinho de Ramo . Des ta pe -
quena quantidade, nestes últimos annos costuma ella com-
prar ainda menor numero de pipas, que aquella q u e com-
prava huma boa caza Ingleza. O resto, que fica, he o único 
vinho que os Estrangeiros podem e x p o r t a r ; porque contra 
toda a razao~, e contra os proprios interesses de Por tuga l , 
nao" se lhes permit te que comprem os de fora da Demarcaçaõ ' , 
nem os de Ramo, nem os Refugados. 

Eis aqui em que consiste todo o beneficio tao" preconisado 
pelos faitores da Companhia. Compare-se es te , com a 
perda que padece o immenço terri torio que fica fora da de-
marcaçaõ". Neste ha grande quant idade de vinho igual ao 
melhor que fica de dentro, e se confunde hoje com o do ra -
mo. O verdadeiro de Ramo, que só a Companhia compra 
quando o nao~ refuga , se vende por 10,500 reis, vendendo-se 
d 'an tes por 12,000 ate 15,000 reis. O preço de todo o mais, 
está ao puro arbítrio delia. 

Da falta de consumo tem nascido alguns espantozos ex-
cessos, que se cubrirao~ com outros pre textos , como por ex-
emplo, o ter se encur tado os limites da primeira demarcaçaõ". 
T e m nascido fazer-se arrancar as vinhas de Jugeiros , de 
Touraes , e de outras partes, nao"* so com ruina da agricul-
tu ra ja estabelecida, e falta de providencia para as esterili-
dades vindouras, mas também com injuria do imprescritível 
direi to da propriedade. T e m nascido o difficultar-se a fa-
brica das agoas-ardentes com grave prejuizo dos lavradores 
que tinhao"" este refugio para dar sabida áquelles seus vinhos, 
que a Companhia nao" compra, nem deixa vender no proprio 
paiz da cul tura, como sucede aos miseráveis lavradores das 

* A Companh ia cos tumava qual i f icar ame tade do vinho de h u m a a-
dega da D e m a r c a ç a õ , por vinho de Feitoria, e outra ame tade por vinho de 
Ramo, sendo t o d o d a m e s m a qual idade. He claro que com isto quer ia 
equi l ibrar a quan t idade do genero c o m a s suas compras . Com tudo , 
c h e g o u - s e a d izer , que ella determinava p a r a a p a r t e do Ramo aque l l e 
v inho , em que percebia a lguma di f fer tnça de m e l h o r i a ; porque como 
naõ todos os expor tadores legitimos, m a s só ella p o d e c o m p r a r os des ta 
qual idade, v inha a c a h i r - l h e s n a s m a õ s a melhor porçaõ po r preço mu i to 
diminuto . Ja abandonou este es t ranho methodo de qualif icar o ge-
nero. 
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vezinhanças (lo Por to , ao mesmo tempo que os seus vinhos 
estão" taò' sujeitos aos subsídios como os mais. T e m nasci-
do, fazerem os navios que vao' para 0 Brazil, as suas estivas 
de bacalháo Inglez ou de lastro commum, por falta de car-
ga suf ic iente de vinhos ; tudo com damno de Portugal , a 
detr imento da navegaçao". T e m nascido, a demolição' t i ra-
nica de muitos lagares, adegas e armazéns de cima do 
Douro , e a grande vigilancia de se impedir com penas dis-
proporcionadas ao delicto, a introducçao" de vinhos de fóra 
da demarcaçao" para dentro delia ; ainda que sejao" tao bons 
ou melhores que os de dentro, e necessários para atestar os 
toneis. Da mesma falta de consumo nasceo o barbaro im-
pulso de se querer mandar cortar todas as vides do terri torio 
do Porto, o qual por muito absurdo e cruel, nao se chegou a 
executar . Del la nascem todas as mais diligencias directas e 
indirectas para diminuir a producçao" dos vinhos, com as 
quaes se realisa o absurdo, de que sendo a abundancia dos 
f ructos felicidade para todos os paizes, só para Portugal he 
calamidade. Della em fim t e m nascido outros muitos la-
mentáveis estragos, que por brevidade, nao" refiro. 

A Companhia na sua mesma prática, tem mostrado que 
o seu fim nao" he sustentar o valor dos vinhos, nem o credito 
delles. Nao" ha muito tempo que os mandou offerecer em 
Ingla terra por preço mais diminuto que os dos Commissarios 
Inglezes estabelecidos nesta cidade do Por to . He esta 
huma das façanhas de que a mesma Companhia mais se glo-
ria." Es ta diminuição' de preço, nao" pode cahir sobre os 
vinhos de Feitoria, pois cila nao" os compra por preço, 
mais baixo que os referidos commissarios, sob pena de fal tar 
aos motivos da sua instituição" : mas se cahe, aqui temos 
vinhos de Feitoria barateados : se cahe nos de Ramo, ja se 
remetem para Inglaterra vinhos de qualidade inferior. Se 
estes de l l amo, sao" iguaes aos de Feitoria, manifesta-se a 
iniquidade de extorquir aos Lavradores vinhos superiores po r 
preço de inferiores, e de t irar, seja pelo titulo que for , o cre-
dito aos que sao" de superior qualidade. 

Nao" se presuma que a Companhia occasiona ao menos a 
utilidade de fazer nas compras concurrencia com os sobre-
ditos commissarios, os quaes sendo os únicos compradores se 
podem facilmente unir a ofíerccer pelo vinho os preços que 
lhes parecer . Pa ra haver esta concurrencia, era necessário 
que a Companhia os comprasse simultaneamente com os 
commissarios, sem que aquella tivesse mais poder que outro 
qualquer comprador, a fim do Lavrador ter occasiao" de os 
r ende r livre e impavidamente a quem mais offerecesse. Po rem 
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a Companhia t axa os seus preços e escolhe, aprova e reprova 
os que quer .* 

Es t a sonhada concur rene ia , a inda que se verificasse, e ra 
desnecessár ia : pois dada aos Po r tuguezes a natural e devida 
l iberdade das compras , nao" fal tar iao concur ren tes aos com-
pradores Inglezes . Is to se e x p e r i m e n t o u nao ha muitos 
annos , e por este motivo, fundada ella nos seus obrepticios e 
subrept ic ios privilégios, e na facil idade de pedir e alcançar-
íeis, só a ella favoraveis, privou da faculdade de negociar em 
vinhos a muitos Por tuguezes , que com g rande proveito dos 
cult ivadores os compravaó j un t amen te com ella e com os I n -
glezes, Nes ta occasiaó* em que os vinhos de lotaçao" por e í -
fe i to da concurrencia se chogarao" a comprar por mais de 
48 ,000 reis, he que a Companhia fixou os seus preços a 
25 , 000 a te 36 ,000 reis. E he de no ta r , que sendo a res tau-
re:: >o a a manu tenenc ia dos preços altos dos vinhos, o princi-
pal p re tex to do seu es tabelecimento, se diga no aviso que ella 
pe;1< > nesta con junc tu ra , que os preços altos sao" prejudiciaes 
ao commerc io . 

A lguns daquelles Por tuguezes , vendose car regados de hu-
ma g r a n d e quant idade de vinhos, e nao" lhe podendo dar va-
saó" pe la t i ranica avareza da Companhia , se virão' obrigados 
a solicitar os despendiozos e desculpáveis meios de en t ra rem 
nella como D e p u t a d o s para nao" f icarem in te i ramente perdi -
dos, e de ob te rem ordens de quem a dirigia, pa ra ella lhes 
compra r os vinhos empatados . Assim, para que se ha de 
supor na Companhia esta ut i l idade de concorrência , se ella 
nao" sofre tal concorrênc ia , n e m os seus privilégios a per -
mi t t em ? 

Os mencionados fac tos mostra o" ser pânico o te r ror , de 
que nao~ exis t indo a companhia fica o commercio dos vinhos, 
e o valor delles á descrição" dos negociantes Ing lezes ; es ta-
belecidos nes ta cidade. A razao" e a exper ienc ia conspirab* 
em desvanecer este infant ino medo, ou para melhor d izer , 
em despedaçar este f rági l borquel , com que ord inar iamente 
$e cobrem os combatidos p ropugnadores da ameaçada Com-
panhia . 

P o r e m nao' ha couza mais ex t r avagan te do q u e a chamada 
demarcaçaõ. Todos sabem que o interesse dos seus inven-

* Se os Lavradores na venda do vinho preferiaõ á Companhia outro 
qualquer Comprador , eraõ ameaçados de nunca mais o vender á dita cor-
poração, e de soffrer todas as mortificaçoeus que esta lhes podia cauzar 
por virtude do seu poder . Isto era quando ella naõ se resolvia a ex tor -
qui- lo da adega con t ra a vontade do proprio dono, segundo dizem. 
Hoje saõ supérfluos estes meios. Como a Companhia determina todos os 
annos o preço do vinho de feitoria, e logo os seus agentes e Commissarios 
espalhados pelo território de cima do Douro, repar tem pelas adegas d* 
Bemarcaçaã os b i lb t t ss em qiie eile se declara. 
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torcs foi o que a determinou, e nao" a necess idade ; e que a 
enganosa felicidade dos seus moradores, e a commodidade do 
monopolio he o que a conserva. Ella he inútil, porque o m e -
rec imento do vinho so avalia pela inspecção" e pela prova, e 
nao" pelo ter reno. He injusta, porque dentro delia estão" 
ter renos inferiores á muitos que estão" de fora. He absurda, 
porque sendo invariaveis os preços sem attençaõ"" aos annos 
abundantes e estereis, lie infallivel a vicissitude de s e r e m o s 
proprietários ricos em huns annos, e pobres em outros. He 
nociva, porque limita a extracçao", de sorte que tem havido 
occasioens de fal tar a quant idade preciza de vinhos para as 
compras dos Inglezes . Hc perigosa, porque jun ta as mais 
oppressoens desafia os estrangeiros a h i rem buscar vinhos a 
outras partes, c a terem a lembrança de estabelecer a sua 
Feitoria cm ll ibadavia, e ainda na ilha de Sardenha , o que 
ja teriao" fei to, sc os nao"" alentassem as esperanças de h u m a 
fu tu r a extinção". He insidiosa, porque da occasiao~á mui tas 
t rangressoens da par te dos Lavradores oprimidos pela vio-
lência das leis, e d muitas f raudes da par te da Companhia 
protegida pelas mesmas leis. He finalmente, contraria â 
agricultura e perfeição do genero, porque como este se paga 
cm razao" do terreno, e nao" da qualidade, nao" cuidao os cul-
tivadores cm o melhorar. 

Continuar-se-ha. 

C O N T I N U A Ç A O * 

D a M e m o r i a d o D r . J o z e P i n h e i r o d e F r e i t a s S o a r e s 
s o b r e a o x i d a ç a õ d o M e r c ú r i o a o a r l i v r e p o r m e i o 
d o s o l e o s f ixos a n i m a e s , e v e g e t a e s , a s s u c a r , m e l , 
n i u c i l a g e n s , & c . 

M o s t r a - s e , q u e o s d i f f e r e n t e s m e t h o d o s d e p r e p a -
r a r o s u n g u e n t o s , o u P o m a d a s M e r e u r i a e s p e l a t r i t u r a -
ç a õ , q u a n d o t o d o s b e m d e s e m p e n h a d o s , l iaõ de d a r o 
m e s m o r e z u l t a d o n a f o r ç a , e v i r t u d e d o p r e p a r a d o ; 
i s to h e s e m p r e o m e s m o o x y d o c i n z e n t o o u n e g r o d o 
M e r c ú r i o . 

Mui tas Pomados se podem preparar para os uzos Médicos, 
e mesmo para a cura das aífecçoens Siphiliticas ja com diffe-
rentes oxydos Mereur iaes , ja com differentes preparaçoens sa-
linas do mesmo meta l ; porem o methodo das fr icçoens he ge-
ralmente posto CHI prat ica com o Mercúr io , reduzido a oxydo 
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negro pela trituraçaõ"; e a experiehcia tem mostrado ser 
esta qualidade de remedio o mais proveitozo, e o menos 
incomodo aos doentes, qualquer porém que seja o meio que 
Se abrace para a manipulaçao deste remedio cm forma de un-
guento , só encontraremos n elle o primeiro te rmo da oxyda* 
çao do mercúrio to lie o oxydo cinzento ou negro de mer-
cúrio : e para isto basta que nos lembremos dos unguentos , 
ou pomadas mereuriaes mais em uzo 

jQue he a pomada mercurial da P h . G. do l le ino e a de 
numerozas outras Pharmacopeas ? O oxydo negro de mer-
cúrio, obtido pela tr i turaçaõ com os oleos animaes fixos v. g. 
unto de porco, de carneiro, &c, S e r d N ;>• ultimo mui to 
reeommendado pelos médicos de Lont" e he o un-
guento mercurial , obtido do mercúrio c . t r i turado com o 
oxydo vermelho de mercúrio, e depois encorporado em unto 
de porco ? O mesmo oxydo cinzento ou negro de mercúr io : 
porque o oxydo rubro, repart indo do seo oxygeno com o 
mercúr io crú se r eduz a oxydo negro. 

Que he o unguento mercurial , feito pelo methodo de Bre-
va, isto he fazendo-se a extineçao"* do mercúrio em saliva, ou 
cm suco gástrico, e unindo se-lhe immediatameute unto de 
porco í o oxydo negro do mercúrio. 

Que rezul ta do unguento Mercuria l , feito com o oxydo 
cinzento de Moscati , isto he com o oxydo cinzento de mer-
cúrio, obtido do muriato mercurial por meio do ammoniaco 
puro, ou se t r i ture ou nao" no principio com succo gástrico 
para depois se encorporar com o unto de porco ? Sempre 
o mesmo oxydo de mercúrio cinzento, ou neg ro ; sendo este 
preparado semelhante 11a sua baze do que verno na 
P h a r m . Siphilit. de Swediaur com o nome de—•Unguentum 
Hydra rgy r i Griseum. Deve porém aqui notar-se para in-
strucçao' de alguns boticários, que este oxydo de mercúrio 
cinereo também se pode obter do ni t rate mercurial por meio 
do mesmo ammoniaco p u r o ; e do muriate mercurial , (seja 
feito por via húmida, ou por via seca) tratando-se com a po» 
tassa caustica. 

Deve igualmente notar-se, que, nao" obstante ser sempre 
a cor deste oxydo a mesma por qualquer processo que elle 
se obtenha, todavia nos seos elfeitos fará a lguma differença 
para os uzos médicos; por quanto, segundo observao" Four-
croy, e Brugnatell i , sempre os precipitados mereuriaes re-

*tem em sua combinaçao ou huma porção" do acido, ao qual 
estavao unidos, ou huma porção" do precipi tante, do que 
jamais se podem izentar, apezar de repetidas lavagens: e 
esta he a razao" porque quando eu quero fazer uzo do oxydo 
negro ou cinzento puro, sempre rejeito os preparados, em 
tjue taes oxydos mereuriaes sao" obtidos por p rec ip i tação , 
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como aconteceo no cazo, que deo lugar á prezente questão"; 
e he por isto também que eu muito de pensado aqui fallei 
no oxydo cinereo de Moscati , sabendo que eile nao" entra no 
numero dos obtidos do mercúrio por trituraçao"; visto que 
então" debalde trabalhei na exposição" vocal destas ideas, quo 
nao" podiao" ser entendidas. 

Finalmente que he o unguento mercurial , preparado com 
a chamada manteiga de cacáo, da qual tao" felizmente fez 
uxo o nosso grande Sanches, addicionando-lhe a camfora nos 
cazos de Exostoscs, dores ostcoeopas, &c , como se pode 
ler em suas observaçoens sobre as moléstias venereas (p . 
189 ) , e do qual tem feito uzo muitos outros respeitáveis 
práticos ? omitto oxydo negro de mercúr io . 

Deve-se porém aqui notar , que muitos vezes se p re fe re 
fazer-se a oxydaçao" do mercúrio com esta mante iga , ou 
porque seja verão", tempo, em que os oleos animaes com fa -
cilidade se fazem rancidos, nao" podendo então" continuar-se 
o uzo das fricçoens com estes preparados, por i r r i tarem 
ape l le , ou porque seo cheiro seja mais agradavel aos doentes: 
E ainda que o mercúrio custe mais a oxydar nos oleos vege-
taes, como affirma Beaumé, todavia a respeito da Chamada 
Mante iga da Cacáo todos os Boticários devem saber, " que 
quando seja muito densa para se unir com facil idade 
ao mercúrio, se lhe deve addicionar hum pouco de oleo de 
Amêndoas , de Aze i tonas , ou de N o z e s . " (Chim. de B r u g -
naiel l i ) . E posta esta manteiga nas circunstancias de se 
fazem com ella huma perfei ta mixtao" com o mercúrio, re-
zolve-se a d i f iculdade de B e a u m é ; c o mercúrio se oxydará 
perfe i tamente ; a thé mesmo porque esta qualidade de man-
teigas Vegetaes sao" huma especie de oxydos de oleos 
fixos vegetaes, que devem seo nascimento a huma fixaçao" de 
oxygenio em estes oleos, como diz Fourcroy ; e por conse-
quência ja estas substancias contem em si o principio capaz 
de oxydar os metaes, independente do que podem at trahir 
do ar atmospherico pela trituraçao*: e em taes circunstan-
cias tanto se pode oxydar o mercúrio nos oleos lixos ani-
maes ; como nos oleos fixos vegetaes ; manteigas ou sebos, 
vegetaes. Fica por tanto rezolvida a duvida da impossibili-
dade de se oxydar o mercúr io na manteiga de cacáo, com 
aqual se fez tanta bulha. 

Q / j a l s e r á pois a r a z a õ p o r q u e d a n d o os m e n c i o n a » 
d o s p r e p a r a d o s m e r c u r i a e s , e o u t r o s m u i t o s , dos q u a e s 
n a õ f a ç o a q u i m e n ç a õ , po r e v i t a r se r m u i t o e x t e n s o , 
s e m p r e o m e s m o r e z u l t a d o em sua e n e r g i a , e v i r -
t u d e s ; i s to h e s e m p r e o m e s m o o x y d o c i n z e n t o , o u 
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n e g r o d e m e r c ú r i o , o s m é d i c o s p r e f e r e m h u m a s a 
o u t r a s f o r m u l a s p a r a a f o r m a ç a õ d e s u a s p o m a d a s 
m e r c u r i a c s ? 

Dois motivos determinao" os médicos a estas preferencias , 
o primeiro para nao' serem enganados pelos boticários, os 
quaes, ou por evitarem o trabalho de t r i turarem o mercúr io 
cm pequenas porçoens, em almofariz de fundo largo, e com 
maons de gral de largas superfícies, para depois se unir aos 
oleos ; ou por fugirem ao longo trabalho, e nao" interrompido 
de reduzirem primeiro o mercúrio com os oleos fixos do 
estado de perfeita extineçao" de seos globulos, para depois 
t r i turarem pouco a p o u c o o unguento sobre o porphyro, como 
ensina Beaumé, vem a aprezentar taes preparados imperfei-
tos, existindo nelles somente huma par te do mercúrio oxy-
dada, e a outra em estado metálico, o que he fácil perceber-
se, fazendo-se derre ter o unguento a hum calor incapaz de 
decompor a mante i j a ; pois que então" sc precipita mais ou 
menos do mercúrio, segundo for o unguento mais ou menos 
velho; isto he a precipitação" do mercúr io nao" oxydado es-
tará na razao™ inversa da idade do unguento . 

O segundo motivo nasce de quererem muitas vezes os 
médicos os seos preparados com promptidao"; e por isso for-
mulao" para hum processo breve, do qual todavia rezul te a 
mesma virtude medica. Es ta he a razao" porque se procura 
a saliva, e sueco gástrico, os quaes facilitao" promptamente 
a extineçao" do mercúr io . Pela mesma razao" se manda 
oxydar o mercúrio em a pomada ja oxygenada pelo methodo 
de Alyon ; pelos mesmos motivos se tem mandado preparar 
unguentos mercuriaes com o oxyde vermelho de mercúrio de 
mix tura com o mercúrio c ru , ou somente como o oxydo 
cinzento de mercúrio ; e finalmente por estas mesmos prin-
cipios ja H u n t e r aconselhara se fizessem as fricçoens com a 
mix tura de muriato mercuria l , e linimento volátil, donde 
rezulta por precipitação" hum oxydo negro mercurial , que 
pene t ra os absorbentes, &c. &c. 

P o r tanto, se os differentes methodos dao" todos o mesmo 
preparado mercurial segue-se, 1. que a ineficacia de huma, 
ou de outra prescripçao" nao" deve ser imputada aos médicos, 
mas sim aos boticários, que ou por perguiça, ou por ignoran-

. cia nao" dezempenhao" suas obrigaçoens. 2. que será igual-
men te ignorancia, ou impostura affirmar hum boticário, 
(falo dos mencionados unguentos mercuriaes) que tal un -
guento he hum grande remedio, que he hum remedio mila-
grozo em fricçoens, c que o conselhado pelo medico nao" 
tem virtude alguma, &c., quando devia dizer sem impostura, 
a formula, que aconselha o medico, quando bem feita, da 

« 2 
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o mesmo preparado mercurial , p o r í m a que lembro tem a 
vantagem da ser feita em muito menos tempo, e com muito 
menos t r aba lho ; sendo verdade que, os effeitos da prepara-
çao" do medico sao" muito mais certos, e cons tantes ; pois; 
Sabemos, que o seo oxydo mercurial existe no estado de 
pureza ; e na p reparaçao , que lembro, talves nao esteja puro 
por ser feita com hum oxydo, obtido por prec ip i tacao ." 

Es ta deveria ser a l ingoagem da verdade, e de hum ho-
m e m de bem ! 

I n s i n u a õ - s e o s ú n i c o s m e i o s , p e l o s q u a e s m i n h a 
o p i n i ã o , o u p a r a m e l h o r d i z e r , a o p i n i ã o dos h o m e n s , 
q u e t e m o s v e r d a d e i r o s c o n h e c i m e n t o s d a s c i e n c i a , 
p o d e r i a se r d e s t r u í d a . 

O problema custa pouco a rezolver; pois se reduz a mos-
t ra r 1., que todos os remedios mereuriaes, cuja baze he o 
oxydo cinzento ou negro de mercúrio, obtido pela t r i tura-
çaõ"* com os oleos animaes, ou vegetaes fixos, mel, assucar, 
gommas, vegetaes, &c., e dos quaes tem uzado com proveito 
os médicos mais respeitáveis do mundo, nunca curarao mo-
léstias venereas, e que os dictos médicos mentem, e nos 
il ludem em suas relaçoens. 2. Que o mercúrio, t r i turado 
com as dietas substancias nada perde de suas propr iedades 
phisicas, isto he de seo pezo, cor, sabor, cheiro, volatilidade, 
&c., como deve acontJecer, existindo elle somente em estado 
de minimas divizoens, e nao"* oxydado. 

Tudo , que nao* for atacar estes principios, ou provas, 
será cantar fora do coro, será dizer coizas, que nao servem 
para a questão"; po rque—Sermo datur cunctis, animi sa-
pientia paucis. 

Res ta-me f inalmente declarar , que eu tomei sobre mim 
este pequeno trabalho, nao" só para corrigir as ideas de 
h u m homem, que se persuade pode al terar as formulas dos 
médicos a seo sabor; mas também para instrucçao" de al-
guns outros boticários, que podendo haver com facilidade 
este manuscripto, queirao" conhecer a na tureza destes pre-
parados , sem dependencia de livros, que talvez nao"" tenhao 
ou nao" possao" intender . 

J o z é Pinheira Frei tas Soares, &c. 
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C O N T I N U A Ç AO" 

D a M e m o r i a s o b r e A g r i c u l t u r a . 

A Hespanha , herdando dos Godos o amor da Guer ra , e 
dos Talentos Militares, desacreditando a Agricul tura com a 
l iberdade na Instituição" de Morgados, e com a pernicioza 
maxima na aniquilaçao" da Nobreza pelo exe r c ido de officio 
laboriozo, ainda que util, e necessário ao Estado, olhando 
somente para as suas vastas conquistas, para as descubertas 
dos metaes, e em privilegiar as cidades, e onerar as campa-
nhas ; enfraquecendo a massa total de seus habitantes para 
povoar, e ennobrecer as suas colonias : horrorizando-se dos 
despendios, com que poderia fazer navegaveis os Itios, que 
a cortaoj, e construir muitos canaes para facilitar o com-
mercio interior, e o transporte e venda das suas produc-
çoens ; negligenciando os meios de instruir os Lavradores ; e 
tolerando a excessiva despeza, que annualmente faz na 
compra a estrangeiros de generos da primeira necessidade, 
sem que desperte a honrar , promover, e privilegiar a lavoura, 
t em soffrido as mais devastadoras fomes, e sensível despopu-
layao". 

Por tugal finalmente, necessita de se aproveitar das vanta-
gens, que o seu benigno clima, situaçao" local, e ferti l idade 
dos seus terrenos lhe of ferecem; oprimindo desde o pr in-
cipio da Monarchia a Lavoura com os Direi tos da Jugada , 
quar to , oitavo, (a) e com muitos privilégios acordados á No-

( a ) O m e u principal objec to consiste em expôr em sumuia todas as 
gauzas da decadencia da Agr icul tura ; e em notar os meios de as r eme-
d ia r . A exemplo dos Godos se introduzio en t re os P o r t u g u e z e s o cos-
t u m e de receberem os Cabos de Gue r r a em premio das suas acçoens 
mi l i t a res as t e r ras conquis tadas : A estas davaõ os Donatarios Leis, n a õ 
s o e m ma té r i a civil, e c r i m e ; m a s ainda d e t e r m i n a v a ô os foros, que os 
povoadores deviaõ annua lmen te p a g a r ; f icando aquel les c o m a obr iga -
çaõ de servirem na g u e r r a , c o m o coronéis dos s^us respect ivos f euda to -
rios : Ex t inc ta es ta obr igaçaõ dos duuatarios, e sus ten tada a milicia po r 
h u m Erá r io Régio, estabelecido com as forças de toda a naçaõ , conti-
n u á r a õ os donatar ios sem a lgum incoinmodo, ou obrigaçaõ, a perceber 
o lucro d 'aquel les d i r e i t o s : Nes tas c i r cuns t anc i a s se o Supremo I m p e -
r a n t e divertisse por a l g u n s annos aquelles direitos em beneficio da 
Agr i cu l tu ra , com o f im de se reduz i rem ao es tado de p e r p e t u a cu l tu ra , 
os ter renos incultos, nao só das Serenissimas Cazas de B r a g a n ç a , e 
In fan tado , m a s ainda dos donatar ios , e Grandes do R e i n o ; no que vi-
riao* a perceber mui to maior conveniência , do que desfrutaõ" em o e m -
hólço d 'aquel les Dire i tos , nós veríamos concor re r a p r ime i r a Nobreza 
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breza sobre a preferencia na venda dos generos ; (4 ) estabe-
lecendo era a pequena extençao" do seu continente tantos 
Baldios, (c) e D e f e z a s ; ( d ) desacreditando a Agricul tura 
com a falta de Nobreza aos Lavradores , e de privilégios 
capazes de convidar os Vassallos ao exercício de tao" louvável 
emprego ; (c) engolfando-se nas suas possessoens ultamari-

ein sua ut i l idade pa ra o res tabelecimento da A g r i c u l t u r a : As Doaçoens 
deviaõ restr ingir-se ao t i tulo honrozo. 

(h )^Es tes privilégios deveriao" ser abolidos. 

(c) Todos os l íaldios, e Coutadas dos Conselhos do Reyno se deviao" 
dividir em Herdades , á excepção" dos terrenos propr ios , e necessário» 
p a i a pas to ; e depois de reduz idas a c u l t u r a , adoradas , ou dadas a 
Quarto a bons L a v r a d o r e s : Es t e o me.o mais efficaz de a p r o v e i t a r e s 
ter renos do Publico, de a r r e c a d a r as grandes sommas do seu rendimento, 
de ut i l izar a Naçao" com a abundancia tle generos, q u e d'e!las se pode-
r iao~extrahir ; e de mul t ip l i ca r os Contr ibuentes p a r a as necessidades do 
E s t a d o ; Em poucos annos cobririao"os rendimentos destas novas H e r -
dades a d i s p e z a dos novos Montes , Cazas de Abegoar ia , e ro t eamen lo 
<las te r ras incultas, p a r a depois se e m p r e g a r e m em ou t ras obras necessá-
r ias , e úteis á rcs tauraçao da Agr icu l tu ra : A divizao d 'aquel les t e r -
renos em Herdades , e os a f fora tnenios , ou a r rendamentos pe rpé tuos ao 
q u a r t o , como p ta t i cá rao" os Egvpcios , seriaó* ba - tan tes a defender os 
arvorêdos dos Baldios da sua total destruição", a reçular o afolhainento das 
Searas nos Terrênos do Publ ico , a evitar os estragos, que ord inar iamente 
cauzao" os tógos das Róças no tempo competente , e a des te r ra r a admi -

• n is t raçao" que a ordciiaçaó" JL. 1. § 66. en t regou aos Officiaes das Ca -
m a r a s . 

( d ) Os Augustissimos Monarchas Por tuguezes bem podiao em sua 
u t i l idade reduzi r as suas defezas a h u m a sufficiente extençao", fazendo 
m u r a r os reduzidos t e r r enos ; e dividindo o resto em Herdades , que aflo-
rassem, ou dessem a Quar to a seguros Lavradores : Com esta providencia 
acaba i iaó ' os es t ragos da g r ande mul t idão" de Animaes, que se naó* 
p ô d e c o n t e r e m t ao vastos terrênos, u t i l i zar ia o Publico dos generos de 
t a n t a s t e r r a s incultas , e a Real Coroa dos seus rendimentos , e da criaçao** 
de novos cont r ibuentes . 

(c) O Senhor R e y D. Deniz ennobrecêo os Lavradores, que l ançassem 
á t e r ra dez moios ; po rem a sna Legislaçao", e a do Senhor Rey D. João" 
4. naõ fo raõ incorporadas no Código Por tuguez . A Nobreza a todos os 
Lavradores , ou semeassem em ter ra p rópr ia , ou olheia ; e dest inçao de 
serem de necessidade ouvidos ein todas as Pos turas das C a m a r a s , q u e 
respei tassem á L a v o u r a ; os privilégios de foro, de naõ serem con tem-
plados Ordenanças ou Auxil iares p a r a revistas, Alardos, Vigias , D esta-
camentos , de naõ serem capturados se nao* por c r i m e s ; que merecerem 
a p e n a de mor te na tu ra l , ou c i v i l ; nem seus filhos, e creados necessários 
p a r a a Lavoura scivin a l l i s t adosna T r o p a p a g a , de lhes naõ serem p e -
nhorados os ins t rumentos , aparelhos, e Animaes das,suas Lavouras , a inda 
na fal ta de ou t ros bens ; a defeza de fianças, depozi tos , e abonaçuens, á 
excepção de serem a favor de outros Lavradores, com a p roh ib içàõ de 
poderem renunciar estes privilégios ; o uzo das A r m a s defensivas, e 
o t f tns ivas , e faculdade de se a r r anxa rem para p renderem os vátlios, e o. 
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nas, e na dcscuberta do mais preciozo d o s m e t a e s ; ( / ) fa-
vorecendo de tempo antigo a illimitada liberdade na instituição 
de Morgados para p ropagado" do luxo excessivo, e d a p e r n i -
cioza maxima da anniqnilaçaò" da Nobreza pelo exercício de 
Officio laboriozo ; (g) descuidando se da populaçao"" laborio-
za do I leyno ; ( h ) dissimulando a negligencia dos Proprie-
tários no melhoramento, e roteamento das suas terras , e 
ainda mesmo na falta das necessarias, e ordinarias despe-

Ladroens que a t t acassem os Montes , os seus gados, e Searas , a desobriga 
de embargos para eonduçoens em t empo de p a z ; de Licenças das C a m a " 
r a s pa ra t e rem gados com differentes signaes, pa ra os venderem, pa r a a 
vezinharem com outros Lavradores , pa ra poderem expor ta r os f rutos das 
suas Lavouras , quando deixem o terço no destr ic to , de manifes tos dos 
tr igos, das Lans , e dos gados das suas creaçoens, á excepção do a r ro la -
m e n t o dos gados nos des t r ic tos das Alfandegas ; e de outros encargos 
dos Conselhos, a inda mesmo da obr igaçaõ de Egoas de Caudel lar ia , a 
l iberdade 11a vencia de todos os graõs das suas colhei tas , sem a dependen-
cia de en t r ada no Terrei ro Publ ico dá Corte, 011 côiu es ta dependeucia , 
sendo p r o m p t a a cobrança do seu produc to segundo o preço corrente 
pelos fundos do mesmo Terre i ro , 110 que ter ia g rande lucro a Real Co-
roa ; a preferencia na Cr iaçaó dos Expostos, que ordinar iandade perecem 
nas necessidades, com obr igaçaõ d e s e i v i r e m aos Lavradores pelo comer , 
e vestir a t e a i i a d e de dezoito a n n o s ; finalmente a destinçaõ, e Nobreza 
dos vestidos de que logo t r a t a r e m o s , n a õ fazendo pezo ao Estado, bas ta-
r i aõ p a r a convidar os Vassallos ao exercício da Agr i cu l t u r a . 

( / ) Hé notorio a inda aos menos instruído*, que com a descuber ta 
do ouro en t rou a decahir a Agricultura : No Reynado do S. Rey D. Fer 
nando v inhaõ buscar os generos do pr imei ra necessidade a Por tuga l a" 
m e s m a s Naçoen- , que hoje lhos t r azem. Souz . l l is t . Genealog. da C a i s 

Real . t o m . 1. L. 2. Cap . 

(g ) Quando t r a t a r m o s dos Morgados, e d o Luxo excessivo exporemos 
as funest íssimas consequências des ta M a x i m a ; Agora somente nos r«sta 
dizer a respeito do luxo dos Lavradores , que S. A. R. ; mani fes tando aos 
olhos de todos a Nobreza , o apreço que faz d 'estes Vassallos da maior 
i m p o r t a n c i a , os especia l izasse com certos, e determinados vestidos de 
p a n o de Lan , e d iv izas , que os s ingularizassem ; e que só os Grandes 
do R e y n o poder i aõ : P o r este meio deixariaõ os custozos vestidos de 
vaidade, por aquel le pouco despendiozo orna to de g r ande honra . 

(A) O estabelecimento de Aldêas em os Lugares mais convenientes, 
sendo edificadas á cus ta dos fundos da Agr icu l tu ra , e povoadas em os 
destrictos ma i s benignos com a mocidade , que se conduzisse da Província 
do M i n h o , e I l h a s ; e em outros destr ictos mais áridos com infinidade de 
famílias pob res. qne rez idem nas Cidades , e Villas de A l e m - T e j o ; a p re -
ferencia dos Lavradores 11a Cr i açaõ dos Expostos, de que t ra tamos ; e 
p r i nc ipa lmen te a execução das providencias, que vamos ideando, mu i to 
bas tan tes p a r a reduzir a Agr icu l tu ra a h u m exerc íc io nobre , in teres-
san t e , e capaz de convidar os Vassallos pa ra taõ louvável E m p r e g o , 

e r i aõ suffieientes p a r a fac i l i ta r em poucos annos os braços necessários á 
'Agr i cu l tu ra . 
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7as ; ( i ) e aos Lavradores no implemento da Cultura das 
H e r d a d e s ; (£ ) de ixando florecer os monopolistas das lans, 
e os atrevassadores de t r igos ; ( l ) desat tendendo todos os 

(0 Os Propr ie tár ios dc terrenos incul tos necessitau d e o n t r a igual p r o -
videncia, como deu a Prússia ; porem vencida a d i f i c u l d a d e dos t r ans -
por tes , e r epu tação dos generos por meio de Canaes , ( Couimissoens, de 
q u e ao diante t r a t a r e m o s ; e reanimados com o premio de quar< n t a mil 
re i s pe lo ro t eamen to de cada porção (le t e r r a , (pie levasse hum moio de 
t r i go em sen.e.iduv;:, nós ver íamos os ter renos incultos reduzidos «o es t a -
do de pe rpe tua cu l tu ra - Se Por tugal pe rde todos os annos sóm nte peio 
P o r t o de Lisboa t rez , para q u a t r o milhoens na compra de t r igo , ^en-
teio, sevada , e milho, que muito e ra , (pie pelos fundos, que vamos ide-
ando nestas notas , despendesse por h u m a só vez t r ezen tos ou se i scen tos 
Contos para faze r reduzi r ao es tado de pe rpe tua C u l t u r a os terrenos in-
cu l tos , que levassem em s e m e a d u i a seis mil, a doze mil mo ios? A 
respe i todas Herdades , que os Propr ie tá r ios n a õ podesseni, ou q u i z o s - m 
por si cu l t ivar (conservando nel las o numero de gado , que s o m e n t e 
fosse bas t an te pa r a as suas Lavouras, a o mesmo a respeito das He r -
dades dos Corpos de m a õ m o r t a (que t odas se a f lorassem, ou a r r e n -
dassem pe rpe tuamen te ao q u a r t o com as p i tanças proporc ionadas 
aos mat tos , e pastagens, que tivessem ; cu ja providencia , pe rpe tuando 
nas famíl ias a prolissaõ da Agr icul tura , e sendo assaz util t a n t o aos 
rendeiros , como aos Propr ie tá r ios , a c a b a v a as successivas desavanças, 
q u e os Lavradores tem com os Senhorios sobre despejos com o pre texto 
dos Senhorios a que re r em por si cul t ivar , e qui tas tm annos de este-
r i l idade. P a r a n t igmentar a P o p u l a ç ã o da Provincia de Alem-Tejo, e 
mul t ip l i ca r os braços necessários p a r a a Agr icu l tu ra seria t ambém u t i -
l íssimo, que se l iberal izasse aos par t iculares o es tabelecimento de Aldeãs 
n a s suas te r ras com a g raça do Senhorio d'ellas. 

(»') O Lavradores em mui tos des t r ic tos , com o fim de conservarem 
os pastos p a r a manterem grande q u a n t i d a d e de gado, out ras vezes por 
fa l ta de ereados, e-das rezes necessárias ; ou f ina lmente porque só p e r -
t miem Colher o paõ* necessário para sus ten ta rem os seus C r e a d o i ; e m p e -
nbando-se na creaçao", e multiplicação" de gados, que lhes dao* lucro, do 
que na semente i ra , de q u e o rd ina r i amen te naõ ' tiraó* proveito, naõ" 
semeaõ as fo lhas das Herdades a té ás e x t r e m a s ; de sor te que podendo 
levar a t e r r a , por exemplo, dez moios, t aõ somen te semeaõ qua t ro com 
gravíss imo pre ju izo do Publ ico : Todos estes inconvenientes se des te r -
r a õ com a prohib içaõ aos Lavradores de mante rem maior quan t idade 
de gado do que pedem as Herdades , que cu l t ivaõ , e p r inc ipa lmente 
com a faci l idade de t ranspor te , e r epu tação dos generos, de que ad ian te 
t r ac t a remos , e conveniência, q u e os Lavradores achassem nas suas 
Lavouras . 

(1) A Ord . I.. 5. §. 112. prohibio a sahida das Lans nadas , e 
f r e n d a s no Reyno , com o f im de se m a n u f a c t u r a r e m no mesmo C o n -
t inente, e de a n i m a r e m a Agr icul tura ein g r a n d e par te dependente dos 
Lan i f í c ios ; porem ha mui tos Séculos, que os Aimustissimos Monarchas 
Po r tuguezes toleraõ a sua ex t r acção p a r a o N o r t e debaixo do suppostfe 
nome de Hespanho las p e l a f a l t a de estabelecimentos, qtie lhes dem eon-
f u m o em beneficio dos Lavradores , e pe la soma de Direi tos de Sahida : 
Desta to lerancia , daquel la fa l ta de es tabe lec imentos bastantes p a r a con-
sumo das Lans do P a i z , e da cons ternaçaõ , e pob reza dou Lavradores Se 
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meios de fazer úteis, e de evitar os estragos das innundaço-
ens, principalmente do Rio Te jo (m) ; e de facilitar o t rans-
porte , e reputaçaoT dos generos por meio 'de canaes ( n J f es-
t radas, commissoens, e da mais ampla l iberdade ( o ) ; des-
aprovei ta i ) os monopolistas pa ra decidirem a n n u a l m e n t e o preço das re-

fer idas L a n s , com gravíss ima l ezaõ dos mesmos Lavradores , c h e -

g« lo ao excesso de p ra t i ca rem contra estes miseráveis os mais es-

cando lo sos , e uzurar ios c o n t r a t o s ; igua lmente se aprove i tao daque i l a 

to lerancia as Naçoens Est rangeiras pa ra suftbcarein em Por tugal a indus-

t r i a , e conseguirem o g rande lucro de c o m p r a r e m h u m a ar roba de Lan 

por menos preço, do q u e depois de m a n u f a c t u r a d a lhe vendem hum Co-

v a d o d e p a n o , O augmento , e mul t ip l i cação de Fabr icas , que consumis-

sem as Lavradores do P a i z por preços racionaveis, e o fácil t r anspor te d a -

quel les generos por meio de Canaes, e Commissoens , de que vamos a t r a -

t a r , acabar iao os estragos, q u e estes inimigos c a u z a o aos Lavradores . 

(w) Se o T e r r e i r o Publ ico da Cor te foi es tabelecido com a mais sabia 
poli t ica pa ra ev i ta r os monopol ios pa r t i cu l a r e s de t r igo , s egu ra r o p r o -
vimento da Capi ta l , e sus t en t a r o preço daquel le genero em beneficio dos 
Lavradores do P a i z , para q u e obr igao estes a demoras , e despezas de 
e n t r a d a no dito Te r r e i ro? P o r q u e lhes naõ ap romptaõ logo o p rodue to 
dos seus generos pelo preço corrente, e mui to mais q u a n d o a Real Coroa 
avança o g randc luc ro dos accresc imos da residencia dc similliantes gene-
ros nos Celleiros, eo excesso do preço, qne o rd ina r i amen te corre em os 
m e z e s de Novembro, até maio , em que se vende, ao de Ju lho , Agosto, e 
Se t embro , em que se c o m p r a ; prat icando deste modo a mais in te ressan-
te , e segura negociaçao em beneficio da Agr icul tura , e des ter ro dos At ra -
vessadores } Igua lmen te se foi estabelecido em ut i l idade da Agr icu l tu ra ; 
po rque s e n a õ a p p l i c a o seu rendimento p o r a í ^ u n s annos em Arvoredos 
ao longo do Te jo , Diques, Es t acadas , i ep rezas , moinhos pa ra despejo das 
agoas e s t a g n a d a s ; e o u t r o s defens ivos ,que , desembaraçando a inf inidade 
de bancos de a r ea , e r eba tendo o fu ror das enchentes , facil i tassem a n a -
vegaçaõ , e evi tassem os es t ragos das innuridaçoens, e &nnuaes e n f e r m i -
dades, que g rassaõ no Riba-Tejo por eífeito da demora , e c o r r u p ç ã o das 
agoas nos te r renos vézinhos } 

(?Í) C a n a e s — S a õ de indispensável necessidade p a r a a r e s t au raçaõ da 
Agricul tura ; porque a fert i l idade das colheitas do interior das Prov ínc ias 
chega as lamentave l excesso de ser prejudicial aos Lavradores pelo g rande 
a u g m e n t o dos Jo rnaes dos Traba lhadores em annos abundantes , pela do-
b r a d a despeza dos recolhimentos, pelo inconsideravel preço, a q u e des-
cem os g raõs , e p e l a despendioza expor tação para a Capi ta l . E s t a d i f f i -
cuklade , a fa l ta de popu laçaõ , e reputaçaó" dos generos com a ignorancia 
no m e l h o r a m e n t o d a s t e r ras pa r a se conseguirem van t a joza s r e p r o d u c -
çoens, f a zem inúteis todas as invetivas pol i t icas pa r a vencer a r e s t a u r a -
ç a õ da Agr icu l tura , por meio de grat i f icaçoens, como pract icou a Ing la -
t e r r a , de Companhias , Ca ixas , e Inspecçoens p a r a o seu res tabelecimento, 

(o) A providencia de Canaes , Es t radas , e Commissoens p a r a o fáci l 
t r a n s p o r t e dos generos, os a r r e n d a m e n t o s pe rpe tuos ao q u a r t o , de que 
t r a t a m o s , e a l iberdade na venda dos g r a õ s do Pa iz , s aõ ás pr inc ipaes 
Cauzas da res tauraçaó da Agr icu l tura , e d o Commerc io inter ior , da ne-
cessár ia correspondência das Províncias com a Cap i t a l , e desta com a-
quellas , pa r a m u t u a m e n t e se aux i l i a rem, e f inalmente do considerável 
augmento do rendimento das Cazas dos Grandes do Reyno , pe lo aprovei» 
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dando-se na instrucçao" dos Lavradores, em lhes ensinar os 
meios de melhorar os terrenos, de construir os Arados, de 
escolher, e preparar as sementes, de aproveitar , e multipli-
car os estrumes,de livrar os gados das annuaes enfermidades, 
que os consome ; de augmentar os pastos ; e de os instruir 
na cul tura de muitos generos de economia rúst ica f p j ; con-
servando a errada max ima dos pastos communs (q) ; e do 
repouzo das terras por dous, trez, e mais annos ( r ) ; des-
prezando a descoberta, e construcçao~ de novas fontes, poços 
e albufeiras ( s ) ; immortalizando a corrupção" na adminis-
traçaõ' dos Celleiros Communs f t j ; e tolerando aos Juizes , e 

t amen to : e r epu taçaõ , que devem vir a t e r os f ru tos das suas fazendas ; 
e t a m b é m em grande vantagem de Por tuga l o Commerc io com H e s p a n h a 
pe la facil idade do t ranspor te das mercador ias p a r a aquel le Cont inente . 

(;j) C o m o j i no tamos , que prat icou a Ing la te r ra , a Prúss ia , ea F r a n ç a : 
a cu l tura de bata tas , a l f azema , a ip i s t a , e diversos Legumes sao de 
g rande uti l idade aos Lavradores . 

(q) Estes sao em s u m m a os inconvenientes dos pastos communs . 1. A 
desproporc ionada quant idade de gado, que es t raga mais pasto , do q u e 
ut i l iza . 2. a en t r ada dos Rebanhos anti s da pas tagem ter t o m a d o força , o 
que re ta rda a vegetaçaõ, e faz que seja suf lbeada com os pes, e dentes dos 
Animaes . 3. a impossibilidade em dividir s imilhantes t e r renos com va l -
lados, e em regulares porçoens p a i a effeito de crescer em h u m a o pas to 
em q u a n t o na ou t ra serve dé a l l imento ao gado. 4. o desprezo em ex t i r -
p a r as p lan tas nocivas, e inúteis , a r r anca r as pedras, esgotar , ou in t rodu-
z i ras agoas nos prados, em construir t a n q u e s p a r a b e b e r e m o s gados, e 
em fo rmar sombras p a r a se •abrigarem os An imaes ; 5. mui tas en fe rmi -
dades , que a r r eba taõ g rande quan t idade de gado h u m a s vezes pela falta 
de agoas , ou t i a s pela humidade do terreno, pelo mal sazonado dos p a s -
tos, e pelas corr idas , que soifrem os Rebanhos. 6. desaprovei tamento de 
h u m a g rande quan t idade de es t rume, que , e spa lhado in tempes t ivamente 
pelos Campos , pe rde toda a sua força . 7. (c^lem de outros menos conside-
ráveis) , a menor quan t idade de pastos em todos os destrictos, cm q u e 
re ina a p ra t i ca dos pastos Communs . 

O numero de gado, que aprovei ta a pas tagem das folhas depois do reco-
lhimento dos tr igos, senteios, e milhos, devia ser regulado segundo o n u -
m e r o de ge i r a s ,ou dea lqne i res , q u e cada Lavrador nellas tivesse semea-
do ; p a r a q u e os grandes rebanhos dos poderozos, com a pretexto de h u m a 
pequena semente i ra , n a õ comessem os pastos, que deviaõ nut r i r po r 
mais t e m p o os gados, dos que a f az i aõ maior, e conservavaò menor q u a n -
t idade de Animaes. 

(/ ) A pra t ica da Ing la te r ra , que já notamos, he ut i l íssima, e e m b a r a ç a , 
que milhares de geiras f iquem annua lmen te sem cu l tu ra . 

( i ) Innumeraveis fontes , poços, e a lbufeiras se podiao"descobrir , e fa -
b r ica r na Província de Alem Tejo á custa dos fundos da Agr icu l tu ra , pa r a 
a conservaçao dos gados, e dos Lavradores, e pa ra se poderem regar as Se-
4 ras de Legumes , como já notámos. 

(0 Estes úteis , e necessários estabelecimentos se tem feito pe la sua mi 
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Officiaes das Alfandegas dos Por tos Sêccos, aos Officiaes 
das Camaras, e aos Rendeiros, e Jurados do Verde, a liber-
dade de se declararem cont ra a Agricul tura ( a ) , tem em di-

admin i s t raçaõ t a o pre judic iaes , q u e sao h u m a das cauzas da m i n a de 
mui tos Lavradores, q u a n d o se devTaõ mul t ip l i ca r , e insti tuir em todas 
as t e r ras de Lavoura , pa r a servirem de huma das principaes co lumnas da 
A g r i c u l t u r a , e dos fundos necessários pa ra a sua conservaçad . Es te ar t igo 
depend ia de hum longo t r a t ado ; p o r e m c u m e l imi to por h i e v i d a d e a 
no ta r em s u m m a as p r inc ipaes c a u z a s da co i rnpçad , p a r a se conhece-
rem as do seu louvável restabelecimento. Os termos suppostos de en t r ada , 
e sab ida , que se fazem nos referidos celleiros ; a ex t racyaõ de trigos p a r a 
pa r t i cu la res quando só' deve ser pa r a a semente i ra dos Lavradores ; a 
exorb i t ânc ia eni muitos colleiros dos accrescimos de sabida, e a fa l ta de 
a r r ecadaçaò dos accrescimos da residencia dos trigos nos Dcpoz i tos ; as 
excuçoeus, e recolhimento dos tr igos em annos de esterilidade, í ina lmente 
as de r ramas do mesmo género em annos ferteis , saõ as pr incipaes cauzas 
dos mencionados inales, e que es taó pedindo o mais p rompto remedio. 

(«) He impossível , que os Augustissimos M o n a r c h a s Po r tuguezes ten-
liao chegado a pe rcebe r a fa l ta de zêlo patr iot ico, que grassa em q u a z i 
todas as Camaras do R e y n o na falta de cul tura dos grandes Baldios, e 
Cou tadas do Publ ico, na ma admin is t ração dos Celleiros Communs ; ein 
t a n t a s Pos tu ras , e Acordaos prejudiciaes á Lavoura ; no desmaze lo em 
a des t ru ição dos Animaes carniceiros, Aves, c Insetos, que des t roem as 
Searas , e gados ; na l iberdade aos Rendeiros chamados do Verde de opr i -
mi rem os Lavradores com pedidos de paõ , e de gados, pa ra com o seu 
p r o u u c t o paga rem as rendas aos Conselhos, nas injustas Coimas, com 
que estes inimigos da Agr icu l tu ra a t e n u a õ aos Lavradores pobres, e dis-
s i m u l a d o s es t ragos,que c a u z a o os r i c o s j na in jus t iça das deleiçoens p a r a 
Egoas d e C a u d e l l a r i a ; nas licenças pa r a o Lavrador ter gados com d i f . 
fe reutes signaes, p a r a vender os gados, q u e lhe n a õ servem dc utilidade ; 
p a r a avez inhar com outros L a v r a d o r e s ; p a r a expor t a r os seus generos 
p a r a fora do Te rmo ; e de manifes tos dos trigos, dos gados , e L a n s 
das suas Crcaçoens ; nas vexaçoens , com embargos p a r a conducçoens, 
c o m a lo j amen tos ; e out ros encargos dos Conselhos. I g u a l m e n t e pa rece 
impossível , que t e n b a õ sabido das injustas tomadias , exames degados a f -
fiançados, e pedidos de t r igo , e de ou t ros generos, com q u e os Ju izes das 
Alfandegas, e officiaes des ta Repar t i çaõ con t inuamente vexao aos Lav-
radores, sendo h u m a das pr incipaes cauzas os t énues ordenados destes 
Off ic ios : cujos males se poder iad remediar com a Div izaõ dos referidos 
Baldios em Herdades de seis, a oito moios, ou em Cazaes segundo o te r re-
no o p e r m i t t i s s e ; com a c ieaçaõ de h u m ce i to n u m e r o de homens dos 
ma i s nobres, e babeis em cada Cidade, e Vil la do Reyno p a r a servirem 
por a l ternat iva os Officios da Gove rnança , de Deputados dos Celleiros 
C o m m u n s , e de Fiscaes da Agr icu l tu ra dos seus respectivos destr ic tos , 
com preferencia aos Postos da Ordenança , ás Provedorias da Miser icór-
dia, c Hospi taes ; com a aboliçaõ de todas as Licenças, Pos turas , e Acor-
daõs pre jud ic iaes á L a v o u r a ; com a necessaria r e fo rma das cleiçoens so-
bre Egoas de Caudel lar ia ; com a desobriga de todos os embargos p a r a 
conducçoens, e a l o j a m e n t o s ; c o m a reun ião das Al fandegas dos Por tos 
Scccos, aos Ju izes de Fora , eOí l ic iacs do Gera l , como premedi tou o Al-
vará de '26 de Maio de 1766, f ina lmente com a dec la raçao , e a m p l i a ç ã o 
da Ord . L. 5, § 73. § 1. e do L. 1. § 68. § 14, pa ra que nem os l íen-
tleiros, n e m os Lavradores , ou ou t ra qua lquer pessoa fizessem avenças, 
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versos tempos liberalizado algumas Providencias a favor da 
Agr icul tura , que muitas estão em esquecimento por nao 
te rem sido incorporadas no Codigo Por tuguez ; e outras em 
execução com pouco f ru to . 

O Senhor Rey D. Sancho 1. entregando-se depois da ex-
pulsão" dos Mouros, a fazer romper os mattos, que cobriao 
os terrenos do Reino promovendo a Agricul tura por meio de 
afloramentos, e de muitos favores, aos que mais bem feitorias 
f izessem, mereceo o preciozo Titulo de Lavrador . ( x ) 

O Senhor Rey D. Den iz , ennobrecendo aos Lavradores , 
que deitassem á terra dez moios de pao", reputou por humil-
des, os que nao tinhao" forças para lazer tao" avultada se-
mente i ra . {y) 

( Conlinuar-se-lia.) 

E X A M E 

Das observaçoens sobre o Alvará de 21 de Setembro de 
1802 relativo a Companhia do Por to . 

(Continuado de pag. 15. J 

Sobre o 1. ar t igo. 

O enunciado que o author faz deste art igo do Álvara he 
mui to incorrecto, e o sao" também as observaçoens que nelle 
se fundão". Ao ler tal enunciado sem o confrontar com os 
artigos precedentes do mesmo Álvara, c re r se ha que os pro-
vadores devem estar sos com o lavrador ou o seu feitor no 
acto das provas ; mas como se vê do art igo 6, devem tam-
bém achar-se prezentes os feitores dos armazéns da Com-
panhia nomeados pela J u n t a , e me dizem que esta sempre 

ainda depois das Coimas J u l g a d a s , nem conviessem em donativos debaixo 
de qua lque r pre texto , com a p e n a , que a re fer ida Ord. § 13, es tabe le-
ceo somente a respeito dos Rendeiros , com exc luzao das P a r t e s , e d e De-
vassa ex officio, pa ra q u e liuns, e outros comprehcnd idos fossem desco-
bertos, e castigados. 

(.r) D u a r t . N u m . de L e a õ Chr . do Senhor Rey D. Sancho 1. 
(y) Esta Legis laçao, e a do Senhor Rey p. J o a è 4. naõ foraõ incorpo-

radas no Codigo Por tuguez . 
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com estes hum escrivão" que lavra os auttos das qualifica-
<;oens. Po r tanto, para se verificarem as peitas que o author 
pertende recebem os provadores, e os excessos que commettem, 
seria necessário que houvesse conioio entre os provadores 
da Companhia, os das Cameras, os feitores e escrivão" e a 
mesma J u n t a da Companhia que nomea estes últimos. 
Ora presumo ninguém faci lmente accreditará que os lu-
cros dos vinhos dem para tantas peitas, ainda quando 
fosse possível (o que nao' he de crer) que tantos individuos 
fossem susceptíveis da perversidade que o author gratui ta-
mente lhes suppoem. De mais, sao" estas peitas para qualifi-
carem vinho da primeira qualidade aquelle que o nao he ? 
Quem em tal cazo o comprará i A Companhia nao", 
alias era contra os seus proprios interesses ; pois alem 
de nao" lhe convir comprar o género por mais do seu 
valor, se o exportasse para a Ingla terra , perderiao" o cre-
dito os seus vinhos neste mercadi >, o que nao" tem acon-
tecido. Os negociantes Inglezes também nao os compra-
rão" se nao pelos preços que lhes convier; pois tendo 
tempo de provar os vinhos das adegas que per tendem, 
visto as compras nao" se fazerem antes de Fevereiro, e go-
zando o privilegio de poderem comprar os vinhos por 
preços menores das taxas, cer tamente nao" pagarao" o artigo 
por mais do seu justo valor. 

Se o author per tende ao contrario, que os provadores 
commettem excessos qualificando vinhos dc superior em infe* 
rior qualidade ; como por tal operaçao" elles nao" hao" 
de cer tamente receber peitas, seria este hum acto de 
iniquidade tao" enorme e gratui ta combinado entretantos in-
dividuos, que nenhuma pessoa sensata poderá accredi tar que 
elle exista, em quanto a sua existencia nao" for provada 
por factos incontestáveis, em lugar dos quaes, o author 
appresenta somente simples e vagas asserçoens. M a s 
ainda suppondo que se commetta algum excesso de qual-
quer dos dois modos referidos nada proliibe ás partes lesadas 
de recorrer ao Governo para que se lhes faça justiça ; e bem 
se ve pela ultima dispoziçao" do mesmo artigo 7 do Alvará, 
ser a intenção" do Legislador punir com graves penas taes 
crimes e conloios. 

Por-se introduzirem algumas relaxaçoens, e abuzos na ex -
ecução das leys, nao" se deve tirar por consequência que 
estas nao" sao úteis e necessarias. Regulamentos para li 
qualificaçao" de certos artigos de commercio tem sido adop-
tados com grande successo pelas principaes naçoens. Fm 
Ingla ter ra existem regulamentos desta especie no commer-
cio das lans, lanifícios e outros artigos. En t r e nos as mezas 
de inspecção" estabelecidas nos diversos portos do Brazil para 
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qualificar o assucar c o a lgodao\ produzirão" grandes benefí-
cios par t icu larmente a este ultimo art igo, e muito sinto 
ouvir, que a relaxaçao~ que se tem ul t imamente introduzido 
na inspecção" delle tem ja cauzado bum grande damno a sua 
reputaçao*. Mesmo nos Estados Unidos, que alguns es-
criotres nos seus sonhos phi lantropos tem ignorantemente 
representado como hum paiz onde cada hum faz o que quer 
em matérias de commercio e industria, existe também h u m a 
rigida inspecção" para a qualificaçao* das farinhas, o que 
muito tem contribuído para sustentar a reputaçao" daquelle 
genero. Também naquelle paiz nascente, ha ja abun-
dancia de leys fiscaes violentas para a arrecadaçao" dos 
direitos pouco mais ou menos como na Gram-Bre tanha , 
chegando estas ate ao ponto de ordenarem visitas domicilia-
ria para descobrir artigos desencaminhados e impondo graves 
penas mesmo contra as pessoas que os receberem ou occul-
tarem. 

A vista destes exemplos, e de ter o commercio dos vinhos 
do Por to para a Ingla ter ra prosperado por 56 annos debaixo 
dos regulamentos de qualificaçao* apezar das re laxaçoens e 
abuzos que nclles se possao"" te r in t roduz ido ; nao* vejo 
motivo algum (e muito menos se descobre nas observa-
çoens do author) para ju lgar , que naoi" sejao" saudaveis e 
necessarias todas as dispoziçoens e providencias tendentes á 
qualificaçao" daquelle genero nas suas naturaes qualidades. 

Sobre o 8. artigo. 

Quem ler as observaçoens a este ar t igo cuidará pelo seu 
contheudo que a Companhia separa todos os annos vinhos 
para a 3. qua l idade ; mas affirmao" me que isto succede so-
men te em alguns annos, quando tem havido grandes chuva» 
c consequentemente abundancia de vinho, comprehen-
dendo entaò" mui to de ruim qual idade que so serve para 
o uzo de ramo, ou consumo das tavernas. 

Pessoas imparciaes que conhecem o D o u r o , affirmao" me , 
ser rea lmente máo o vinho que separa a Companhia , alias 
injustiças sobre este ponto excitariaò" contra ella os clamores 
dos povos.— llefiro so estas asserçoens sem responder porem 
pela sua exactidao" por serem factos que somente sobre os 
lugares se podem bem verificar. 

O author presumo ignorava,que as taxas dos preços dosvin-
hos nos annos de 1810 e 1811 forao" de 54 a 60 mil rs. enao" 
de 36 a 40 mil rs. segundo estabeleceu os Alvàra de 1802: e 
como ha muitas pessoas, que sem terem a paciência de entrar 
no amago da questão", clamao** a toa contra o formidável 
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poder que suppoem ter a J u n t a da Companhia de taxar o 
preço dos vinhos como lhe faz conta ; julgo proprio expla-
nar aqui, segundo as minhas noçoens, o mecanismo desta 
operaçao"* pelo que respeita aos vinhos dc embarque, e consi-
derar os effeitos que ella tem produzido e he natural que 
produza naquelle importante ramo de producçao" e com-
mercio. Faço esta digressão" por estar persuadido, que as 
razoens que vou expor , devem ser tomadas na mais seria con-
sideração" em qualquer reforma que se intente fazer na ad-
ministraçaõ" da Companhia. 

Em primeiro lugar , he falsa a asserçao", que a J u n t a da 
Companhia tem o poder de t axar , os vinhos : o Governo he 
que estabelece as taxas e as altera por L e y ou Resolução" 
jrua quando o j idga conveniente. Dirão" talves a isto, que o 
Governo estabelece os preços em consequência das informa-
çoens da J u n t a ; mas esta objecção" faci lmente se destroe : 
pois alem de ser da maior justiça que a J u n t a seja sempre 
ouvida em taes transacçoens, nao" he de presumir com tudo, 
que em objecto de tan ta importancia, o Governo se fie so-
mente no parecer da J u n t a , e de ixe de empregar outros 
muitos meios de informaçao" que tem a sua dispoziçao" para 
o melhor acer to das suas resoluçoens. Tan to creio qua 
basta para mostrar evidentemente , que a J u n t a da Compa-
nhia nao goza por Ley a lguma poder de estabelecer os pre-
ços do vinho de embarque a seu arbitrio, e como lhe faz 
conta. 

Em 2. lugar, a prat ica e variaçoens destas taxas creio se 
reduzem ao seguinte. Na instituição" da Companhia em 
1756 a L e y taxou os preços da 1. qualidade a 25 mil rs por 
pipa e nos annos de carestia a 30 mil rs : e os da 2. quali-
dade, de 20 a 25 mil rs. Pelo Álvara de 30 de Agosto de 
1757, a t tendendo á prohibiçao" que nelle se fazia de ester-
car as vinhas, o que diminuia a quantidade em beneficio da 
qualidade dos vinhos, se ampliarao" os preços da 1. qualidade 
ate 36 mil rs, e os da 2. a 30 mil rs, e estas taxas subsisti-
rão" a té que os Alvará de 21 de Setembro de 1802 os au-
mentou no vinho da 1. qualidade a 40 mil rs, e no da 2. a 36 
mil rs. o que tudo prova o já referido, isto he, que a Jun ta 
nao" pode taxar os preços dos vinhos a seu a rb i t r io .—Ho 
também digno de notar se, que a conservaçao" das mesmas 
taxas desde 1757 ate 1802 ( 4 5 annos) parece denota , que as 
estabelecidas em 1757 erao" bas tantemente altas para cobrir 
huns annos por outros as despezas da cul tura, alias os lavra-
dores do Douro teriaó" em tao" longo periodo recorrido ao 
Governo para que se aumentassem. 

Vejamos agora os effeitos que tem produzido, e he natural 
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que prorluzao" estas taxas na producçao" e commercio da-
quelle genero . 

O paragrafo 33 da Ley da instituição" da Companhia ex-
pressa, ser estabelecida a taxa " para que os lavradores de 
" vinho, e Compradores delles se possao" reger sobre pr in-
" cipios certos, sem que a lavoura per tenda tirar das vendas 
" lucros prejudiciaes ao commercio, nem o commercio no 
" barateio das compras do genero possa arruinar a la-
t c v o u r a , " factos subsequentes a tal dispoziçao" da Ley tem 
provado, que o legislador nao" se enganou na combinaçao" 
que fez, pois a cul tura e exportaçao" daquelle genero para 
a Gram-Bre tanha crescerão" progressivamente, e as cazas 
Inglezas estabelecidas no Por to forao" em maior numero c 
mais opulentas que antes daquella instituirão": o aumento 
pois da cul tura prova evidentemente o aumento dos lucros 
do lavrador, assim como o aumento da exportaçao" e o 
maior numero e opulência das ditas cazas Inglezas provao"* 
o aumento dos lucros daquelle commercio, que he tudo 
quanto se podia dezejar , e o fim essencial dos regulamentos 
da Companhia . 

Dir-se ha talvês, que as taxas nao*" influirão"* neste au-
mento de producçao" e commercio, mas sim outras circum-
stancias, e en t re ellas as maiorias que os negociantes clandes-
tina e il legalmente pagao"* aos lavradores, vindo por es te 
modo a existir a taxa somente para a Companhia. A isto 
respondo, que será necessário declarar quaes sao" estas cir-
cumstancias desconhecidas, e provar com evidencia como 
ellas tem influído no referido aumento de producçao" e com-
merc io daquelle genero : pois quanto ás maiorias, huma 
pouca dc reflexão" basta para fazer vêr, que se ellas tem 
sido hum beneficio para aquella cul tura e commercio, he 
as taxas que se deve, pois sao' ellas que equiiibrao" a ba-
lança dos lucros entre o lavrador c o negociante, e sem ellas, 
o preço do genero decahiria provavelmente com grave 
damno e talvez total ruina daquelle preciozo ramo de indus-
tria. 

Digo que as taxas equilibrao" a balança dos lucros entre os 
lavradores e negociantes, porque os negociantes Inglezes es-
tabelecidos no Por to que fazem a maior par te deste commer-
cio, tendo a l iberdade de comprar por preços menores da 
taxa (o que julgo se deveria conceder também aos Por tu -
guezes) , nao" podem fazer ent re si combinaçoens injustas 
para deprimir o preço do vinho de embarque como fizerao" 
antes da instituição" da Companhia, pois a isso obstará a 
competencia da mesma Companhia que he sempre obrigada 
a comprar pela taxa para assim sustentar o preço, e animar 
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o c u l t i v a d o r — A taxa sendo estabelecida na sua origem bas-
tantemente alta para dar ao lavrador lium prospecto de 
lucro, tem servido ao mesmo tempo de impedir a Jun t a da 
Companhia de abusar do poder que tem de exportar vinhos 
efazer-se negociante e especuladora, o que nao convém ; 
pois ella deve só entrevir nas compras e exportaçao" quanto 
basta para responder as ordens da nobreza da Grani Breta-
nha que a ella se dirige,e as dos seus correspondentes antigos 
que a experiencia lhe tem mostrado especulao" nao" em adul-
teraçoens, mas em servirem os seus f reguezes com vinho ge-
nuíno conservando assim areputa<;aò" dos da Companhia :— 
Tres a quatro mil pipas por anno tem sido communmente a 
exportaçao* da Companhia para a Grani Bretanha, e so 
no anno de 1810 em razão de nao" existirem 110 Porto cazas 
Inglezas sufficientes exportou ate 9000 pipas, e esta pequena 
exportaçao" basta para conservar a reputaçao" do genero na 
Grani Bretanha, e forçar os negociantes Inglezes do Por to 
a nao" uzarem nas suas lotaçoens dos vinhos mais inferiores 
ou outras misturas que formem huma compoziçao mui diffe-
rente ao paladar do padrao" dos vinhos que a Companhia 
expor ta . 

Se as taxas assim estabelecidas pela Le j ' cm hum ponto 
alto impedem os negociantes Inglezes do Porto de faze rem 
combinaçoens para deprimir o preço dos vinhos de embar-
que : se ellas impedem a J u n t a da Companhia de fiizer se-
melhantes combinaçoens para forçar os lavradores a vender-
lhes os vinhos a seu arbitrio : se ellas cohibem a mesma 
J u n t a de exportar mais do que he bastante para conservar a 
reputaçao"" do genero ; nao"* servem ellas menos para conter 
em certos limites as maiorias que os negociantes il legalmenté 
pagaò" ao lavrador para t i rarem huns a outros as melhores a-
degas que per tendem. Como as maiorias mais consideráveis 
se pagao" nos annos que nao sao" e abundancia, a taxa cohibe 
os lavradores de as per tenderem excessivas; pois sendo este 
hum acto illegal, sempre devem temer que os negociantes 
achando os desarresoados, appellem para a execução* da Ley , 
c os obriguem a vender pelo preço das taxas. 

Por outra parte , sem as taxas nao poderia provavelmente 
existir a competencia util que a Companhia faz aos negoci-
antes na compra e exportaçao" dos vinhos, aqual ao mesmo 
tempo, como fica dito, sustenta a reputaçao" do genero, e 
contem o seu preço em huns certos limites. ,\s despezas de 
hum grande estabelecimento publico, nunca podem sugeitar-
se a muitas pequenas economias de que sao" susceptíveis se-
melhantes despezas em huma caza de commercio ; e essa he 
a razao porque, apezar de comprar sempre a Companhia 
pelos preços da taxa, nao" considera a exportaçao" que faá 

VOL. v. n 
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como Iium objecto de grande lucro, mas sim como liuma me,' 
dida necessaria para preservar a reputaçao" do genero. Ora , 
nao" existindo as taxas, nada embaraça os negociantes Ingle-
ses estabelecidos 110 Por to de combinarem para altear por al-
guns annos os preços dos vinhos de embarque provavelmente 
ainda acima daquelles a que os elevavaò" as maiorias : a 
Companhia em tal cazo nao" poderá comprar e expor ta r 
sem arriscar-se a grandes perdas ; nao~exportando, perdera os 
correspondentes que tem na G r a m Bre tanha , e então" o sup-
posto monopolio da Companhia se tornara em verdadeiro, 
mais insoffrivel, e ruinozo monopolio dos feitores Inglezes no 
Por to , os quaes para se indemnizarem dos altos preços que 
pagáraò" por alguns annos para destruir a competencia da 
Companhia , introduzirão" as adulteraçoens ao mesmo ponto 
n que chegarao" em 1754 pela confissão" dos mesmos feitores 
Inglezes na sua circular impressa, produzindo como então", 
a total ruina daquelle ramo de producçao" e commercio com 
grave damno dos interesses de Portugal e da G r a m Bretanha. 
A probabilidade e possibilidade de se fazerem taes combina-
< oens podem-se provar nao" só pela dita combinaçao" dos fei-
tores Inglezes em 1754, mas também pela enorme combina-
çao" feita em Inglaterra em 1809, a respeito das laãs e lanifí-
cios : e se foi possível formar-se tal monopolio em hum ramo 
no qual ha a coneurrencia de bum grandíssimo numero do 
compradores e vendedores sem que estes tenhao" outro meio 
de indemnizar.se dos altos preços das compras se nao" por 
meio de preços ventajozos nas vendas, como nao" lie de es-
pera r , que hum pequeno numero de negociantes estabeleci-
dos 110 Porto,sendo os únicos grandes compradores dos vinhos 
de embarque, empregue todos os meios para monopolisar 
aquelle ramo de commercio part icularmente em hum art igo 
que por meio de misturas pode aumentar muito de valor ? 

Ju lgo pois pelo que fica dito ser evidente, que a existencia 
das taxas no vinho de embarque he hum dos pontos cm que 
SC nao" deve tocar sem grandíssima ponderaçao". Podem se 
ellas al terar segundo as circumstancias dos tempos ; pode se 
fechar os olhos a algumas infracçoens que se fàçao" a este 
respeito que mesmo remediem algumas deficiências forçozas 
da Ley , pois leys absolutamente perfeitas só podem emanar 
do Author dana tureza : mas a aboliçao" das taxas, particular-
mente nas circumstancias actuaes, cauzaria sem duvida males 
Incalculáveis.—O Governo de Portugal e a J u n t a da Compa-
nhia sabem muito bem a existencia das maiorias em contra-
venção das Leys , mas nao" julgao conveniente oppôr-se rigo-
rozamente a tal pratica, visto serem dadas por ajuste volun-
tário em beneficio da lavoura, e haver ajusta presumpçao" 
que nao" encarecerão" o genero ao ponto de diminuir-lhe o 
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consumo na Gram Bre tanha , pois o negociante commun-
mente sabe o que faz, e nao' compra hum artigo por preço 
que nao" lhe offereça o prospecto de o poder vender com 
ventagem. 

Poderão"" dizer a isto alguns por espirito de rigorismo, e 
outros por espirito de contradicçao", que he melhor abolir 
leys que nao se executao" á risca, pois a sua inexecução" |faz 
perder o respeito ás leys em geral . Mas como huma infini-
nidade de circumstancias differentes influe na maior ou menor 
necessidade e efficacia das leys economicas de hum paiz: como 
estas mesmas circumstancias variao cont inuamente com o 
tempo, seguese, que entre as leys desta natureza ha humas 
que se devem observar r igorozamente ; outras que se devem 
abolir quando se demonstre evidentemente terem occorrido 
circumstancias que as fazem mais prejudiciaes que úteis ; e 
outras, que posto se devem conservar, nao~ convém com tudo 
vigiar muito escrupulosamente na sua rigida observancia, o 
leys desta natureza existem em quasi todos os grandes paizes. 
Em Ingla terra mesmo sendo hum dos paizes em que as leys 
mais se respeitao" e observao", ha muitas leys desta ult ima 
especie, como sao", algumas contra os atravessadores e rega-
toens , a respeito da c a ç a ; contra os mendigos e vagabundos, 
íic. &c. Taes leys conservao" se porque a sua existencia 
produz mais bem do que mal, e por conseguinte a sua aboli-
çao' produziria mais mal do que bem. 

Deve se também notar , que o meio artificial de estabele» 
cer taxas para conter em certos limites o preço de alguns a r , 
tigos de maneira , que elle nao" desanime o lavrador nem o 
consumidor, nao" he particular á producçao"" dos vinhos do 
Douro , mas tem sido adoptado em differentes modos por di« 
versas naçoens, ate mesmo pela Ingla ter ra . Sem fallar nas 
taxas do pao~ e da cerveja que existem neste paiz, considere-
mos as leys que regulaò" a exportaçao" dos graons que tem 
sido tao"" louvadas por alguns escritores de economia politica 
das outras naçoens. Cada especie de graons tem hum max-
imum de preço, chegando aò qual a exportaçao" he prohibida, 
e igualmente o fabrico de goma e a destilaçao para espirites. 
Que he pois este rnaxmum e prohibiçoens se nao"" hum meio 
artificial que opera como huma taxa sobre o preço dos graons. 
Qual he o seu objecto e effeito senão" conter o preço daquel-
les generos em justos limites de maneira que o lavrador 
nao" se desanime de cultivar, nem o consumidor se veja na 
impossibilidade de comprar ? Tal he precisamente o objecto 
e effeito das taxas do vinho de embarque estabelecidas peio 
Governo Por tuguez .—A prohibiçaó" de exportar laãs e ove-
lhas de Inglaterra he construída sobre os mesmos princípios 
f tende aos mesmos fios. Por esta Ley o creador he cobibide 

R 2 
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de fazer lucros excessivos em damno dos manufactureiros a 
Consumidores de fazendas de laã, e pela taxa dos vinhos e 
maximum do preço dos graons os lavradores sao cohibidos 
de fazerem lucros excessivos em damno dos negociantes e 
consumidores destes generos. 

Presumo questão" nenhuma de economia publica foi mais 
amplamente discutida do que tem sido por homens habilissi-
mos em diversas épocas na Inglaterra a legisIaçao" sobre o 
commercio dos graons e das laãs, mas sempre taes questoens 
t em sido decididas a favor das leys existentes de restricço-
ens. vista a evidencia de que com ellas de longo tempo a 
agr icul tura e commercio dos lanifícios tem progressivamente 
prosperado, e nao" parecer sensato, que quando hum ramo 
de prosperidade publica tem florecido debaixo de hum regi-
me de regulaçoens, se adopte levemente hum systema dia-
met ra lmente opposto sem a maior segurança da superioridade 
dos seus rezul tados e esta mesma doutrina creio se deve ap-
pliear ao cazo da Companhia do Alto Douro pelo que respe-
ita ao ramo dos vinh s de embarque. 

Lembra rá talvês neste ponto a objecção" superficial posto 
que especiosa, de nao haver em França huma Companhia de 
vinhos ; mas como o author toca esta questão" nas observa-
çoens geraes , rezervo me t ra tar este assumpto quando as 
examinar . 

Sobre o 9. artigo. 

Pe r t ence aos Deputados da J u n t a da Companhia respon-
der a maior par te deste artigo ; e por tanto limito me sof ien te 
a referir , que differentes pessoas me affirmari" ser falsa a as-
ser ao dc serem muito mal feitas e mas as aguas ardentes fa-
bricadas pela Companhia O author enganou-se provavel-
men te com as ordinariae que se fabricao" para o consumo 
das tavernas e botequins. 

Sobre o 10. art igo. 

Nao" vejo razao" para fazer-se arrolamento e mediçoens 
nos vinhos destinados para a Ingla ter ra , e nao" deva haver o 
mesmo r.os mais ligeíios destinados para os paizes do norte , 
Es tados Uni os, &c. Nao basta dizer que taes operaçoens 
sao sem utilidade ou precizao he necessário prova lo com 
factos e ray.oens convincentes o que o author nao faz 

Conclue o author as suas observaçoens sobre os diversos 
artigos do Álvara com as seguintes expressoens: tal he esta 
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Ley que pela simples inspecção delia mereciaõ muito castiga-
dos os que por malícia ouzaraõ propo-la a S. A. R. ; e subre-
ticiamente lhajizeraõ assignar. 

Se o author nao tem outras razoens mais fortes que a sim-
ples inspecção' do A'vara para asseverar, que as suas dispo» 
ziçoens forao' propostas por malícia, e o fizerao" subreticia-
mente assignar, he sem duvida muito injusta e l igeiramente 
pronunciada a sentença, que mereciaõ ser muito castigados os 
que para isso concorrerão". Visto pois o author nao" dar out ra 
razao alem da indicada como prova da sua sserçao", per tence 
a piedade dos leitores nao" darem credito a existencia de taes 
actos dc malícia e subrepçaõ sem provas mais evidentes Nao 
deve admirar que as leys fiscaes ainda as mais bem imagina-
da ' ; sejao' em par te illudidas Pensata la legge trovato Vin-
ganno, he hum adagio Italiano bem conhecido. Em Ingla ter -
ra e em outros paizes nos quaes se presta huma atten ao" as-
sídua a taes objectos, se fazem sobre elles cont inuamente no-
vas leys, o que prova nao" serem sufficientes as que existiao" 
antes, e com tudo, ninguém pela simples inspecção destas ul-
t imas se atreve a proferir que os que as propozerao e íizerao" 
assignar ao Soberano forao" criminozos de malícia e subrep-
ç a õ , e mereciaõ" ser castigados. 

Presumo pois, que toda a pessoa desapaixonada que con-
f ron ta r os diversos artigos do Álvara com as observaçoens do 
author achará, que elle confunde as disposf oens da Ley com 
a inexecução" que delias pode haver : que esta inexecução" a 
funda j i r incipalmen te sobre princípios de corrupção" cuja ex-
i s tenc t i nao prova com factos : e por tanto, unindo estas ra-
zoens a nao se dignar o author subscrever o seu nome em 
h u m a tal publicaçao", devem ficar grandes suspeitas aos seus 
leitores de que ha muita calumnia nas suas accuzaçoens ; 
assim como he evidente, que os seus argumentos contra o 
Álvara sendo tunclados em tao" mal estabelecidas bases, nada 
podem contribuir para o verdadeiro e justo juizo que se deve 
fazer tias suas dispoziçoens. 

Res ta agora passar ao exame das observaçoens geraes do 
author . 

Será continuado. 
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POLITICA. 

AMERICA. 

A L G U N S Jornal is tas empenhados nas desgraças da Ame-
rica Hespanhola tem affirmado, que os insurgentes no Méx i -
co tinhao" dois grandes exercitos, hum commandado por M o -
rellos, e outro por hum taLJ tyan : que este estava sitiando 
a Capital do M é x i c o : que Morellos tomara a Cidade de 
Acapu lco ; que voltára dali, e que tendo hum combate com 
o General Callejas, (fiel ao seu Soberano, e á Sua Pa t r i a ) o 
derrotara , chegando a investir a Cidade de Vera -Cruz : final-
mente que os dois exercitos insurgentes subiao" a mais de 
80,000 homens !!! 1 stas noticias forao" transmittidas a L o n -
dres por seos irmaons caríssimos da Nova Orleans, em data de 
19 d' A gosto. 

Felismente todas estas noticias sao" falsas. Acabao" de re -
ceber-se noticias dc Havana em data de 26 d 'Agos to , e por 
ellas consta o seguinte— 

" Hontem chegou a este porto a Canhoneira Caridade de 
" Vera Cruz , com a grata noticia de que as communicaçi ena 
" ent re esta Cidade, e México estaó" completamente livres, 
" o que se prova pela correspondência official que esta ca-
" nhoneira t rouxe. Nos sabemos taobem que a tranquilli-
" dade está quasi inteiramente restabelecida em todo o i\j ex -
" ico, e nos offerecemos a Deos as mais sinceras acçoens de 
•« Graças por este acontec imento ." 

C A R A C A S . 

O F F I C I O 

D o G e n e r a l M o n t e v e r d e a o C a p i t a o G e n e r a l d e V e n e -
z u e l a F e r n a n d o M i y a r e s . 

Ao concluir hontem os t ratados de paz com os Commissa-
rios do Chefe das armas Caraquenhas, para submet ter , sem 
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effuzacT de sangue, nem outros estragos da guerra , a nosso 
legitimo Soberano o territorio que faltava por conquistar nesta 
provínc ia ; se ineluio o ar t igo—de que seja eu exclusiva-
mente o que passe a occupar o dito terr i torio, e a pôr em ex -
ecuçao" todos os particulares, debaixo dos quaes se tem 
ajustado o prezente t ra tado de pacificaçao .- Es ta concessão", 
en t re as mais a que me vi precizado condescender, para 
evitar todo obstáculo, e inconveniente, que se opponha à 
reconquista destas províncias, e a restabelecer os direitos de 
nosso Soberano, seria por si so bastante para obrigar-me a 
insinuar a V. S. nao" ser conveniente ao Serviço d ' E l Rey, 
nem á cauza publica nas prezentes circunstancias, que en t re 
a exercer as funcçoens de Governador, e Capitaò" Genera l , 
cm virtude da nomeaçao" que tem, lia muito tempo, semque 
venha nova ordem, ou dispoziçao" de S. M. mas a este funda-
mento observo, bem a meu pezar , que se a junta outro mui 
poderozo— a opinião" dos povos interiores, que por seos offi-
cios, e documentos, recebidos hontem mesmo, me fa em 
ver, que tem a mesma intenção" de pao" admittir por agora 
a V. S. nos empregos de Governador, e Capitaõ General de 
Venezuela, ate outra Soberana Determinaçaõ". Em tal si-
tua; ao" vejo hum eminente perigo de que rezul te hum trans-
torno tal, que sejao íiluzorias todas as minhas fadigas com o 
exerci to , que me está encar regado; que se difficulte ao me-
nos r. reducçao" das províncias dc . umaná , Barcelona, e 
Margare ta , e que, finalmente, este terri torio volte ao estado 
(Panarquia, e prepar;. sua desolaçao total . 

Movido pois destes temores , e sem me conduzir por outros 
fins mais que os da ponderoza importancia de restabelecer es-
tes domínios debaixo da authoridade de nosso legitimo Mo-
narca , e segurar a paz, e tranquill idade com o menor custo 
do Estado, me vejo na dura necessidade d ' insinuar a V. S. se 
sirva nao dar passo algum no uzo dos empregos de Governa-
dor, e Capitaõ General , na persuazao de que se V S tizer 
a lguma coiza em contrario, nao" pode esperar bo .1 rezultado, 
e ficará responsável por tao graves consequências 

T e n h o por mui conveniente que, ent re tanto que S. M nao" 
determina o que for do seu real agrado, V. S Se auzente 
desta província para onde lhe pa re v a mais a propozito, a 
fim d 'esperar alii o rezultado da participação" destas occurren-
cias, que dirijo a nosso Soberano. 

Se V. S t rouxe comsigo os Senhores Ministros, que per-
tencem á Real Audiência desta província, segundo a noticia, 
que disso se me tem d a d o ; pode V. S. significar ans ditos 
Senhores que passem, logo que o ju lguem util, a estabelecer 
o tr ibunal na Cidade de Valencia, en t re tan to que tomo posse 
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da de Caracas , ou se rezolve qual hade ser a capital, vista a 
total ruina que esta tem padecido. 

l i e tao" interessante que os ditos Senhores Ministros en-
t rem no exercício de suas funcçoens em todos os assumptos 
civiz, quanto eu considero, que as cauzas e negocios, que 
devem ser do seu conhecimento, estaraò" soffrendo hum atra» 
zamento de muita consideração" com prejuízo da publica jus-
tiça, c dos particulares litigantes, que tem carecido deste r e -
curso desde que entrei na posse destes povos, caminhando 
sempre com a dor de nao" ter ao menos hum letrado com 
q u e m podesse consultar, reduzindo-se por isso minhas dis-
poziçoens a promptas, e extraordinarias providencias. Deos 
G u a r d e a V.' S. muitos annos. Quarte l General de S. Mateo , 
t l de Ju lho de 1812. Domingo Montevcrde . Snr . Capitao" 
Genera l de Venezuela. 

R E S P O S T A DO C A P I T A O " G E N E R A L . 

Li com tanta surpreza como sentimento o officio de V. de 
de 27 do Cor ren te ; nao" porque a ambiçao" de mandar , ou 
outras paixoens, que costumao" mover o coracaò" huma-
no tenhao" par te em meo desgosto; mas sim porque eu con-
sidero que nenhum passo podia dar-se mais offensivo con-
t ra o Supremo Governo da Naçao", nem mais fecundo 
cm péssimas, e funestas consequências, que o de nao" con-
hece r no mesmo acto da pacificaçao" de humas província* 
levantadas, a legitima authoridade, ou, o que he o mesmo, 
permitt ir hum acto que he o que obrigou o Governo a valer-se 
da força para submetter estas províncias. Faço a V. a jus t iça 
de crer , que seos sentimentes sao" demaziadamente nobres, e 
pundonorosos pora te r - se resolvido a tomar o part ido violento, 
q u e indica em seu officio com deliberada intenção" de often-
der o Soberano Governo Nacional ; porque, para hum militar 
de honra nao~haprocedimento, quo mais o degrade a seos pro-
prios olhos, aos dc seos concidadaons, e aos da posteridade, 
que o desconhecer a subordinação", c oílender, ainda o mais 
levemente possível, o Soberano. Po rem como os erros em 
que o entendimento cahe, a reflexão", e o convencimento 03 
corr ige ; nao" posso deixar de propor á consideração" dc V. 
sem alguma vista pessoal, e só com o objecto do melhor ser-
viço d ' E l Rey, (que he o que deve dirigir todas as nossas 
operaçoens) , que privar do mando hum chefe nomeado pela 
author idade suprema, que todos reconhecemos, pela int ima-
çao" d 'ou t ro , que ainda que cheio de conhecimentos, de va-
lor, e patriotismo, e digno do reconhecimento nacional, nao" 
deixa do ser seu subal te rno; he minar as bazes de todo o 
Governo , author izar o eícandalozo procedimento de que o 
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povo de h u m districto part icular, ou o que se chama povo se 
constitua superior ao mesmo Governo, e por conseguinte se 
in t roduza a ana rqu ia ; e he fazer-se complice d 'hum cr ime 
que nao" he compatível com os deveres de hum chefe, e com 
os sentimentos de hum militar honrado. 

Ja disse, e o repito, que pessoalmente me he indifferente 
mandar , ou obedecer , com tanto que seja com utilidade do 
Estado. Porem, quem assegura a V. que todas as provín-
cias da Capitania Geral tem os mesmos sentimentos que V. 
manifesta em seu officio ? Quem assegura a V. que este he o 
voto dos povos desta mesma província, o dos benemeri tos offi-
ciaes, que militao" debaixo das bandeiras d ' E l Rey , e o das 
valorozas tropas, que se tem coroado, e tem coroado a V. de 
gloria ? E sem estas seguranças, como he possível, que V. 
tenha intentado hum passo tao" arriscado, lium passo, que 
pode produzir huma divizao" politica nestas províncias, e O 
que he consequência desta, huma guer ra civil, que todoa 
lastimaremos inuti lmente, e que torne a submergir estes des-
graçados paizes nos mesmos horrores, desolaçao", c estragos, 
de que, por hum part icular prodígio da Providencia acaba 
de sahir. 

D iz V. que sua rezoluçao" tem sido eífeito de hum ar t igo 
da capitulaçao" feita por V. com o eommandante das tropas da 
Caracas : mas prescindindo das consideraçoens que de tropel 
se aprezcntuo á minha imaginaçao" sobre a facto da capitu-
laçao": como he possível que hum chefe victoriozo, qu« 
subjugava os povos, c destruía os exercitos com a ligeireza 
de hum raio, nao" tenha conhecido, que recebendo a lei do 
vencido, no momento que estava em sua mao" reduzi-lo a 
cinzas, escurece toda a sua gloria entrando em capitulaçoens, 
que nao" esperavao"? 

Em fim, como se tem podido ocultar á penetraçao", aa 
ju ízo, e ao talento de V. que meu commando nestas provín-
cias acaba de receber huma nova sancçao" do G o v e r n o ; pois 
que ao dar por concluida a commissao" regia, se me nomea-
rao os consultores, que devem auxiliar-me com suas luzes 
nas operaçoens militares destas províncias, c se ordena ao 
mesmo Commissario régio, que me ent regue suas instrucço-
ens, c se expecçao" ordens ao Vice-Rey do México , e aos 
Capitaens Generaes da Havana , e Porto Rico, para que me 
auxiliem com toda a classe de succorros para concluir a 
pacificaçao desta provincia ? E com que titulo, d e b a k o de 
que pre texto ou côr, poderá V. intrometter-se em meu man-
do, e ser reconhecido por aquelles chefes ? 

O commando politico que tenho nestas provindas , e em 
vir tude do qual se me remet teo a Constituição Politica da 
Monarquia para que a publ ique ; a convocaçao" para as 
próximas Cortes crdinarias, e outras ordens, cujo cumpri-
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m e n t o se me encavrega pes soa lmen te ; deba ixo de que p re -
t e x t o poderão" passar , pa r a seu cumpr imen to , e execução , ;t 
h u m a pessoa, que nao" tem au thor idade conhec ida , c que 
deve a que se que r a r rogar a h u m ar t igo de h u m a capi tu la-
çao", que r dizer a h u m a lei d ic tada por h u m inimigo do es-
t a d o ? 

Nao" fallo a V. d 'ou t ros infinitos pontos , cada h u m dos 
quaes rezis te a b e r t a m e n t e a resolução" de V. po rque faço a 
jus t iça que devo a seu mér i to ; e creio que estas simplices ob -
servaçoens bastarao" para que nao to rnemos amargurados os 
d ias de gloria, e p raze r puro , que a Na ao tera quando sou-
b e r os novos loiros, que V. acaba de g a n h a r no campo da 
honra . M e u ca rac te r he , por fo r tuna minha b a s t a n t e m e n t e 
pacif ico pa ra deze ja r , que estas desagrada re i s occur renc ia s 
t e r m i n e m do modo que convém ao Servi o d ' E l Rey , á t r a n -
qui l l idade desta província , e á honra d ' ambos ; e a fim de 
q u e assim possa conseguir-se , sem est repi to , nem escanda-
lo publ ico, e sem de longas pre judic iaes , dei commissao ao 
Coronel D. Manoe l dei P ie r ro , pa r a que en t r egando- lhe es te 
officio, possa in te i rar a V. dos sen t imentos que me animao", 
e ser nosso í r i s de p a z . Deos G u a r d e a V. mui tos annos . 
P u e r t o Cabello, 29 de J u l h o de 1812. F e r n a n d o Miya res 
— S n r . D o n D o m i n g o M o n t e v e r d e . 

REFLEXOENS 

Sobre a famoza Republica de Venezuela , que Jo rna-
listas conhecidos por seos princípios revolucionários, 
e por sua presumptuoza ignorancia, deraõ como in-
contestavelmente estabelecida e firme ; e que hoje 
attribuem a desappariçaõ delia ao terramoto que lhe 
sobreveio. 

Parece -nos que e ra precizo nao" t e r o mais leve conhec i -
m e n t o do coracao"humano, paranao" prever a necessaria queda 
da Republ ica de Venezue la ( q u e fe l i smente ja nao" e x i s t e ) , 
logo que se vio a declara;,ao de sua independenc ia no dia 5 de 
J u l h o de 1811. Mais de h u m a vez temos dado a conhece r em 
nosso Jo rna l os obstáculos , que n a t u r a l m e n t e se oppunhao 
a huma total innovaçao de Governo nas Amér icas H e s p a -
nho la s ; e cada vez es tamos mais persuadidos , que se o G o -
ve rno de H e s p a n h a tivesse sabido escolher os ve rdade i ros 
meios de rcconcil iaçao": as detestáveis imposturas , e p ro jec -

' V v 



.Politica. 
24» 

jos ambiciosos dos revolucionários de Caracas, Buenos 
Ayres , & c . nenhum effeito teriao" produzido em povos taes, 
como os Americanos ; e se teriao" evitado as torrentes de 
sangue que barbaramente se tem derramado naquellas ferteis 
regioens, outrora tao" felizes, e hoje tao" desgraçadas ; t e r -
se-hiao" poupado as horríveis calamidades que tem desolado 
aquelles povos, e cm que tem sido grandemente culpada a 
politica cega do Governo de Hespanba ; e mais ainda a per -
versidade, egoísmo, e f rene t ica ambiçao" dos revolucionários, 
dignos imitadores e Sectários dos Mara t s , dos Uobespierres, 
dos Santerres , e de tantos mil outros monstros da revolução" 
Franceza . 

Havia apenas hum anno que Venezuela t inha feito, á imi-
taçao" das províncias d ' H e s p a n h a , huma J u n t a Governa t iva ; 
e por certo nas circunstancias em que então"" se achava a 
Mai -Pa t r i a , Venezuela fez mui bem em seguir as províncias 
da Península, e reprezentar á sua maneira Fernando VII» 
Mas quando, poucos mezes depois, os facciozos quebrando 
vilmente o ju ramento de fidelidade que tinhao" dado ; serrjt 
respeito, ou contemplação" alguma ao Seu Monarca , e as 
suas desgraças ; sem a menor attençao" á poderoza influencia 
das formulas, dos costumes, e dos hábitos, declarou a sua 
absoluta indepcndencia ; e chamou hum povo, (que na frase 
dos mesmos revolucionários jazia na mizeria, na oppressao", 
na ignorancia, e na superstição", havia tres séculos) á possa 
dos seos direitos naturaes, c o declarou hum povo livre, hum 
povo soberano ; foi desde então" mui fácil prever as desgra-
ças ' de Venezuela , e a prompta queda deste phantastico edi-
fieio. Foi desde então" mui fácil o conhecer , que a declara-
çao* da sua independencia absoluta nao" fazia mais do qua 
augmenta r as diificuldades em que Venezuela ja se a c h a v a ; 
que com esta declaraçao" os facciozos multiplicavao" o numero 
dos seos adversarios, convertiao" em inimigos seos os que 
erao" inditFerentes; e tornavao" indifterentes, e mesmo con-
trários muitos dos seos amigos, ou por que fossem timidos, 
ou por que ante vissem logo os fins perversos a que os revolu-
cionários se dirigiao"; para o que pouco era necessário. 

Aquelles facciozos arrastados pelo mais desenfreado deze-
jo de vingança, pela mais detestável cobiça de requezas,pel?. 
jnais criminoza e insaciável sêde de governar , esquecerao"-se 
ou ignoravao" que na ordem natural , bem como na ordem 
politica, a natureza nem faz , nem quer saltos : e que estes 
sao" tanto mais perigozos, quanto os povos sao" mais ignoran-
tes , mais escravos, mais supersticiozos. 

Ninguém ignora que a independencia he hum bem ; mas os 
facciozos de Venezuela esquecerao -.se, ou ignoravao" que ha 

VOL. V. S 
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infinitas classes de independencia, e que nem todas convém 
igualmente a todos os povos, e em todas as circunstancias. 
El les esquecerao~-se, ou ignor lvad , que a independencia 
nao" se verifica, nem consiste somente na declaraçao" dos di-
reitos abstractos e primitivos de hum Estado : que esta inde-
pendencia he sempre hum effeito do poder ; que sem este 
nao" existe aque l la ; c que antes de fixar, c rezolver a inde-
pendencia de Venezuela, deviao~pezar a t ten tamente as cir-
cunstancias cm que Venezuela se achava, suas forças, seu 
poder , e os povos para quem hiao" legislar. Ass im obraria 
quem tivesse em vista o bem do Estado, c a felccidade dos 
seos concidadaons: m a s h e j a tempo d e o s povos se desenga-
narem, que os innovadores, os revolucionários, só querem 
engana-los ; só querem subtrahi-los á obediencia devida aos 
Soberanos legitimos, para os fazer instrumentos das suas 
paixoens, dos seos interesses, dos seos fins perversos. 

Os facciozos, declarando a independencia absoluta de Ve-
nezuela nao" só irritarao" os Americanos, e Europeos fieis ao 
infeliz Monarca , victima da mais nefanda perfidia, mas es-
candalizarao" horrivelmente todos os que cstavao" persuadidos 
que a religião" está sempre cm perigo no meio de semelhantes 
revoluçoens. E como nao" haviao~de assim pensar se tendo 
poucos mezes antes prestado perante os altares juramento de 
fidelidade a Fernando VI I . , viao" quebrado este ju ramento , e 
t ra tado ate com indignidade o nome do Seu Monarca ? 

Os facciozos, declarando a independencia absoluta de Ve-
nezue la converterão" em inimigos seos todos aquelles Amer i , 
canos e Europeos que ou por princípios, ou por habito ama-
vaó" o Governo Monárquico. 

Os revolucionários, bem nao" tinhao" declarado a indepen-
dencia de Venezuela , virão" se involtos em difficuldades sem 
conto, que a sua ignorancia p resumptuoza (qual idade inhe-
r en t e a todo o revolucionário) lhes nao" deixou prover. E n -
tão" seguindo á risca os infames jacobinos de Paris recorrerão" 
a todos os meios violentos ; quizerao" suffocar os differentes 
part idos que elles mesmos tinhao" criado, estabelecendo o 
terrorismo ; estabelecerão" huma Sociedade Patr iót ica, (á 
semelhança da J u n t a de Segurança Publ ica) a qual pela meia 
noi te mandava ent rar nas cazas piquetes de Soldados, que 
faziao" levantar da cama as victimas, que na manhã seguinte 
deviao" ser enforcadas sem processo, sem defeza, e suas ca-
beças erao" espetadas em páos pelas entradas de Caracas ! 
Nao" oizavao" dois amigos conversar na r u a ; n inguém podia 
dizer huma palavra contra o governo ; cstabeleceo-se o hor -
rorozo systema de delaçoens ; c desde então" romperão-se 
todos os laços, que fazem amavel a sociedade ; desde então 
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acabou a segurança pessoal, e com ella a te a sombra de fe-
licidade. 

Assim tratarao" os scelerados revolucionários de Venezuela 
viz agentes de Bonaparte , aquelle mesmo Povo, que poucos 
dias antes tinhao" declarado Povo Independente, e proclamado 
Povo Soberano !!! Os Povos conhecerão ' bem depressa o 
laço que lhes tinhao" a r m a d o ; bem depressa conhecerão" o 
abismo em que hum punhado de facciozos os t inha submer-
gido. Compararao" os males que soffriao" debaixo do antigo 
governo, com os horríveis males que estavao" suportando de-
baixo do novo regimen ; comparáraò" a ant iga oppressao", 
com a oppressao"" m o d e r n a ; pezarao"" os sacrifícios que d 'an-
tes faziao", com os sacrifícios que os seos novos regentes sem 
cessar, e violentamente exigiao": desde então" conhecerão", 
que erao" mil vezes mais desgraçados, do que nunca o t inhao 
s ido ; e em seu estado horrível de oppressao", de violência, e 
t i rannia detestando os authores de tantos males, suspiravao" 
pela antiga ordem de coizas. 

Neste deplorável estado he evidente que, na primeira oc-
caziao" favoravcl que se lhe oíFcrecessc, os povos Sacodiriao" 
o jugo dc ferro que os opprimia ; c se entregariao" gostozos á 
primeira força que se aprezentasse para os livrar de tantos 
males. Eis aqui porque o partido ant i -Hespanhol se dissipou 
n ' h u m momento ; eisaqui por que hum punhado de soldados, 
se apoderou, sem resistencia, do terri torio da famoza Re-
publica de Venezuela, que só revolucionários, tao" ignorantes , 
e presumptuozos, como intr igantes, e abominaveis, derao" por 
firme, e segura (porque assim o dezejavao"): eisaqui porque 
as cidades abrirao" suas portas ás tropas de Coro ; eisaqui por-
que os soldados desta Republ ica ephemera abandonárao" 
seos chefes : eisaqui porque todos os povos correrão" ansiozos 
a entregar-se ás pouquíssimas tropas de Fernando V I I . Nao" 
foi pois o terramoto phisico a cauza do rendimento de Cara-
cas ; foi o terremoto philosophico da declaraçao" de sua in-
dependencia absoluta feita em 5 de Ju lho de 1811, que aba-
lou seos proprios alicerces, e que a devia irrevogavelmente, 
lançar por terra . 

Os Correspondentes , e partidistas dos revolucionários de 
Caracas,- tao" abominaveis liuus, como outros, esforçao"-se 
para persuadir que a queda da sua querida Republ ica he de-
vida ao te r ramoto , e nao" aos seos erros políticos, de que 
acima falíamos. " Os pregadores, dizem elles, reprezenta-
" rao" aos Povos o terramoto como h u m castigo do Ceo pela 
" revolução", que tinhao" feito. A sua superstição" he tal , 
" que todas as proclamaçoeus do Governo as mais energicas, 
" todos os argumentos os mais convincentes para lhes mos-
" trar que o ter ramoto nenhuma relacao" t inha com a revo-
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luçao , forao" ba ldados ; e nada pode acalmar o terror qaè 
" se apoderou de todos os povos dc Venezue l a . "* 

M a s como sao" tao" estúpidos, ou tao" cegos os que assim 
per tendem defender os erros, e os crimos dos revolucioná-
rios de Caracas, que nao" conhecem á primeira vista, que 
longe de os defender , mais os criminao", ou manifestao", pelo 
menos , ainda mais sua ignorancia, e seos erros í Sc o Povo 
de Venezuela he com effeito tao" supersticiozo ; " como, (diz 
h u m hábil Jornalista) queriao" os legisladores de Caracas con-
verter de repente esse Povo n 'huma republica absolutamente, 
democrat ica ? Como davao" a hum tal povo liurria constitui-
ção" tal, qual se poderia imaginar para hum povo dc philoso-
phos ? E era a vontade absoluta desse povo, que elles que-
riao' estabelecer como único principio de suas leis ? E era 
ali que elles se propmihao" lançar por terra de hum golpe 
quanto t inha connexao" com as preocupaçoens, uzos, e cos-

t u m e s immemor i aes : " 
He innegavel o influxo do terramoto na destruição" do 

novo Systema Politico de Caracas : he taobem innegavel quo 
os verdadeiros, c dignos Ministros da Religião", que ate ali 
choravao" em silencio sobre os males daquelles povos, sobre o 
desprezo da Religião", e sobre o escandalozo exemplo d ' i r re -
ligiao', e perversidade que outros ecclesiasticos tinhao" dado ; 
he innegavel dizemos nos, que os verdadeiros, e dignos Mi-
nistros da Religião", representassem com vivas cores, e com 
razoens ou solidas,ou plausíveis,o t remendo terramoto de Ca-
racas como hum justo castigo da revolução", e dos crimes que 
$e tinhao" perpe t rado ; e no meio dos horriveis males a que se 
viao" ent regues aquelles desgraçados Povos, desde o pr incipia 
da revolução", nada era tao" natural como acredi tar os Minis-
tros da Religião", que antes da revolução", e duran te cila se 
tinhao" feito recommendaveis pela sua exemplar conducta , o 
t i r tudes . E como nao" liaviao" de ser elles acreditadas cla-
mando contra os authores de tantos, c tao" enormes crimes, 
cont ra monstros que tinhao" feito derramar torrentes de san-
gue humano, e sangue innocente ? Como nao" haviao" da 
ser acreditados clamando contra quem nao" so quebrara o 
io lemne juramento , que, poucos mezes antes, t inha dado de 
submissão", e fidelidade a Fernando VI I . , mas ate o t inha in-
sultado na sua desgraça ? " Fe rnando V I L (diz o citado J o r -

* Nos prev imos o pouco ou nenhum efíeito Que as proc lamaçoens , e 
todos os esforços dos revolucionários de Ca racas h a v i a o de p roduz i r ; e 
p o r isso em nosso No. XV. pag . 500 e 501 dissemos.—Taes proclamaçoens 
tom tudo tem produzido pouco eff eito rio espirito, e muito menos ainda no cora-
çau dos Jiovos, cuja religião' por felicidade, nuj' ha a dos rebeldes, du3 assutsinos, 
e dos revolucionários, SÇ& 
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nalísta) hc- quem os anniqullou do púlpito aba ixo : Fe rnando 
V I I . gemendo em prizoens, e despojado ao mesmo tempo da 

* seos direitos por seos vassallcs ingratos ; Fernando V I I . 
captivo entre os Francezes ; e Venezuela imitando os 
Francezes nas maximas do seu novo governo ; Fernando V I I . 
insultado por Bonaparte , c declarado por indigno de reinar 
em Hespanba ; e Venezuela confirmando o insulto, e decla-
rando-o igualmente indigno de reinar sobre ella. Nao" sabiao" 
os que pozerao" deste modo Fernando VII . da parte dos seos 
adversados, que havia tormentas, fomes, pestes, terramoto?, 
e outros males na ordem da na tureza , e que a menor desgraça 
deste genero podia anniquila-los, combinada com o nome de 
Fernando ? Pelo contrario esse mesmo nome teria sido seu 
escudo em qualquer acontecimento da for tuna, se t ivessem 
seguido o rumo da revolução" primeira. O reconhecimento 
firme, e constante de Fernando V I I . teria, ha tempos, p re -
parado a opinião" publica, para que o terramoto nao" tivesse 
mais elíeitos, que as meras desgraças fizicas, que inevitavel-
men te devia cauzar. Se Venezuela tivesse permanecido 
firme cm seu primeiro systema de conservar se unida a F e r -
nando, debaixo da observancia das leis Hespanholas ; desde 
o momento que appareceo a constituição" que as cortes tem 
dado, poderia ter aberto a mais t remenda bateria contra ellas, 
declarando aos Povos, que a nova constituição" t inha despo-
jado o I ley de quasi todos os seos antigos direitos. Todo o 
mundo entenderia esta l inguagem em Venezuela : e quando 
os pregadores lhes dissessem, que o terramoto era em castigo 
da sua revolução" politica (da p r imei ra ) ; todo o mundo lhes 
perguntar ia , se o terramoto nao" t inha assustado ao menos 
alguns dos deputados nas cortes í 

Nao" foi pois o terramoto que anniquilou a famosa republica 
de Venezuela e que a fez cahir nas maons do part ido H e s -
p a n h o l ; forao" os erros sem conto, e os nefandos crimes dos 
philosophos de Caracas, cuja conducta foi inspirada, e diri-
gida pelo infernal espirito de innovar, destruir , arruinar , e 
perseguir . Desde que elles declararao" a independencia ab-
soluta de Venezuela tudo foi desordem, tudo miséria, e der-
ramamento de sangue : em vez de unir , e reconciliar todos 
os partidos, e todas as classes, irritarao~-as todas : disserao aos 
que erao" fieis a Fernando VII . que eile era indigno de reinar 
sobre elles, e que era précizo nao" se lembrarem mais de ter 
R e y : disserao" aos ecclesiasticos que ja nao tinhao" immunida-
des, e que se preparassem para o mais que havia de v i r : dis-
serao aos nobres que todo o mundo era igual ; e que em 
vez dc esperar titulos, deviao" ate perder os que ja tinhao"; 
nao" respeitarao' preocupa;,oens, costumes, hábitos : mostra-
rão" em todas as suas medidas a mais perfei ta ignorancia da 
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coraçao" humano, e que apenas estavao" enfronhados nos sys-
temas especulativos de politica, que os funestos livros Fran-
cezes tem propagado, Era pois fácil prever a necessaria que-
da da republica de Venezuela : e os que a derao" por segura, 
e firme sao" tao" grandes philosophos, sao tao' grandes polí-
ticos, como os políticos, e philosophos dc Caracas. 

Povos da America , Povos do mundo ; nao" vos deixeis il-
ludir . N^o" acrediteis os que vos í&llao" cm soberania de 
Povo, em liberdade, e igualdade : essa he a l inguagem dc 
todo o revolucionário: tendes o exemplo na desgraçada 
França , e outro mais recente em Caracas, l íeprezenta i com 
energia os vossos males ; mas lembrai -vos sempre que o maior 
de todos os males he huma revolução" contra o legitimo So-
berano ! Soberanos ! ouvi os clamores dos vossos Povos ; nao" 
os desprezeis : lembrai-vos que nao" podeis ser felizes se os 
vossos povos gemem na oppressao", e na mizeria : lembrai-vos 
qtie nenhum Povo se rebella contra o seu legitimo Governo, 
quando hc fe l iz! 

C A P I T U L A Ç A O DE C A R A C A S , V I T O R I A , E P O R T O DE LA 

G U A Y R A . 

D. Domingos de Monteverde , Genera l Commandante das 
tropas de S. M. C., c o Capitao" José de Sata e Bussy, com 
os poderes do Generalíssimo do exerci to de Venezuela, 
Francisco de Miranda, depois de concluido e ratificado en-
t r e si o ajuste sobre a occupaçao" da província de Caracas 
pelo primeiro, e a tranquill idade dos habitantes e segurança 
de suas propriedades, concordao" agora nos seguintes artigos 
sobre o meio c forma de verificar e cumprir-se aquelle Tra -
tado. 

Ar t . I . O Delegado do exerci to de Caracas estabelece 
por condição" deste ajuste, que o cumprimento e execução" 
do estipulado anter iormente , isto he , a posse e occupaçao" 
da província de Caracas, deve per tencer exclusivamente ao 
Sr. D. Domingos de Monteverde, com quem se principiou 
este ajuste, nao" podendo os povos de Caracas fazer- lhe al-
teraçao" alguma. 

I I . As tropas de Caracas, postadas em Vitoria, a evacua-
rao" por divisoens, principiando a sahir hoje pela manha, e 
ret irando-se por intervallos para Caracas, onde largarao" as 
a rmas logo que chegarem, c serão" imrnediatamente licen-
ciadas. 
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I I I . F icará cm Vitoria lium destacamento de 800 e 
1 mil. homens para entregarem o armamento, artilheria, mu-
niçoens e todos os generos de guer ra ; que se acharem na-
quclla Cidade. 

I V . O exercito commandado pelo Sr. D. Domingos M o n -
teverde entrará cm Vitoria na tarde do dia 26, para se 
encarregar do contheudo no artigo antecedente . 

V. Dividido este exerci to nas precisas secçoens, que jul-
gar o seu Chefe, poderá desde o dia seguinte ao da sua en-
t rada em Vitoria passar a Caracas com o mesmo objecto e 
fins, que se indicaó" nos artigos I I , e I I I . 

V I . A divisão", que ficar em Vitoria depois da entrada do 
exerci to Hespanhol , retirar-se-ha por piquetes aos seus quar-
téis, onde deporá as armas, de que tomará contra a pessoa, 
nomeada para este fim pelo Chefe do dito exercito. A divi-
são" de Caracas será licenciada, e se ret i rará em boa ordem 
para os seus lares. 

V I I . Os Officiaes conservarão" as espadas, exigindo delles, 
se necessário for, todas as seguranças, que poderem prestar 
debaixo da sua palavra de honra. 

V I I I . A Praça de la Guayra será en t regue com as mes-
mas formalidades, logo que as tropas de S. M. C. tomarem 
pacifica posse de Caracas. 

I X . Enviar-se-hao Delegados em nome do exerci to e 
com poderes convenientes, para tomarem posse de todos os 
povos e lugares da província de Caracas, Barcelona, e I lha 
Margar i t a . 

X. A mutua fé e palavra das partes contratantes servirão" 
de únicos refens, e fiança, pois tanto se confia o exerci to e 
povo de Caracas no Sr. D. Domingos Monteverde , que nao" 
recêa que só por estas se cumpraò" religiosamente todas as 
promessas. 

XI . Como as propostas feitas pelos Delegados do Chefe 
do exerci to de Venezuela , em data de 20 e 24 de Ju lho , tive-
raoí" já as respectivas respostas, que em pouco as modificarao"" 
e alterarao", formar-se-ha hum só documento, que as com-
prehenda todas, servindo de acta solemne e difinitiva do con-
vencionado, assignando se ambos os Chefes em Caracas, ou 
onde se ajustar . Des ta acta se estampará hum numero suf-
ficiente de exemplares, que serão" distribuidos pelo público. 
—Quar te l General de S. Matheus em 25 de Ju lho de 1812.—° 
Domingos de Monteverde—José Sata e Bussy. 
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I L H A D A T R I N D A D E . 
i 

12 de Septembro de 1813. 

A rebelliao", e a guer ra civil, consequência daquella, está 
in te i ramente ex t inc ta em todos os Estados de Venezuela. 
D o m Diogo Monteve rde Capitao" da Mar inha , que no meado 
M a r ç o part io de Coro, a rogos dos habi tantes opprimidos, 
com hum corpo composto apenas de 250 homens de tropas 
regulares , depois de ter batido o façanhozo Miranda, e seos 
infames partidistas, em muitas acçoens, tomou Por to Covello 
a .6 de Ju lho , bem como todos os districtos interiores, cujos 
habi tantes aproveitarao com ardor , e enthusiasmo a occaziao 
de sacodir o cruel, e odiozo jugo de Miranda , e de ent rar em 
seos deveres para com Fernando V I I . ; entrou depois em Ca-
racas no dia 27 de J u l h o no meio de vivas acclamaçoens dos 
habitantes. Miranda , e muitos dos principaes Chefes , en t r e 
os quaes havia muitos Francezes, forao" prezos quando pro-
curavao" evadi r-se. 

Consta porem que Miranda, e per to de quarenta dos pr in-
cipaes authores da revolução", e desgraças de Venezuela fo-
rao" ju lgados , e condemnados á mor te . Sic transit glorie^ 
Mundi! ' 

•ri 



E U R O P A , 

R O M A . 

Breve Relaçaõ do modo, pelo qual o Governo in t ruso 
Francez tem procurado systemar o seu novo plano 
em lloma, e 110 resto do Estado Pontefxcio. 

(Continuada de pag. 100.^ 

P a r a a doçar porem o rigor de semelhantes regulamen-
tos, e principalmente para fazer soportaveis tantos impostos 
annunciarao" ao Publico o pagamento da divida N a c i o n a l : 
era esta assaz considerável já do tempo an t igo : o Papa Sex -
to V. pelas grandes obras, que emprehendeo em beneficio 
do Estado, e também com o fim politico de fazer dependen te 
a sorte dos Senhores , e Príncipes Romanos poderozos, e in-
quietos sobre maneira naquelle tempo da existencia e segu-
rança do Governo Pontifício abrio hum empréstimo volun-
tário promet tendo o interesse de tres por cento a cada par-
ticular que concorresse para as despezas publicas com 

-a quantia de cem Escudos Romanos, e a cada huma destas 
acçoens se deu o nome de lugar do Monte, l n t r o d u z i o 
alem disso a venda de diversos Empregos e Oflicios do 
Es tado destinando as sommas adquiridas por este meio para 
pagamento , e amortizaçao™ da divida nacional. A este cre-
dito pelos part iculares com a compra dos Sobreditos Officios 
se deu o nome de Vacabili por que vagavam com a mor te 
do comprador , e estes forao" em grande numero, por que 
alem dos Officios que já havia no Governo Pontifício, Sexto 
V. introduzio outros de novo para fazer este contracto, o 
qual teve muitos concorrentes por isso mesmo que deixava 
de lucro aos possuidores dos ditos vacaveis segundo a va-
r iedade da renda dos ditos Officios ao menos 8 ou 9 por 
cento annualmente . Cresceram sobre maneira os accionis-
tas dos lugares do monte nao" so pela segurança do paga-
mento dos juros como t ambém do capital pa ra extineçao" do 
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qual o mesmo Gove rno havia des t inado o sobredi to depoz i to 
da venda dos vacaveis que em c a z o n e n h u m se podia toca r . 
No t empo de Pio V I . p o r e m c re scendo desmed idamen te a 
divida nacional : as despezas da g u e r r a , que empre l i endeo 
p a r a defender -se dos F rancezes , e as somas immensas com 
que foi obr igado grat i f icar- lhe a paz de To len t ino , f izerao 
q u e nao" só lançasse ma o" do depozi to des t inado pa ra paga -
m e n t o d ' e s t a divida, mas que obrigasse os súbditos de todas 
as classes de ba ixo da pena de excomunhão" por h u m abuzo 
do seu pode r espiri tual a en t r ega rem ao Gove rno o ouro, , 
p r a t a , c jóias que possuíssem darsdo-lhes h u m ins t rumen to 
de obrigação" do valor respect ivo d 'es tes objetos com h u m a 
qua r t a pa r t e de mais sobre a es t ima co r ren te , e p r o m c t e n -
do-lbps o interesse annual de 4 por 

O Santo P a d r e P io V I I que achou o E s t a d o exhau r ido 
pe la p r imei ra en t r ada dos F rancezes em R o m a , e com todas 
as sobredi tas despezas, e a lem disso desfalcado das t r e z 
legaçoens apenas pagava duas quintas par tes do in teresse 
a cada Accionis ta dos lugares do M o n t e , e u l t imamen te por 
h u m calculo de approximaçao" a divida Nac iona l pe lo que 
p e r t e n c e aos lugares de M o n t e e ra 65 milhoens de E s c u d o s 
Romanos , dois a dos vacaveis, e qua t ro a do emprés t imo 
fo rçado de P io V I . Es t a divida pois hé que o novo G o v e r n o 
d e c r e t o u ex t ingu i r pagando vinte e qua t ro por cen to aos 
Accionis tas dos L u g a r e s de M o n t e m e t a d e aos Accionis tas 
dos vacaveis , e aos ac redores do empres t imo forçado de 
ouro , p ra ta , e jóias, a somma total do seu c r ed i t o ; ins t i tu í ram 
p a r a este fim h u m a j u n t a chamada de liquidaçad" aonde to -
dos os par t icu lares devem legalizar os seus crédi tos . E s t e 
p a g a m e n t o po rem nao" hé fei to cm m o e d a ; mas forao" des-
t inados pa ra elles todos os bems e fundos das Corporaçoens 
Rel ig iozas , e mosteiros suprimidos, principiarão" pela l iqui-
dação" dos lugares de mon te , que ainda dura , como ar t igo 
pr inc ipa l desta divida, e d is t r ibuem h u m a cedola do valor 
dc 24 Escudos por cada lugar de M o n t e , isto h e , pe lo 
credi to de cem Escudos , vindo a ser a pr imei ra v a n t a g e m 
do Governo nes ta operaçao" o lucro de 76 por § como se 
nao" admi t t em compradores com dinhei ro mas só com estas 
cédulas , aquelles par t iculares que ou nao" t e m vontade de 
fazer acquiziçao" dos ditos fundos ou por que a impor tanc ia 
do seu credito- nao" chega ao valor do f u n d o v e n d e m estas 
cédulas a quem dezeja fazer acquiziçao" dos mesmos e o 
G o v e r n o de ba ixo de mao" f az apa rece r vendedores das di tas 
cédulas do valor de 24 Escudos pelo p reço de 7 em dinhei ro , 
de mane i ra qi'.e este hé o p reço co r ren te da P raça . E s t a 
despreciaçao" das cédulas serve de p r e t e x t o ao Governo p a r a 
poder a lcançar a est ima dos ditos bems e fundos a seu 
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bitrio, de maneira , que tendo-se estimado as cazas pelo 
valor, e importancia do aluguel de 12 annos e os prédios 
rústicos pelo valor da sua venda por 20 annos acrescem 
sobre esta estima o que arbi trar iamente querem em razao" de 
que os concorrentes á compra acquirirao as cédulas por sete 
Escudos que o Governo reputa por vinte e quatro, e este 
arbí tr io de estima hé a segunda vantagem do Governo. 
A i n d a depois disto cada hum destes fundos, hé posto em 
hasta publica, c cresce muitas vezes como costuma succeder 
sobre maneira o prei,o porque se a r remata ; e hé esta a ter-
ceira vantagem do Governo. Finalmente o valor dos fundos 
dos conventos supprirnidos pela estima corrente, e discreta, 
hé reputado em 100 milhoens de escudos Romanos, e 
para a extineçao" da devida Nacional a penas se consumirá a 
terça par te dos ditos bems : e eis aqui ao que se r e d u z a 
humanidade inculcada pelo Governo na satisfaçao" desta de-
vida. 

Nao" so se apropriarao" os bens de todas as corporaçoens 
Religiosas suprimidas que erao" per tencentes ao l is tado 
Pontifício pelo modo que fica exposto mas também meterão" 
debaixo do seu Senhorio todos os lugares Pios per tencentes 
aos diversos paizes da Europa quer amigos quer inimigos 
nomeando huma J u n t a part icular para a sua administraçao 
que tiraraò' aos indivíduos das respectivas Naçoens que até-
gora as administravao". Diminuirão" o mais que era possível 
os encargos e despezas dos ditos lugares Pios para embolça-
rem o reziduo das suas respectivas rendas. A capella na-
cional de Santo Antonio entrou por consequência neste 
numero ; suprimiram o Hospi ta l , que havia adherente á 
mesma Capella, e que era dest inado nao" só para os pere-
grinos nacionaes que vinhao"a Roma, mas para todos os que 
serviao" a mesma Capella. Diminuirão" em grande par te o 
salario dos serventes t i rando todos os incertos, que se pa-
gavao", e hé de esperar que terminarao" com vender as cazas 
que erao" ul t imamente o único fundo para as despezas da 
dita Capella Nacional cessando inteiramente o culto divino 
que ainda em par te n 'el la se conserva. Com o mesmo fim 
de inculcar ao Povo a doçura , e humanidade do Governo 
introduzirão" a sopa chamada cconoriiica, mandando acada 
Par roco da Cidade 10 bilhetes para serem por elie distri-
buídos aos pobres da sua freguezia, a fim de poderem os 
ditos pobres ir comer a mesma sopa nos lugares aonde por 
ordem do Governo todos os dias se p r epa ra ; porem o numero 
de 10 bilhetes por que principiaram em cada parrochia ja 
se acha reduzido a t rez e esta sopa he de tal na tureza se-
gundo dizem que a maior parte da pobreza a recuza . Ju l -
g a n d o contentar assim a cla'sse indigente quizeram lambem 



2 42 
Politica. 

contentar as outras classes decretando a construcçao" de dois 
passeios públicos em Roma, e promettendo alargar mais 
«1 guinas Praças da cidade para as fazer mais comodas o 
vistozas, e a este fim já tem demolido algumas cazas, e 
Mosteiros existentes nos mesmos sítios. Se se terminarem 
estes trabalhos que sao" longos de sua natureza será também 
necessário mandar vir 'gente de fora para gozar d'estes 
passeios por que continuando a decadência da Povoaçaò* 
como até aqui, hé de recear que dentro de poucos annos 
fique reduzida toda Roma a hum passeio. A povoaçab* no 
tempo do Governo Papal excedia 180 mil almas, e pre-
zentemente por hum calculo favoravel tem decrescido nos 
quatro annos do prezente Governo o numero de trinta mil 
almas em attençaõ", 1. á expulçab' dos carueaes, e mais 
clero mandado sahir de Roma : 2. á suppressao das Corpo* 
raçoens Religiozas, cujos individuos forao" mandados ás suas 
P a t r i a s : 3. aos deportados por cauza do juramento : 4. ás 
pessoas mandadas á Paris com diversos pre tex tos : 5. ás 
continuas levas mili tares: 6. á pobreza, e mizeria da maior 
par te dos individuos, que pela mudança do Governo perde-
rão a sua subsistência. 

Avista do que fica exposto nao" se pode esperar, que mude 
a sorte dos Romanos, visto que os tributos crescem ao mes-
mo tempo que decresce a Povoaçao" quando devera ser pela 
contrario. Por este modo nao" se consiguirã certamente 
mudar a opinião" publica em Roma antes crescerá todos os 
dias em dispoziçao contra os Francezes : vò se claramente a 
prova d'isto nas illuminaçoens, que o Governo manda fazer 
nos Annivcrsarios do Imperador de sorte, que apezar das 
rigorozas intimaçoens, que o mesmo Governo faz, fora dos 
Empregados , e de hum pequeno numero de individuos que 
sao" do seu partido nenhum particular illumina a sua caza, 
ficando a maior parte da cidade ás escuras n'esta occaziao". 
O feliz successodas armas de Portugal e de I lespanha contra 
os Francezes em nenhum paiz da Europa he recebido com 
maior allegria, e alvoroço que em Roma. Estes factos, e 
outras particularidades, que nao" cabem na brevidade d 'esta 
relaçaò" mostrad claramente a sobredita indispoziçao", por-
que em fim a conducta dos iuvazores he tal, que nao" pode 
grangear amigos ; e as cadeas da força e do despotismo du-
ram somente em quanto se nao" podem romper. 

Passando agora á direcção" dos negocios Ecclesiasticos, e 
Espirituacs da Curia Romana, logo que d'aqui sahio o Papa, 
ficou Monsenhor de Gregori com as faculdades necessárias 
para fazer de Pro-Papa, mas apenas o descobrio o Governo, 
foi mandado para Paris> e depois d elle nenhum outro hé 
conhecido do Publico com este titulo, e se acazo existe., he 
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»om tal segredo que nao" quer de modo algum manifestar-?» 
com o justo receio de lhe succeder a mesma sorte do seu 
antecessor. 

O Vicegerente Monsenhor Atanafio na qualidade de 
Bispo de Roma concede todas aquellas graças, que cada 
Bispo pode fazer no seu respectivo Bispado, e algumas 
vezes tem concedido outras, que sao" acima da sua alçada, 
mas somente acordando de viva voz aos impetrantes a ne-
cessária licença sem o uzar por cauza alguma por escrito. 
Em quanto o Santo Padre nao" estava r e d u z o com tanto a-
per to , a eile se dirigiam as Impet rantes pelo Correio ordiná-
rio, e o Santo P a d r e deferia ás suas supplicas com os Res-
critas do cos tume, de pois porem que foi privado de tinteiro 
e pena como se acha actualmente, tudo aquilo, para q u e o 
Vicegerente nao" tem faculdade, está sem expediente, como 
dispensas matrimoniaes, provimentos de benefícios, e outros 
negocios d 'es ta na tu reza . 

O Imperador por huma carta circular, em data de 25 de 
Abri l de 1811, a qual se imprimío yos papeis públicos, con-
vocou todos os Bispos do Império Francez e Reino I tál ico 
pa ra se celebrar hum Consilio em Paris 110 mez de J u n h o do 
mesmo anno a fim de se p rov idenc ia ra falta dos Bispos va -
cantes em todo o Império pois que dependendo o provimen-
to dos Bispados, segundo a disciplina ul t imamente recebi-
da em toda a Igre ja Catholica, da Confirmaçao" do Santo 
P a d r e julgou Sua Santidade nas circunstancias actuaes, que 
nao" devia fazer esta confirmaçao", nao" só em razao" da pri-
vação" da l iberdade, em que se acha, mas também, porque 
semelhantes Breves de confirmaçao" sao" dirigidos aos So-
beranos, que tem direito de nomear os Bispos, e o Papa, 
depois do que t inha succedido, nao" podia dirigir estes 
Rescri tos á pessoa do Imperador contra o qual havia fulmi-
nado a pena de excomunhão": he porem digno de part icular 
attençao", que a vacancia dos referidos Bispados houvesse de 
de terminar o Imperador a esta convocaçao" por zelo da R e -
ligião" Catholica, nao" tendo tido escrupulo algum de fazer 
vagar a Primeira Sé encarcerando o Pastor e Chefe univer-
»al de todo o Catlio icismo. Mandarao" com eífeito a Paris 
todos os Bispos excepto alguns que, ou pelas suas moléstias 
nao" poderão" emprebender esta viagem : mas o rezultado foi 
que depois de varias eessoens o dito concilio foi dissolvido 
repent inamente , e os Bispos mandados aos seus respectivos 
Bispados; porque a pezar das esperan as, que t i n h a o Im-
perador , de que elles condescenderiao" com as suas in ten-
çoens como o haviao" lizongeado ao Cardeaes M a u r y e 
Caselli, sustentarao" pelo contrar io com toda a firmeza e 
constancia digna do Seu caracter , e sagrado Ministério, que 
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l ium Concilio Nacional, qual era aquelle, nao tinha autori-
dade de mudar hum art igo, o qual bem que disciplinar, era 
recebido em toda a Igre ja Catholica, o que somente podia 
fazer hum Concilio Gera l , e esse sem o concenso, e permis-
são" do Santo Padre nao" se podia celebrar , sendo os mes-
mos Bispos de França os mais acérrimos defensores d 'es ta 
verdade, muitos dos quaes, que tinhao" fallado com maior 
energia sobre este ponto, como o Bispo de Gáud de Troyes , 
e de Tliournay foram mandados para a prizao" d 'Es tado de 
Vinccnnes , e só ha muito pouco tempo forao" postos em li-
berdade . 

Depois de dissolvido o concilio foram mandados a Savona 
por ordens do Imperador cinco Cardeaes a saber, Ruffo, 
Dugnani , Roverella de Bayane, e J o z é Doria com huma 
commissao", que se supõem ser a fim de o fazer mudar dc 
rezoluçao" e persuadi lo a conceder os Rescri tos do costume 
para o provimento dos Bispados vagos no Impér io : O Santo 
P a d r e porem fiel sempre aos sentimentos, que lhe inspira a 
sua conciencia, e aos deveres do seu Augus to Ministério 
respondeu, segundo he voz constante, que quando o resti-
tuíssem á sua residencia, daria as providencias necessarias, e 
depois de huma longa demora, que fizerao" os Cardeaes em 
Savona inuti lmente, voltarao" para Paris sem poderem verifi-
car a commissao", que lhes t inha sido dada. 

O Santo Padre em consequência d 'es ta sua firmeza e do 
Rescr i to , que a pezar da prizao" em que se achava, pode 
fazer afixar em Paris declarando intruzos o Cardeal M a u r y 
nomeado Arcebispo daquella Capital , e o Arcebispo de 
Florença por-lhes fal tar a instituição" Canónica, está cada 
vez mais privado de l iberdade, e as únicas novas, que pre-
zentemente chegam a Roma d'elle sao" por via do seu M e -
dico, que tendo a sua familia aqui, quando lhe escreve cos-
tuma dizer, que o Santo Padre continua a passar com per-
fei ta saúde. Sendo tantos os insultos, e desgostos, que tem 
soffrido, tao" avançada a sua idade, e tao" pouca a robustez 
do seu temperamento , parece , que so por hum destino par -
ticular da providencia pode continuar a viver. 

f He quanto posso informar a V. da situaçao" politica, 
em que se acha Roma, e o resto dos Estados Pontifícios 
depois da desentlironizaçao" do Santo Padre a té o prezente . 
Nao" fallo dos outros paizes do continente porque suponho a 
V. mais bem informado a este respeito do que se está 
aqui, onde so entrao" os papeis públicos, que o Governo 
f az imprimir communicando somente as noticias que sao" do 
seu interesse, e escondendo aqucllas que lhe sao" desfavorá-
veis ou ao menos desfigurando-as. 

A pezar de todas estas cautelas nao" deixa de ser notorio 
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aqui o descontamento universal da Península e de todos os 
Paizes do Império, e Naçoens suas alliadas. 

A lem dos malles, que sao" consequências da guerra, a pre-
tençao" ext ravagante de querer romper , e destribuir as Re-
laçoens Commerciaes que a natureza lixou entre os diver-
sos Povos ; a existencia precaria dos Thronos, e a falta de 
segurança da vida, e propriedade de cada hum dos indiví-
duos formão" hum estado de coizas violento, mantido so-
mente pela força?; e faz recear aos amigos da humanidade 
que o mal possa terminar hum dia pelos mesmos princípios 
por onde desgraçadamente começou. 

R Ú S S I A . 

T R A T A D O D E P A Z 
\ 

E n t r e a G r a õ - B r e t a n h a , e a R ú s s i a . 

Em nome da Omnipotente , e Indivizivel Tr indade . 

Sua Mages tade o Imperador de todas as Russias, e Sua 
Mages tade o R e y dos Reinos Unidos da Grao" Bre tanha , e 
d ' I r l anda , estando igualmente animados do dezejo de res-
tabelecer as antigas relaçoens d 'amizade, e boa harmonia 
en t re os seos respectivos impérios; nomearao" para este 
eífeito como seos Ministros Plenipotenciários, a saber S. M. 
o Imperador de todas as Russias o Snr. Pedro Suchtelen, 
Che fe da Repartiçao" do Génio, General , e M e m b r o do Con-
selho de Estado, &c. e o Snr. Paulo Barao" de Nicolay, 
Gent i lhomem da Camara, & c . ; e S. A. R. o Principe Re-
gente em nome, e da parte de Sua Mages tade , o Snr . E d -
ward Thorn ton , Escudeiro , Ministro Plenipotenciário de S. 
Mages tade jun to d ' E l Rey de Suéc ia : os quaes Plenipoten-
ciários, depois de t rocarem seos plenos, e respectivos poderes 
em boa, e devida forma concordarao" nos artigos seguin-
tes. 

Ar t igo I . I l avera entre Sua Majes tade o Imperador 
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de todos as Russias c Sua Mages tade El Rey dos Reiuctà 
Unidos da Grao"" Bre tanha , e de Ir landa, seos herdeiros, e 
6uceessores, e ent re seos estados, e vassallos respectivos^ 
huma paz solida, sincera, e inviolável: de maneira que 
desde este momento se porá fxm a todo o objecto de des-
gosto, que en t re elles possa te r existido. 

I I . As relaçoens d 'amizade, e de Commercio entre os 
dois paizes serão" restabelecidas d 'ambas as partes sobre o 
pé das naçoens mais favorecidas. 

I I I . Se, em consequência do restabelecimento da p a z , 
e boa harmonia entre os dois paizes, acontecer que alguma 
Potencia faça guer ra a Sua Mages tade Imperial , ou a Sua 
Mages tade Britanica ; as duas Altas Pa r t e s Contratantes se 
obrigao" a suste »tar mutuamente a existencia, e segurança 
de seos Estados respectivos. 

I V . As duas Altas Par tes Contratantes se reservao" o 
poder de estabelecer, logo que for possível, hum arranja-
men to conveniente sobre tudo o que poder ter relaçao"* a 
seos nmtuos interesses, commerciaes, ou políticos. 

V. O prezente t ra tado sera ratificado pelas duas Partes 
Contra tantes , e as ratificaçoens trocadas em seis semanas, 
ou antes, sendo possível. 

E para o devida execução" do dito t ratado nos assignamos 
em vir tude de nossos plerfos poderes, e ternos assignado o 
di to t ra tado, e sellámos com o sello de nossas armas. 

Fei to em Orebro a 6 ( 1 8 ) de Ju lho dc 1812. 
( A s s i g n a d o ) S U C H T E L E N . 

P A U L O , BAKAÒ" DE N I C O L A Y . 

E D W A R D T I I O R N T O N . 

E s t e t ratado foi ratificado por S. M. Imperial no. 1. ( 1 2 ) 
4e Agosto de 1812. 

S. M. I . nomeou o Tenen te General , e A judan te Gene-
ral , Conde Lievvin Enviado Extraordinár io , e MinistroPleni-
potenciario para a corte da Grao" Bre tanha :—O Consel-
heiro Privado, e Grao"-Camarista Taleschtschew, Enviado 
Ext raord inár io , e Plenipotenciário para a Corte de S. M. 
Catholica, Fernando V I I , R e y d ' Í I e s p a n h a : — O Consel-
heiro Privado, e Camarista Barao" Strogonow com o mesmo 
caracter para a Cor te de Suéc i a ;—O Camarista Pr incipe 
Kostowsges, Enviado Extraordinár io , e Ministro Pienipo-
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tenciario junta de S. M. El R ey de Sardanha ; e o Consel-
heiro actual d 'Es tado Conde de Moncenego, com o mesma 
•caracter junto de S. M. o R e y de Sicilia. 

N O T I C I A A RESPEITO DOS COSACOS. 

Bonapar te aíFecta em seos buletins t ra tar com desprezo 
os Cosacos; o que he prova deciziva da grande importân-
cia destas tropas, a que podemos, com bastante proprie-
dade, chamar volantes. Bonaparte falia delias com desdem ; 
mas conhece-se faci lmente seu resen t imento ; e mais se 
descobre em taes buletins a raiva d ' hum Chefe picado da 
inesperada resistencia, que encontra , doque a indifferença 
que excitaria hum inimigo desprezível. Nos julgamos pois 
que será agradavel, e mesmo interessante aos nossos leitores 
dar huma succinta noticia desta naçao" guerreira , conhecida 
tao"* pouco, geralmente fallando, ate hoje. 

Os Cosacos descendem dos antigos Moscovitas: quando 
seu paiz foi invadido, e devastado pelos Tar taros , elles emi-
grarao~, e forao" fixar-se, e estabelecer-se nas embocaduras 
tio Buristhenes, do Bog, e Dniester sobre as margens do 
M a r Negro . Estiverao" por algum tempo sujeitos aos Reys 
de Polonia, e hum delles (Estevão"" Bathor i ) os reunio de-
baixo de hum He tmann , ou Chefe , cuja authoridade era 
muito extensa, e ainda hoje existe. Em 1654, em razao* 
das muitas vexaçoens que solfriao", sacodirao" o jugo dos 
Polacos, e se reunirão" aos Moscovitas, de quem seos ante-
passados tinhao" formado p a r t e : e desde esta união" os 
Cosacos podiao" armar 60,000 homens. Foraó"-se esten-
dendo, e a tal ponto, que em breve tempo oceupárao" o paiz 
que fica ao Ouest do Don , e chegaraò" por fim ate ás mar-
gens do Wolga . Elles habitao" hum grande numero de 
Cidades, e tem feito, em differentes épocas, grandes serviços 
ao Império Russo. 

Em 1708, seu He tmann Mazeppa tomou part ido pelo 
R e y de Suécia, contra o Czar Pedro o grande : e este, para 
os punir , depois da batalha de Pultava, fez ent rar suas 
tropas em suas terras, e fez matar hum grande numero. Os 
Cosacos sao" desde essa época mais dependentes da Cor te 
da Rússia, que n 'ou t ro tempo : Antes disso elles formavao" 
h u m a especie de Republica de Soldados, a muitos respeitos 
independente . 

VOL. v. T 
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N a d a , diz Sir Roberto Wilson, fallando de suas qual ida 
des militares, nada pode illudir sua actividade, escapar á sua 
penetraçao", ou enganar sua vigilaneia. Nao" ha exemplo 
de serem huma só vez surprendidos .—Montados em seos 
pequenos c feios Cavallos, mas bem ensinados, que mar-
chao~ em huma hora cinco milhas, c mais ligeiros, que o 
mais ligeiro, c fino cavallo :—hum pequeno azurrague na 
mao", armados com huma lança, huma espada, e huma pis-
tola na c intura , os Cosacos jamais t emem hum adversario 
em combate singular :—na ultima guer ra elles atacavao" de 
huma maneira irresistivel todos os esquadroens que se lhes 
oppunhao". O terror os precedia, quando carregava*) sobre 
o inimigo ; e debalde a disciplina tentou pôr hum obstáculo 
ás suas lanças inristadas—somente os Coirasseiros conser-
vavao' alguma confiança, e pareciaó* desafiar o braço, e 
Sciencia dos Cosacos: mas na batalha d 'Ey lau , quando os 
Coirasseiros c_arregarao" sobre o centro do exerci to Russo, 
c abriraò" passagem, os Cosacos imrnediatamente os a taca-
rao" com suas lanças, desmontarao"-os, e n ' h u m instante 
mais de SOO Cosacos apparecerao" no campo da batalha co-
bertos com os despojos dos vencidos. 

Elles batem-se á d e b a n d a d a : e quando se reúnem para 
atacar , he sem ordem, mas em massa. Nao"" ha Cavallaria 
que possa como elles a turar huma marcha muitas noites, e 
muitos dias, que possa t repar montanhas , e passar cauda-
losos rios a nado. D e z mil guerreiros semelhantes terão" 
sempre vantagens sobre hum numero superior, e no curso 
de huma campanha elles arruinarao" seu inimigo pelos movi-. 
mentos , e fadigas continuas. 

O D r . Clarke diz cm suas viagens, que ha alguma coiza 
niui marcial n ' hum Cosaco—seu olhar arrogante e mages-
t o z o ; suas sobrancelhas, c bigodes negros—seu bar re te 
pre to , que termina em huma bolsa vermelha, seu pennacho , 
c tope b r a n c o ; a elegancia de seu talhe, dao" lhe hum ar 
d ' i m p o r t a n c i a — S e o s vestidos consistem em huma fa rda 
azul , bordada d'oiro, e forráda de Seda, que hc"acolchetada 
sobre a peito ; por baixo da f a rda tras hum colete de seda, 
cu ja parte inferior he cober ta pela cinta—pantalonas largas 
do mesmo panno que a farda, ou dc fustao" branco, sempre 
ex t remamente aceadas, descem sobre as suas botas .—So 
tras espada quando está a cavallo, em viagem, ou na guer ra . 
O barre te he a coiza mais bella que ha no uniforme do 
Cosaco ; elle augmenta seu talhe, e com os bigodas pre tos 
dá hum ar militar, ainda á pessoa a mais insignificante: uza 
sempre de cabello cu r to ; a cinta algumas vezes he verde , 
outras amarela ou vermelha, mas gera lmente he negra; 
Nao" ha soldadas que sejaõ" mais aceados cm seos vestidas 
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doque os Cosacos : o uniforme fica bem a todos,sejuo" velho?, 
ou móços:—nao" lhes convém huma vida t ranqui l la ; sao 
doidos pela g u e r r a ; e no tempo de paz parece que a indo-
lência os opprime, desgosta e fatiga. 

N O T I C I A S O F F I C I A E S D A R Ú S S I A 

A V I Z O 

a o P u b l i c o p o r o r d e m d o I m p e r a d o r . 

Tern-se tomado em S. Pe te r sburgo diversas medidas para 
t irar desta c idade os artigos necessários: nao" he com tudo 
por haver algum perigo que recear relativamente a esta 
Metropole . Basta considerar a poziçao" de nossas tropas 
pa ra nos desengarmos, e nao" ter a menor inquietaçao~: por-
que nao" só o inimigo se nao~ pode approximar desta Cidade 
pelas estradas de Pskovv e R i g a ; mas tendo sido tao" f re-
quentemente batido por nossas tropas, eile pode apenas 
ali mante r - se ; e quando tiverem chegado as levas de t ro-
pas, que prezentamente se fazem, he provável que eile nao 
possa conservar por mais tempo sua actual poziçao"". Quanto 
á estrada de Moscow, ella está, he verdade occupada pelo 
inimigo, mas somente em huma pequena dis tancia; porque 
o Ajudan te General Winzingerode, que está postado com 
seu destacamento entre Klen, e Moscow, manda patrulhas , 
quasi diariamente, a mui per to de Moscow. Nossas tropas 
estão" taobem em T w e r ; e alem disso o Marechal Comman-
dante em Chefe observa os movimentos do inimigo com 
todo o exerci to . Consequentemente o inimigo nao" pode 
vir aqui, nem destacar algum corpo considerável de suas 
tropas, sem que seja perseguido por nós. A vista de todas 
estas circumstancias he claro que esta Cidade ;jao~ esta 
semeaçada com o menor perigo. Se pois se t r ans 1 

portão" para outra par te os artigos necessários, he somente 
por huma sabia prevenção", e para anticipar a época em que 
os rios se gelaò". No momento actual nao" ha o menor 
perigo que r e c e a r ; mas seria offender a Deos o tomar sobre 
nos pronunciar com certeza sobre acontecimentos futuros, 
q u e so eile conhece. Nos temos de nossa par te toda a es-
perança de ext i rpar o inimigo, apezar de seos progressos 
no interior da Rúss i a : todavia nas circumstancias inda as 

T 9 
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menos duvidosas, o recorrer a medidas de prudência nao" 
deve inspirar temor , nem" desalento ; tomao~-se estas medi-
das n ' h u m tempo de segura iva , e simplesmente para nos 
acautelarmos contra qualquer perigo que possa ameaçar 
esta Cidade, (o que Deos nao" permi t ta ) : e o Governo 
publicando este avizo a tempo, e fazendo daqui t ransportar 
com antecipaçao" os objectos de grande pezo , te ra prestado 
aos habitantes meios mais fáceis para se t ransportar daqui 
para o interior do paiz com mais ordem, e sem confuzaò"; 
estando huma vez por todas fixado, c rezolvido, e o Impera-
dor determinado (no que todo Russo o seguira de boa von-
t a d e ) , quaesquer que possao~ ser os progressos do inimigo, a 
t r aga r antes o calis da miséria ate á ultima gota, doque pôr 
.1 Rússia debaixo d ' h u m jugo estrangeiro por huma paz 
escandaloza. 

OFFICIO 

tio C a p i t a o I l e iv S t e w a r t a o C o n t r a A l m i r a n t e M a r t i n 
. sobre a s o p e r a ç o e n s d a f r o t a z i n h a d e R i g a c o n t r a 
M i t t a u . 

Riga 3 de Outulro dc 1812. 

Senhor, 

Eu tive a honra de vos informar pela minha 
ultima Carta que projectava fazer hum ataque sobre os Prus-
sianos nas vizinhanças desta Cidade a 26 do mez ultimo. 
H u m considerável corpo de tropas,commandado pelo Conde 
Steinheil partio de Riga naqueíie dia, e as Chalupas Canho-
neiras , commandadas pelos officiaes Inglezes, acompanha-
raò" huma forte devizao" de quarenta Canhoneiras Russas, 
«leni de dez grandes lanchas, debaixo do Commando do 
Almirante Muller , que sábio pelo Rio d 'A a. 

O inimigo t inha ret irado suas tropas dc Scblock, e dos 
mais postos ao approximarem-se as Canhoneiras. Em con-
sequência nao" encontramos alguma oppoziçaò" senaò" a 29 
quando chegámos a quasi cinco milhas abaixo de Mit tau , 
onde o inimigo t inha posto tres differentes cadeias atraves-
sando o rio, na distancia de meia milha huma da outra . Nos 
levantámos tres baterias de quatro canhoens cada huma , 
a hum tiro de pistola da terceira cadeia. As cadeias forao" 
p romptamente dest ruídas; e á medida que nos avançámos 
v inimigo abandonou suas poziçoens com tanta precipitação* 
ijuc deixou em suas obras quatro peças de 24. 
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As canhoneiras Inglezes forao" sempre na vanguarda , e o 
Almirante Muller me rogou que tes temunhasse sua satisfaçad* 
pela actividade do Capitaõ' Brenton , e dos Tenen tes empre-
gados nas Canhoneiras . 

A frotazinha tomou posse de Mi t t au jun to ao meio d i a : 
o inimigo nao" teve tempo d 'evacuar grandíssimos armazaens 
de fardamentos, e de grão", e alguns d 'armas , e de muni -
çoens. Elie deixou taobem na cidade quasi 4 ,000 doentes , 
e feridos. A tarde h u m destacamento do exerci to en t rou 
na Cidade. 

Os Prussianos retirarao~-se d'01ai para Bourski, onde t in-
hao" pe r to de 120 peças, destinadas para o sitio desta Ci-
dade ; e ali receberão" a 29 reforços que Macdonald lhes t inha 
enviado de Jacob i tad . 

A 30 os Russos forao" obrigados a retirar-se diante de h u m 
corpo de 25 ,000 homens, que t inha quasi oitenta peças . 
Como as tropas se tinhao" retirado para o vizinhança de R iga , 
a frotazinha deixou Mi t tau na tarde do dia 30 ; e depois de 
ter destruído huma ponte , que t inha sido erigida para facili-
ta r a passagem de t ropas, e d 'art i lharia, chegou hontem de 
ta rde a Dunamunde . 

As obras do inimigo em Olai, que erao" mui fortes, forao" 
destruídas. 

A perda dos Russos he avaliada em 2,000 homens en t r e 
mortos, feridos, e ext raviados : a do inimigo deve taobem 
ter sido grande, e tem aqui chegado muitos prizioneiros. 

Eu tenho a lionra, &c. 

( A s s i g n a d o ) K E W S T E W A R T , 

Ao contra Almirante Mar t in . , 

B O L E T I M I V . 

E X T R A H I D O 

D ' h u m of f ic io d o G e n e r a l C o n d e d e W i t t g e n s t e i n a 
S u a M a g e s t a d e I m p e r i a l . 

Campo junto a Sekolislcy, 25 dc Septembro. 

As tropas do corpo que eu commando perseguem e inqui-
ctao" continuamente o inimigo. Eu destaco partidas de Ca-
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vallaria para diversos lados, c mesmo sobre sua r e t agua rda ; 
e todas estas expediçoens tem sido bem succedidas. Mas a 
ultima sobretudo que eu mandei expulsar as tropas que anda-
vao" roubando nos districtos d e G o r o d e z k , e Polosk, foi emi-
nentemente bem succedida, e tiramos delia grande part ido, 
destruindo os armazéns de viveres, que o inimigo ali t inha 
estabelecido. Ella era commandada pelo Coronel de Cosa-
cos Rodionow, e era composta de 200 Cosacos de seu regi-
mento , d ' hum destacamento d'artilliaria do Tenen te Coronel 
Ncpeizin, c dc tres esquadroens de dragoens dos regimentos 
d e J a m b o u r g , Riga, Ingermanland. O Coronel Rodionow, 
part icipou que o Tenen te Coronel Nepeizin se lhe unio com 
seu destacamento em Bibrehasslow a 19, depois de te r var-
rido a estrada de Nevel, e que ambos convierao" em obrar 
cont ra o inimigo nas aldeas de Kasgary, Sliibzy, e Sevino, e 
p o r toda a par te onde eile tivesse jun to provizoens. 

A 20 de Septembro elles atravessarao' Shelzy, na intenção 
dc cortar todos os destacamentos, e patrulhas da estrada, 
que ali se fez, ha pouco. Na es t rada de Shelzy encont ra-
rão hum destacamento inimigo de 80 homens dos regimentos 
23 e 24 de cassadores a cavallo, commandado por dois ofFi-
ciaes, e que hia a Suino para receber os viveres que o Com-
missario de Guer ra ali t inha jun to . Este pequeno destaca-
men to foi immediatamente atacado pelos nossos Cosacos, que 
fizerao" em postas 40 homens, e tomarao" 21, com o Tenen te 
Meuveul , que se de fe rdeo bem, e combateo como desespe-
rado. Este Tenen te foi feito prizioneiro pelo bravo, e in-
vensivel Essaul Popow, á vista de todo o destacamento. 

Depois disto, o Coronel l todinonow enviou fortes destaca-
mentos de forrageadores a Suino para tomar o inimigo, e os 
viveres que ali estavao , o que foi tao' p romptamente execu-
tado pelo Sotrisk Sladenikin, que chegando ali apanhou o 
Conrmissario dc guerra , e alguns soldados, e achou 2 ,000 
medidas de farinha, que nao" podia t razer por falta dc trans-
por te , c a fez lançar n ' agua . Ent re tan to o Coronel Rodio-
now tinha ficado em Shelzy donde partio á meia noite para 
Rosjany, sabendo que havia ali hum grande corpo,de Caval-
laria ligeira. A estrada era mui difficil, porque era prccizo 
atravessar ribeiros, alogoas e fossos com que a estrada 
e ra cortada cm muitos lugares : mas estes obstáculos nao" 
suspenderão' os guerreiros Russos, e forao"" vencidos pelo 
zelo de todos, e pelos talentos do Tenen te Parenson do Es-
tado maior do Quartel Mest re General . Per to da aldeia de 
Grovvatno elles receberão" o fogo d ' hum destacamento ini-
migo de 300 homens commandados por hum Tenente , e com-
niissario de guerra , que estavao" d 'emboscada. Favorecido 
pelo obscuridade este corpo quiz embaraçar-nos d 'en t ra r na 
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aldeia, o que nos era indispensável ; mas seu fogo nenhum 
mal nos fez, e nosso destacamento cercou a aldeia, entrou 
nella, cahio sobre os inimigos, e fez muitos em postas. Os 
outros pozerao" fogo ás provizoens que tinhao comsigo, e s e 
refugiarao" nos bosques. Nos fizemos prizioneiros o Tenen te , 
o commissario de guerra , e 53 homens. 

Nossas tropas pozerao~-se em marcha para Kosjany, onde 
chegarao" a 21 á huma hora antes d 'amanhecer . O inimigo 
fiado na superioridade de suas forças, e na vantagem de sua 
poziçao", se preparou para obrigar nosso destacamento a re -
tirar-se. Seos piquetes que estavao" postados nos bosques, e 
que nao podiaò" ser cercados, tinhao" advertido nossa chega-
da. Posto que suas cautelas fizessem o ataque perigozo, 
nem por isso deixou de se fazer , e Essaul Popow, e outro 
oflicial intelligente tiverao" ordem, depois de terem feito ap -
proximar os destacamentos, de cor tar ao inimigo o caminho 
de Polozk. Out ro destacamento de Cosacos, commandado 
pelo bravo Solnik Sladenikin, devia precipitar-se sobre as 
guardas , abrir passagem, e apoderar-se da estrada de Wi -
tepsk. O Tenente Parenszow foi encarregado de guardar a 
ponte sobre o Obela, a fim de cortar ao inimigo a ret i rada 
sobre Gorodka, e embaraçar os destacamentos postados 
sobre a outra margem de os vir soccorrcr. O Tenente Co-
ronel d 'ar t i lheria Nepe izyn , que t inha tres esquadroens de 
dragoens debaixo de suas ordens, devia deixar hum esqua-
drao", e alguns Cosacos na re taguarda como rezerva, e com os 
outros dois esquadroens, e o resto dos Cosacos carregar a 
grande galope ro centro do inimigo, que era a sua poziçao"* 
mais forte . Elle fez a carga da mais bri lhante maneira ; á 
f r en t e de seos esquadroens elle penet rou seis esquadroens 
inimigos, que poz em derrota. O Major Bucktewitch, do 
regimento de < dragoens de Jombourg se distinguio taobem 
nesta carga. 

Posto que, em razao" de nao" ter inda amanhecido,as dispo-
ziçoens do Coronel Ilodionow nao" podessem ser executadas 
com exactidao , nada com tudo resistio ao valor dos Russos. 
A f rente do inimigo, inteiramente composta de tropas Fran-
cezas , nao" pode sustentar nosso ataque ; espalhou-se en t re 
ellas a desordem, e fugirão" por todos os lados com preci-
pitação". Mas os fugitivos souberao" á sua custa que todas as 
estradas estavao" occupadas por nossas tropas, e todos os 
corpos inimigos forao" obrigados a procurar o escapar-se 
pela estrada de Polosk, por onde foi perseguido com a rapi-
dez do relampago por todas as tropas, que tinhao" atacado 
o centro, e por aquellas, que lhe tinhao" cortado as estradas 
de Polozk, e de Witepsk, ate á distancia de quasi sete 
werstes. 
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Segundo a rclaçao" dos prizioneiros, o inimigo teve oito of. 
ficiaes, e mais de quatro centos homens mortos no campo da 
batalha, e na caça que se lhe dco. Com eífeito a estrada es-
tava coberta de corpos mortos, e soldados feridos mortal-
mente . O regimento 24 inimigo de Cavallaria ligeira foi 
feito em postas, e os outros destacamentos de Cavallaria 
soffrerao" muito. Nos fizemos prizioneiros cm diversas ac-
çoens o T e n e n t e Coronel Tinel, do 34- regimento de Caval-
laria ligeira, dois Capitaens, dois Tenentes , quatro com-
missarios de Guer ra , e 184 soldados. Tomamos 300 ca-
vallos; cem dos quaes t em servido para remontar nossos 
dragoens, mais de mil paens, quarenta barricas d 'agoa ar^ 
den te , 5 ,000 medidas de farinha, cem bois : quasi tudo 
tem sido queimado, ou lançado á agua, por falta de t rans-
por tes , e somente t rouxemos os bois. 

Nos tivemos nove Cosacos mortos, e 35 feridos. 
Pe la car ta jun ta achada em hum Commissario de guer ra 

inimigo, c na qual se achao" os nomes de todas as aldeas, 
onde cada divi*ao~ deve forragear , e formar armazaens, 
Vossa Magestade Imperial conhecera, que a segunda divi-
zao", e a Cavallaria ligeira estuo" inteiramente faltas de 
provizoens, depois que o Coronel Rodionow destruio seos 
armazaens. A divizao' Bavara recebe seu grao" da out ra 
banda do Dwina. 

B O L E T I M V . 

DO GRANDE EXERCITO RUSSO. 

E X T R A H I D O 

d ' h u m off iuio d o P r i n c i p e K u t u z o i v d i r i g i d o a S u a 
M a g e s t a d e I m p e r i a l . 

Podolsk, 18 de Septemlro de 1812. 

Conforme a minha humilde conta de 6 deste mez, eu con-
t inuo meos movimentos para Moskow. Depois de ter feito 
duas marchas, segundo o meu plano de m'approximar ás 
linhas de communicaçao" do inimigo eu deixei minha re-
taguarda sobre o rio dc Pochra , em huma poziçao" per to 
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«Ve Kulakow, e fiz huma forçada marcha pelo flanco sobro 
Podolsk. 

Hon tem de tarde minha re taguarda por huma occulta 
marcha seguio o exerci to sobre o mesmo flanco, tendo de , 
ixado atraz de si hum destacamento de Cosacos, que devia 
ftizer hum movimento sonoro Kolomna, como se o exerci to se 
tivesse retirado taobem daquelle lado. Eu permaneço aqui 
pa ra receber noticias deste falso movimento, tendo o inimi-
go seguido os Cosacos por divizoens ; o que me poem em 
estado de dispor do exercito de maneira, que á manhã , 
depois de ter feito hum movimento obliquo de 18wers tes 
sobre a estrada de Kalouka, è enviado hum forte destaca-
mento sobre a estrada de Moshaisk, eu ameaçarei grande» 
mente as re taguardas do inimigo. 

Depois disto espero que o inimigo tentara dar-me batalha, 
daqual, estando eu n ' h u m a poziçao" vantajoza, posso esperar 
o mesmo rezultado que em Borodino. 

B O L E T I M V I . 

E X T R A I I 1 D O 

D ' h u m of f ic io d o P r i n c i p e K u t u z o w d i r i g i d o a S u a 
M a g e s t a d e I m p e r i a l . 

Krasnya Pochry, 23 de Septembro. 

O exerci to que está prezentemente sobre a antiga es-
t rada de Kaluya, e cobre por sua posição" Tula , Kaluga , 
e Orei, fez com felis rezultado a movimento de que eu tenho 
humildemente dado conta em meu officio de 18 do corrente . 
O exerci to, fazendo este movimento pelo flanco, passou o 
rio de Moskow, para occultar suas intençoens, pôr o inimigo 
na incerteza em cada marcha, e encobrir-se, durante que 
marchava para o posto fixo, por meio de falsos movimentos 
das tropas ligeiras, que fizerao" demonstraçoens de ir para 
Kolomna, e algumas vezes para Serpwhow, e forao" seguidas 
por grossos corpos do inimigo. A retaguarda, que passou o 
rio Pochra , seguio sua marcha , e prezentemente está em 
huma linha parallela com o exercito para a par te de Mos-
kpw, distante quasi dez werstes, e nao" tem sido encommoda-
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da pelo Inimigo, desde que ella se afastou da es t iada dc 
Kalowna. 

O inimigo que nao" tem perdido de vista nosso exercito, c 
que esta sempre em duvida, destaca fortes partidas para dif • 
ferentes estradas para nos descobrir. A 19 o Majo r G e n e -
ral com hum destacamento de Cosacos, e os I lussares de 
Meriapol , achou o inimigo junto da aldeia de Snaminsk, 
a tacou 4 regimentos de cavallaria, e fez prizioneiros 200 
homens, bem como hum coronel, 16 officiaes, e 40 officiaes 
inferiores : hum grande numero d 'homens forao feitos em 
postas ; pô-los em plena derrota , fazendo nossas patrulhas 
mesmo hum grande numero de pr iz ioneiros: os que forao" 
hontem, e hoje conduzidos para aqui chegao a .500. Como 
eu estou ac tualmente postado sobre a estrada, e me tenho 
approximado da re taguarda do inimigo do lado de Moshaisk 
aí ini d 'obrar contra ella, eu mandei hum forte des tacamento 
debaixo do commando do Major Genera l Dorochow, de 
quem recebi hoje huma par te annunciando, que t inha ja 
fei to 6 officiaes, e 200 homens prizioneiros. 

Nes te entre tanto, o Tenen te Coronel Davidow, do regi-
mento de I lussares de Ach ty rke , tem estado longo tempo 
postado entre Ghj tsk, c Moshaisk, e interceptou com grande 
successo as communicaçoens do inimigo. 

O Ajudante General Barao" Winzingerode, que se acha 
postado sobre a estrada de Twer , tem taobem hum des-
tacamento sobre a de Jaroslaw, e obrará de concerto 
com o exerci to , que está sobre a estrada de Mos-
haisk. 

O General Dorochow part icipa-me nes te momento , que 
descobrira o corpo do General Lamuse , composto d ' in-
fantaria, cavallaria, e artilharia, sobre a estrada de Mos-
haisk para Moskow. De resto V. M. saberá o que se tem 
passado sobre a estrada de Moshaisk pela conta do Major 
Genera l Dorochow, que remetto no seu original. 

N. B. Nesta conta do Major General Dorochow, e n ' ou t r a 
an tecedente participa este General que atacara e dispersara 
hum convoy vindo de Smolensko, que fizera alguns prizio-
neiros, e queimara 36 carros carregados d 'ar t i lharia , e mu-
n içoens .—N'out ra acçao , eile queimou 20 caixoens. Mui tos 
habitantes, que tem emigrado, diz o General Dorochow me 
informaoi" positivamente, que o inimigo se ret ira em grande 
numero pela estrada de Podolsk. O Corpo do General L a -
muse composto de 5 ,000 homens foi reconhecido ; eile pas-
sou a noite a 15 werstes distante de mim. Se alguma 
imprudência da sua parte me proporcionar occaziao* de 
fazer alguma tentat iva contra eile, eu a nao" deixarei escapar. 
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B O L E T I M V I L 

E X T R A H I D O 

D ' h u m O f f i c i o d o A j u d a n t e G e n e r a l W i n z i n g e r o d e 
a S. M. I . d a t a d o de D a w y d o w k a a 2 de O u t u b r o 
d e IS 12. 

Eu tenho de dar humildemente conta a V. M. I . , que nes-, 
te corpo d 'exerci to , nos destacamentos, na vanguarda, e 
postos avançadgs tudo vaibem. A 30 do passado fizemos 93 
prizioneiros nas estradas dc Wladimir , e Jaroslaw, que forao" 
conduzidos a Jaroslaw. A vanguarda Franceza esta inda 
em suas antigas poziçoens nestas estradas, quero dizer nas 
vizinhanças de Swerinez, sobre a estrada de Wladimir , e na 
aldeia d 'Alexe jewzk , sobre a estrada de Jaroslaw. 

O inimigo nao" tem feito alguns movimentos sobre a estrada 
de Pctersburgo, depois das ultimas contas postas debaixo dos 
olhos de V. M. I . na data de 27 de Septembro. 

Na ult ima noite fizemos prizioneiros hum official, e 34 sol-
dados da 5. divizao" do primeiro corpo. Es ta 5. divizao" esta 
postada em Moskwa, donde aquelle destacamento t inha sido 
mandado para recolher provizoens. O Essaul Gordejew, 
que occupa a cidade de Wakressenek , mavidou-me hontem 
99 soldados Francezes prizioneiros. A maior parte destes 
homens tinhao" sido feridos na batalha de Borodino, e iao" 
para os I lospitaes de Moskwa, para serem ali tratados. 

O Coronel Benkendorf , Ajudan te de V. M. I. está pos-
tado com seu destacamento entre Wolokolamsk c Moshaisk 
jun to da aldeia de Spask. Com seu destacamento tem cau-
s a d o muita perda aos Francezes mui per to das cidades de 
l íusa , e Moshaisk. Os Francezes tinhao" feito avançar dois 
esquadroens de cavallaria para reconhecer seu destacamento. 
O Coronel Benkendorf fez marchar contra elles hum desta-
camento tirado dos regimentos de Cosacos da Guarda , e dos 
Cosacos de D o n de Howaickjei IV . e Tschemosubow V I I I . 
nao" excedendo tudo a 100 homens. Os dois esquadroens 
inimigos forao" inteiramente destrocados e nos fizemos prizio-
iros hum Capitao" e 152 homens. O commandante do desta-
camento Francez foi morto. Eu terei a felicidade de dar a 
conhecer a V. M. I. em relaçao" separada, todos aquelles que 
se tem distinguido nestas acçoens. 
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B O L E T I M V I I I . 

E X T R A H I D O 

D o of f ic io d o M a r e c h a l K u t u z o w d a t a d o d e B o g o r o -
d i sko no 1 dc O u t u b r o de 1812. 

Depois dos últimos despachos do Principe Ku tuzow nada 
tem acontecido d ' impoitancia , a excepção" de algumas p e -
quenas acçoens na vanguarda, em que as tropas Russas tem 
sempre tido a vantagem. No espaço de dez dias temos feito 
mais de 5,000 prizioneiros, entre os quaes se achao" muitos 
officiaes, bem como o General Ferr iere do Estado Maior do 
R e y de Nápoles ( M u r a t ) . 

O General Tormazow enviou ao General Ku tuzow tres 
estandartes per tencentes ao regimento Austríaco de Cavalle-
ria ligeira d ' 0 ' R e i l l y , tomados pelo Conde Buxhovden, ã 
f ren te de meio esquadrao~ do regimento de Hussares d 'A le -
xandre .—Duzen tos Coirasseiros feitos prizioneiros ul t ima-
mente na vizinhança de Moscow, tem assegurado todos, que 
o inimigo tem falta de quasi todas ;:s provizoens. Segundo 
a relaçao" do General ' lo rmazow datada das vizinhanças de 
Latsk a 25 de Septembro, o dito General t inha mant ido 
sua poziçao" sobre o rio de Stir, esperando efteituar em breve 
suajuneçaò" com o exercito do D a n ú b i o : e de lá fatigava 
cont inuamente o inimigo ; o qual tendo sido informado das 
dispoziçoens que este General fazia para passar o dito rio, fez 
h u m reconhecimento com muita força, o que deo occaziao 
a hum encontro de cavallaria, em que o inimigo perdeo 
muita gente, e no qual, segundo a reiaçao" dos prizioneiros, 
os Generaes Schwartzemberg e Regnier commandarao~ em 
pessoa. 

A 213 de Septembro o Ajudante General Conde Lamber t 
com dois regimentos de Cosacos bateo hum regimento de 
Holans jun to de Resewitz. Sabendo que tinha ficado caval-
laria inimiga na vizinhança, eile fez dispoziçoens em conse-
quência disso, e ao amanhecer atacou o inimigo em seu cam-
po, poz em fugida a cavallaria e matou muitos homens, e 
tomou nove officiaes, tres cirurgioens, e 140 soldados. Na 
mesma relaçao~ o General Tormazow da conta da juncçao~do 
seu exerci to com o do Danúbio, debaixo do commando do 
General Tschitschagoff, no dia 17 de Septembro. 

Pelas relaçoens do General Winzingerode datadas de Da~ 
vidowka a 2, 6, e 8 dc Outubro sabemos que o inimigo estava 


